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RESUMO 

O papel dos profissionais que atuam com Tecnologia da Informação nas organizações tem 

passado por diversas transformações. Novas habilidades e competências fazem-se necessárias 

para esse profissional, além de formação técnica e capacidade de tomar decisões estratégicas 

envolvendo a Tecnologia da Informação. Nesse contexto, este trabalho teve como objetivo 

identificar um conjunto de habilidades e competências requeridas ao profissional de 

Tecnologia da Informação e analisar como elas se apresentam nos cursos de graduação na 

percepção dos discentes. Os procedimentos metodológicos utilizados para alcançar os 

resultados desse objetivo incluem uma pesquisa exploratória que foi realizada através da 

análise de trabalhos científicos, nos guias da Classificação Brasileira de Ocupações, no Corpo 

de Conhecimento em Engenharia de Software, além das Diretrizes Curriculares Nacionais da 

Computação, e uma análise quantitativa, por meio da aplicação de um questionário, 

direcionado aos discentes dos cursos de Tecnologia da Informação. Como resultado obtido da 

pesquisa exploratória, foi possível identificar 55 habilidades e competências. Destas, 64% 

estão relacionadas às habilidades e conhecimentos técnicos e 36% correspondem às 

habilidades e competências comportamentais. Através da pesquisa quantitativa, foi possível 

verificar que 94% das habilidades e competências são pouco percebidas pelos discentes de TI. 

Entretanto, para 100%, é muito importante. Espera-se que, com o resultado deste trabalho, 

seja possível auxiliar as Instituição de Ensino Superior na construção de uma Matriz 

Curricular que seja mais direcionada à realidade do mercado de Tecnologia da Informação. 

 

Palavras-Chave: Habilidades, Competências, Tecnologia da Informação, Profissional de 

Tecnologia da Informação. 
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1 INTRODUÇÃO 

Neste capítulo são apresentados a contextualização, a justificativa para a 

realização deste trabalho, os objetivos da pesquisa, a metodologia utilizada 

e a organização do trabalho. 

1.1 Contextualização 

Nos últimos anos, significativas transformações estão ocorrendo nas organizações, 

requerendo de seus colaboradores capacidade de adaptação às oscilações do ambiente 

organizacional (LAMPKOSSKI, 2016). Novos modelos de trabalho e o aumento da pressão 

competitiva entre as organizações tem surtido um efeito significativo sobre a forma como as 

tecnologias são entregues e, com isto, o papel do profissional de Tecnologia da Informação 

(TI) tem migrado gradualmente de um papel de apoio técnico para um papel mais estratégico 

(LOUCHART, 2012). 

O conhecimento sobre habilidades e competência surge nos últimos anos como uma 

forma de se ter um olhar para a interação entre as pessoas e organizações: as pessoas no que 

diz respeito aos seus conhecimentos, saberes e capacidades, e as organizações, nos aspectos 

referentes à suas demandas no âmbito dos processos de trabalho essenciais e nas relações com 

os clientes, os fornecedores e com os trabalhadores em si (ARAÚJO, 2013). 

Desta forma, as empresas de Tecnologia de Informação e Comunicação (TICs) criam 

um cenário no qual se faz necessário que um profissional desenvolva novas habilidades e 

competência e que tenha um olhar voltado tanto para a gestão quanto para os aspectos 

tecnológicos, alinhando os planejamentos de TI ao planejamento estratégico da empresa 

(RAMOS, 2016).  

Em contrapartida, a demanda por este tipo de profissional tem sido difícil, já que pode 

apresentar um alto custo para contratação e capacitação, considerando-se que o mercado não 

deixa de exigir elevada competência técnica, flexibilidade e mobilidade (MANGIA, 2013). 

Nesse sentido, Santos (2017), descreve que os indivíduos, seja no seu âmbito pessoal, seja no 

profissional, pode se desenvolver e aperfeiçoar progressivamente suas habilidades respectivas 

à busca, análise, validação, publicação e disseminação de informação e conhecimento para 

serem efetivos. 

As exigências impostas pelo setor aos seus profissionais de TI são motivadas pelo 

avanço, modernizações e novidades no setor. É crucial que os profissionais da área 

acompanhem esse ritmo acelerado de constante desenvolvimento. No entanto, essa é uma das 

grandes dificuldades encontradas pelos brasileiros. Os profissionais dessa área não estão 

conseguindo acompanhar a constante evolução diante das demandas exigidas pelas 

organizações. Por isso há uma grande carência de profissionais capazes de desempenhar as 

exigências determinadas pelo mercado (IEGER, 2014). 

Para suprir ausência desses profissionais, existem atualmente empresas de TICs que 

aderem à capacitação baseada em melhorias de processo interno para se manter no mercado 

competitivo. No entanto, o alto custo e o longo tempo para implementação dos processos de 
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melhorias são obstáculos para as pequenas empresas de TI. Diante disso, é necessário que se 

unifiquem para alcançar esses objetivos, no entanto muitas vezes isto não é possível, levando-

as a não investir neste tipo de capacitação (GRUTZMANN, 2010). 

Há também empresas que aderem a parcerias com Instituições Científicas e 

Tecnológicas (ICT) (Universidades e demais centros de Pesquisa e Desenvolvimento) com 

objetivo de obter apoio através de instrumentos de inovação com a finalidade de incentivar a 

competitividade. Essas parcerias possibilitam que empresas tenham mais acesso a novos 

conhecimentos e tecnologias. Assim as parcerias entre empresas e universidades são 

importantes não somente para o desenvolvimento e inovações da empresa, como também para 

o mercado nacional (PARANHOS, CATALDO e PINTO, 2018). 

Desta forma, todos esses aspectos permitem fazer um elo entre Instituição de Ensino 

Superior (IES) e o mercado de trabalho, pois muitos problemas encontrados neste setor 

podem começar a serem resolvidos no processo de formação do futuro profissional de TI, 

adequando as práticas e aprendizado às necessidades do mercado (HINTERHOLZ JUNIOR et 

al., 2013). Portanto é necessário que conhecimentos, habilidades/competências e 

valores/atitudes sejam desenvolvidos e incentivados desde a graduação para que seja possível 

atender o mercado de trabalho.  

Fica claro que a boa formação do profissional de TI é um ponto essencial para a 

competitividade sob o ponto de vista da sustentação, criação e inovação decorrentes do uso 

adequado da TI (CORREIA, 2013). Diante deste cenário, existe uma vasta preocupação com 

as habilidades e competências dos profissionais envolvidos em decisões relacionadas à 

tecnologia de informação, em especial gestores e gerentes de TI. Deste modo, torna-se 

necessário estabelecer quais as habilidades e competências que o profissional de TI, deve 

apresentar (HINTERHOLZ JUNIOR et al., 2013). 

Neste sentido a Educação Superior Brasileira se destaca por oferecer cursos de 

computação que atendem a área de TI, tais como: Ciência da Computação, Engenharia da 

Computação, Sistemas de Informação, Engenharia de Software e Licenciatura em 

Computação (CNE, 2012).  

Uma questão relevante diante do contexto consistiu na investigação das habilidades e 

competências nos cursos de TI, com intuito de analisar se estão sendo percebidas ou atendidas 

de acordo com o que a Literatura Científica e a Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN). A 

partir disso, surgiu o problema da pesquisa que consiste em: as habilidades e competências 

requeridas ao profissional de TI estão sendo percebidos pelos discentes de graduação de TI? 

Assim, para melhor compreensão da realidade diante do contexto apresentado as 

seguintes questões para a investigação são necessárias: a) Quais são as habilidades e 

competências presentes na Literatura Científica e nos guias da Classificação Brasileira de 

Ocupações (CBO), Software Engineering Body of Knowledge (SWEBOK ) e nas Diretrizes 

Curriculares Nacional da computação (DCN)? b) Quais as habilidades e competências estão 

sendo percebidos pelos discentes dos cursos de TI? Na próxima subseção serão descritas a 

importância da investigação da percepção das habilidades e competências nos cursos e no 

mercado de TI. 
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1.2 Justificativa 

As empresas de TICs estão sendo desafiadas a lidar com ambientes cada vez mais 

dinâmicos, demandando novas exigências de gestão e novos perfis de lideranças. Grande 

ênfase tem se dado à questão das habilidades e competências requeridas ao profissional de TI, 

que se referem ao aprendizado coletivo e das competências do indivíduo (SCHUSTER, 2008).  

Com os avanços tecnológicos, a população e, consequentemente, as empresas, tiveram 

que se reposicionar a esse avanço. Dessa forma, a TI passou, não mais a ser um recurso, mas 

um ramo de atuação sem o qual fica praticamente impossível uma empresa funcionar 

(ARAÚJO, 2013). Em decorrência de tais transformações, o perfil dos profissionais da área 

de TI bem como as habilidades e competências, que lhes são exigidas mudou radicalmente 

(IEGER, 2014). 

Diante disso Martins e Oliveira (2017) afirmam que é importante que se conheça o 

perfil da mão de obra e as condições para qualificação dos trabalhadores na área de TI, sendo 

esse fator muito importante para subsidiar políticas de formação congruente com as demandas 

do mercado de trabalho. Deste modo, o desenvolvimento de competências tem se tornado 

relevante em função de seu potencial no apoio a projetos de mudança, adaptação e 

aperfeiçoamento das organizações. 

Em efeitos as exigências do mercado, o desempenho dos profissionais de TI, 

ultrapassam as fronteiras de uma atividade excepcionalmente técnica e passa a constituir a 

esfera estratégica da alta administração na procura pela competência e competitividade da 

organização (OLIVEIRA, 2010). Segundo Brasscom (2013) tanto no Brasil como no mundo, 

há uma procura descontrolada por profissionais de TI no que se refere à demanda de suporte 

direto aos negócios e elucidando o distanciamento de uma abordagem puramente técnica. 

Além disso, antes mesmo da introdução do computador nas empresas, as organizações 

já apresentavam um conjunto de habilidades e competências bem delimitadas e específicas 

para todos os tipos de cargos, desde estagiários até alta gerência. Consequentemente, com o 

progresso no perfil tecnológico, surge à demanda por novas competências, o que se sobrepõe 

de maneira especial ao profissional de TI (MORAES, 2010). 

Por esse motivo, o tema habilidades e competências tem ganhado espaço nas 

discussões empresariais e acadêmicas, sendo explícita a importância em um contexto de 

globalização e de concorrência acirrada (LOURENÇO, 2015). Contudo, se, por um lado, os 

novos sistemas de gestão de pessoas procuram expressar e apreciar as competências do 

indivíduo, por outro há uma maior oferta de profissionais no mercado, resultando em um nível 

elevado de exigência em relação aos trabalhadores (LOURENÇO, 2015). 

Dias (2016) descreve que o papel da universidade na formação de futuros profissionais 

deve se adaptar aos avanços tecnológicos e atender a reais necessidades do mercado. Portanto, 

não deve existir apenas a formação padrão academicamente estabelecida para os futuros 

profissionais, mas sim, que o ensino atenda as reais necessidades do setor no qual será 

inserido (HINTERHOLZ JUNIOR et al., 2013). 
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A relevância da questão levantada está relacionada à verificação de que as empresas 

em crescimento – assim como as de TI, sentem uma série de dificuldades que podem ser 

minimizadas, caso se consiga alinhar o âmbito universitário com as competências requeridas 

ao profissional de TI no mercado de trabalho. A clareza da empresa referente às competências 

requeridas ao profissional de TI é um fator importante para que as universidades possam 

aprimorar sua atuação nesse cenário, reduzindo a instabilidade e facilitando seu 

desenvolvimento (ARAÚJO, 2013). 

Desta forma, a importância desta pesquisa incide no fato que os resultados podem 

levar a uma discussão mais efetiva a respeito das habilidades e competências que estão sendo 

percebidos nas graduações de TI. Com o resultado da pesquisa é possível que haja uma 

adequação da Matriz Curricular com intuito de que o mesmo seja mais direcionado a 

realidade do mercado de TI. 

1.3 Objetivos 

Geral  

 Identificar um conjunto de habilidades e competências requeridas ao profissional de 

Tecnologia da Informação e analisar como elas se apresentam nos cursos de graduação na 

percepção dos discentes. 

Específicos 

• Traçar um paralelo entre as habilidades e competências do profissional de Tecnologia 

da Informação em relação à Literatura Científica e os Guias/DCN da computação. 

• Investigar se as habilidades e competências identificadas estão sendo tratadas nos 

cursos de graduação de Tecnologia da Informação. 

1.4 Metodologia 

A metodologia adotada neste trabalho foi dividida em duas etapas, de acordo com os 

objetivos específicos definidos: Para o primeiro objetivo específico foi realizada uma pesquisa 

exploratória (PE), que segundo Gil (1999) trata-se de uma pesquisa que tem como objetivo 

principal desenvolver, esclarecer e modificar conceitos e ideias, tendo em vista a formulação 

de problemas mais precisos ou hipóteses pesquisáveis para estudos posteriores, tendo como 

foco alcançar um alto nível de detalhes sobre o tema. 

Para o segundo objetivo foi adotada a pesquisa quantitativa (PQ), que consiste no 

levantamento acerca das particularidades de uma população específica, fenômenos ou 

relações entre variáveis, padronizando a coleta de dados por meio de questionário e 

observação sistemática. Segundo Malhotra (2001) a PQ procura quantificar os dados e 

aplicando métodos de análise estatística. A Figura 1 ilustra cada etapa da metodologia. 
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Figura 1 - Visão geral do método de pesquisa 

 

Fonte: O autor (2020). 

1.4.1 Revisão Inicial 

Embora este trabalho seja dividido em duas etapas, primeiramente foi realizada uma 

revisão inicial que se refere à fundamentação teórica que é adotada para tratar o tema e o 

problema, fornecendo uma estrutura conceitual que deu sustentação para o desenvolvimento 

da pesquisa para a descrição das habilidades e competências por meio dos guias oficiais, 

como também ajudou na descrição dos trabalhos relacionados. A revisão inicial foi realizada 

no período de agosto a setembro de 2019. 

1.4.2 Pesquisa Exploratória 

Para alcançar o primeiro objetivo específico a pesquisa foi orientada do ponto de vista 

da abordagem, pelo tipo de PE, que consiste em proporcionar maior familiaridade com o 

problema e examinar um conjunto de fenômenos buscando anomalias que não sejam ainda 

conhecidas e que possam ser, então, a base para uma pesquisa mais elaborada 

(WAZLAWICK, 2010). Nesta etapa foi realizado um levantamento bibliográfico nas 

bibliotecas digitais e anais de eventos, além de uma análise documental nos guias que tratam 

da computação, assim como na DCN. Os detalhes e resultados da PE estão descritos na 

Capítulo 3. A Figura 2 ilustra cada etapa da PE. 
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Figura 2 - Visão geral das etapas da pesquisa exploratória 

 

              Fonte: Adaptada de Kitchenham e Charters (2007). 

(i) Planejamento da Pesquisa Exploratória: Foi executado o planejamento com o 

objetivo de analisar a necessidade de realização desta PE, tendo em vista trabalhos 

relacionados, bem como descreve-se o protocolo de pesquisa definidos as etapas e 

procedimentos realizados no processo. 

(ii) Busca nas Bases de Dados: Foi realizada uma busca nas duas principais 

bibliotecas digitais da área de informática: Scopus e ACM Digital Library. Além 

disso, sendo executada uma busca no Google Acadêmico para identificar trabalhos 

acadêmicos: monografia, dissertação e tese. Os eventos definidos, para busca em 

seu Anais, foram: Simpósio Brasileiro de Engenharia de Software (SBES), 

Simpósio Brasileiro de Sistema de Informação (SBSI) e Simpósio Brasileiro de 

Qualidade de Software (SBQS). Não obstante, ainda foi verificado nos Guias/DCN 

da Computação. 

(iii) Rastreamento dos Documentos: Foram aplicados os critérios de inclusão e 

exclusão, com o intuito de criar um escopo viável de pesquisa e selecionar um 

conjunto de recursos capazes de auxiliar nas respostas das questões elaboradas. Os 

critérios são: artigos em português/inglês e que mencione habilidades e 

competências do profissional de TI. 

(iv) Extração dos Dados: Foram selecionadas as publicações que retratam o assunto a 

ser estudado, sendo feita a leitura completa e aprofundada nos artigos e guias 

definidos.  

(v) Análise e Apresentação dos Dados: Foi apresentado e discutido os resultados 

observados/identificados em função do objetivo da pesquisa. 
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1.4.3 Pesquisa Quantitativa 

Para o segundo objetivo específico foi adotado o método de PQ, que segundo Freitas 

et al. (2000) consiste em obter dados sobre características e opiniões de uma determinada 

população podendo ser classificado em: explanatória (testa teorias e relações causais), 

exploratória (identifica conceitos) e descritiva (verifica a percepção dos fatos).  

Desta forma, a pesquisa foi orientada segundo a classificação descritiva, no qual o 

levantamento de dados foi realizado através do procedimento técnico de pesquisa de campo, 

por meio de um questionário aplicado aos discentes da área de TI. Os detalhes e resultados da 

PQ estão descritos na Capítulo 4. A Figura 3 ilustra cada etapa da PQ que foi adotada neste 

trabalho. 

Figura 3 - Visão Geral do método da pesquisa quantitativa 

 

             Fonte: Adaptado de Kitchenham e Pfleeger (2003).  

 

(i) Planejamento do Questionário: O planejamento do questionário foi feito em quatro 

etapas:  

a. Design do Questionário: Foi elaborado um modelo visualmente limpo e de fácil 

entendimento, elaborado no Formulário Google. 

b. Público-Alvo: Discentes dos cursos da área de TI. 

c. Questões do Questionário: Formado por perguntas focadas em responder os 

objetivos do estudo, tendo três etapas: (i) Caracterização dos Participantes, (ii) 

Conhecimento sobre as Habilidades e Competências e (iii) Identificação do 

Valores Percebidos e Considerados Importantes. 

d. Teste-Piloto: Foram selecionados três discentes para responderem ao questionário 

e identificar pontos a serem melhorados. 
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(ii) Coleta de Dados: Esta etapa foi realizada em duas fases: 

a. Convite aos Participantes: O convite foi feito aos participantes através de e-mail, 

onde continha o termo de livre esclarecimento. 

b. Aplicação do Questionário: O questionário ficou ativo no período de 09 a 15 de 

novembro de 2020 para que os participantes pudessem responder. 

(iii) Análise dos Dados: Esta etapa foi realizada em duas fases: 

a. Técnicas Estatísticas: Foi utilizado a linguagem estatística, com a utilização de 

tabelas e gráficos, para a análise dos dados, com o objetivo de representar, de 

forma concisa, sintética e compreensível, os resultados obtidos. Segundo Peça 

(2008) fazem parte de uma linguagem universal, se apresentando como uma forma 

de apresentação de dados para descrever informações, com o objetivo de produzir 

no investigador ou no público uma impressão mais rápida e viva do assunto em 

estudo. 

b. Síntese dos Resultados: Foram discutidos os resultados obtidos, a partir das 

respostas dos respondentes.  

1.5 Organização do Trabalho 

O Capítulo 1 apresentou os principais aspectos deste trabalho, descrevendo o seu 

contexto, motivação, justificativa, objetivos, metodologia adotada e a organização do 

trabalho. Além desta Introdução, outros quatro capítulos compõem este trabalho, organizados 

da seguinte forma: 

• Capítulo 2 – Fundamentação Teórica: é apresentado o referencial teórico que 

fundamenta os conceitos básicos utilizados nesta pesquisa e os trabalhos 

relacionados.  

• Capítulo 3 – Habilidades e Competências dos Profissionais de TI: Este capítulo 

o apresenta o resultado da pesquisa exploratória.  

• Capítulo 4 – Percepção dos Discentes de TI: Este capítulo apresenta os 

resultados obtidos na pesquisa quantitativa.  

• Capítulo 5 – Conclusões e Perspectivas Futuras: Este capítulo apresenta as 

considerações finais, resultados obtidos, contribuições do trabalho, as limitações e 

trabalhos futuros direcionamentos para a continuidade desta pesquisa 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Neste capítulo são apresentados os conceitos preliminares sobre 

Tecnologia da Informação, Guias dos Profissionais de TI e Habilidades e 

Competências do Profissional da TI, além disso, são discutidos os trabalhos 

relacionados. 

2.1 Conceitos Relacionados 

2.1.1 Tecnologia da Informação 

A TI pode ser entendida como meio utilizado pelas organizações para alcançar e 

potencializar o processo de criação e desenvolvimento de capacitação tecnológica. Tecnologia 

é descrita e abordada como um conjunto de conhecimentos técnicos, e principalmente 

científicos, que são desenvolvidos para um determinado ramo de atividade; pode ser 

considerada também como uma ciência que trata da técnica (PARADA e GOLIN, 2017). Já 

informação de acordo com Pinheiro (2009), pode ser conceituada como um valor, ou dado, 

que pode ser útil para alguma aplicação ou pessoa. 

Para Schaefer (2010) TI está atrelada a equipamentos como hardware e programas que 

são os softwares, banco de dados e rede de telecomunicações, que possibilitam manipular, 

gerar e distribuir dados e informações ao longo dos seus usuários, sejam eles empresas ou 

pessoas. Neste contexto, a TI é descrito como o conjunto de recursos tecnológicos e 

computacionais, desde aqueles voltadas à geração de dados, bem como os pertinentes a 

sofisticadas redes de comunicação presentes nos processos de utilização da informação 

(RAMOS, 2016). 

Neste modo, Carvalho (2010) descreve que a TI é formada por meio de conhecimento 

humano, tal conhecimento tem sido empregado como utensílio para os mais diversas áreas 

como: Engenharia, Medicina, entre outras. É nítido que a TI está presente em diversos áreas e 

setores sejam eles com seus mais diversos fins. Apesar disso, será o modo como as 

informações serão utilizadas pelos usuários que irá determinar seu contexto de atuação no 

mercado. 

Atualmente a TI é um dos artefatos mais formidáveis do ambiente organizacional. Sua 

aplicação pode ser notada tanto em nível estratégico, tático ou operacional, onde essas 

características se apresentam principalmente em cenários como Universidades e 

Organizações. Assim, gerando a necessidade de operar num ambiente dinâmico, fazendo com 

que as Universidades se concentrem nas áreas de ensino, pesquisa e extensão, o que exige, 

entre outras dimensões, a disponibilidade de Sistemas de Informação (SI) integrados e mão de 

obra qualificada. A confiabilidade e a alta velocidade são requisitos indispensáveis nesse 

processo (GURGEL et al., 2017). 
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Diante disso, as vantagens ao uso da TI podem ser os mais variados possíveis: redução 

dos custos, maior flexibilidade nas operações, maior incremento da capacidade de inovação 

nos produtos, processos e produtividade da empresa (ALBERTIN e ALBERTIN, 2012). Esses 

custos-benefícios podem ser empregados nas rotinas das organizações e principalmente 

voltados para a gestão do conhecimento em termos de otimização, criação, fluxo e 

compartilhamento do conhecimento (MAIA, 2013).   

Em vista disso, a TI se apresenta como uma infraestrutura diferenciada, que a partir 

dela é possível desenvolver novos produtos, novos serviços, novas formas organizacionais, 

possibilitando acesso a novos mercados e maneiras inovadoras de entregar serviços mais 

rapidamente. Com a infraestrutura bem definida é possível ter uma nova visão no que diz 

respeito ao compartilhamento de informações nas organizações modernas (PAIVA e 

FERREIRA, 2013). 

Segundo Macedo, Paula e Melo (2014) a TI se impõe como um fator importante para a 

modernização das organizações. Entre esses fatores estão os computadores que são formados 

por Hardware e Software que por função fazem toda a capacitação tecnológica. Logo os 

Hardwares e Softwares tornam-se extremamente importantes e necessários, dado que, cada 

computador exige um sistema operacional e uma quantidade considerável de softwares 

capazes de lidar com planilhas eletrônicas, documentos diversos e arquivos de dados. 

Desta forma, a TI torna-se uma ferramenta indispensável para sobrevivência das 

organizações no mundo competitividade, assim, tendo como medida imprimir com maior 

velocidade aos processos internos e permitir aos gestores um conhecimento/relacionamento 

amplo com seu ambiente de influência (MENDONÇA, 2013). 

A TI possibilita que as organizações se transformem e se adaptem rapidamente aos 

novos avanços tecnológicos, levando essas inovações ao mercado e garantido o alto nível de 

competitividade. Isso consequentemente causa a necessidade de desenvolver um ambiente 

dinâmico que atenda as reais necessidades do mercado, para que seja possível alcançar a 

excelência no âmbito organizacional. Em contrapartida, é necessário disponibilidade de SIs 

confiáveis, velozes e mão de obra qualificada (WEBER e KLEIN, 2013) 

Com isso, percebe-se que a TI é considerada como fundamental no âmbito 

organizacional, tanto no auxílio do desenvolvimento organizacional (ambiente externo) 

quanto ao apoio dada às atividades rotineiras e operacionais (ambiente interno), com recursos 

tecnológicos que colaboram na realização das mais diversas atividades (PARADA e GOLIN, 

2017). 

2.1.2 Guias do Profissional de TI 

2.1.2.1 Diretrizes Curriculares Nacionais da Computação 

A proposta para as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) foi sistematizada em 

1999, sendo resultados das contribuições recebidas em decorrência do Edital Nº 4/SESu e 

também oriunda das discussões ocorridas no recinto da Sociedade Brasileira de Computação 
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(SBC), no Seminário da Comissão de Especialistas, consultores da SESu, realizado em Belo 

Horizonte, em agosto de 1998, e em eventos científicos da área (MEC, 2016). 

As DCNs são organizadas para que Instituições de Ensino Superior (IES), possam a 

partir dela, exercer a criatividade e conceber currículos plenos diversificados. Esta estrutura se 

assemelha a "especificação de requisitos" que a partir dela, pode-se chegar ao leque de 

disciplinas distribuídas no tempo, desta forma, sendo possível chegar ao currículo pleno a ser 

executado por um corpo de professores. As DCNs ainda apresentam orientações de como 

detalhar a estrutura abstrata de cada curso, demandando perfil do curso desejado pelo 

Ministério da Educação (MEC) (MEC, 2016).  

Diante desse cenário, o CNE, emitiu o parecer CNE/CES n.º 136/2012 presente na 

Resolução Nº 5 - MEC/CNE/CES, de 16 de novembro de 2016, que trata das DCNs para os 

cursos de Bacharelado e Licenciatura em Computação. Nele, discorre-se sobre a história da 

computação, computadores e cursos de graduação na área, além dos benefícios destes cursos 

para a sociedade (CNE/CES, 2012). 

O Parecer CNE/CES n.º 136/2012 (CNE/CES, 2012), apresenta também as 

características referentes ao perfil dos egressos dos cursos de Bacharelado e de Licenciatura 

da área de computação. Desta forma, o parecer tem como objetivo apresentar e amadurecer 

conhecimento no contexto social, profissional, legal, ético, político e humanístico, além de 

desenvolver habilidades estratégias perante as necessidades da sociedade (CNE/CES, 2012). 

Para os cursos da área de computação (Bacharelado em Ciência da Computação, 

Engenharia da Computação, Engenharia de Software, Sistemas de Informação e Licenciatura 

em Computação) foram criados Projetos Pedagógicos que abordam os itens necessários para 

os egressos, como o perfil desejado do egresso (de cada curso), que correspondem às 

Competências, Habilidades, Atitudes (CHA), conteúdos curriculares, organização curricular, 

estágio curricular supervisionado ou o trabalho de curso, atividades complementares, 

acompanhamento e a avaliação e requisitos para a obtenção do diploma (CNE/CES, 2012). 

A Resolução Nº 5 - MEC/CNE/CES (MEC, 2016), no seu art. 4, diz que devem ser 

assegurados a formação dos profissionais, específicos para cada curso, da área da 

Computação assegurando a formação de profissionais dotados, como pode ser visto Tabela 1. 

Tabela 1 - Formação dos profissionais dotados da computação 

Curso Formação de Profissionais Dotados 

C
iê

n
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a 
 

d
a 
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o
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çã
o
 

(§1º): Possua formação fundamentada nas áreas de Ciência da Computação e Matemática que os 

capacitem a desenvolver aplicativos,  ferramentas e infraestrutura de software de sistemas de 

computação e de sistemas embarcados, apresentar ou desenvolver conhecimento científico e 

inovação e que os estimule a expandir suas competências a cada processo de mudança na área de 

TI. Os egressos devem ser capazes desenvolver uma visão interdisciplinar de sistemas e que 

tenham o conhecimento que esta visão transcende os detalhes de implementação dos vários 

componentes e os conhecimentos dos domínios de aplicação, além disso, devem ser capazes de 

operar de forma reflexiva na construção de sistemas de computação, interpretando o seu impacto 

direto ou indireto sobre a sociedade. 
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(§2º): Possua formação fundamentada nas áreas de Engenharia da Computação, Matemática e 

Eletrônica permitindo-lhe desenvolver e analisar projeto de sistemas de computação, dando ênfase 

em sistemas voltados à automação e controle de processos industriais e comerciais, sistemas e 

dispositivos embarcados, sistemas e equipamentos de telecomunicações e equipamentos de 

instrumentação eletrônica. Os egressos devem ser capazes de agir de forma reflexiva na 

construção de sistemas de computação, compreendendo o seu impacto direto ou indireto sobre as 

pessoas e a sociedade, além disso, devem entender o contexto social no qual a Engenharia é 

praticada, bem como os efeitos dos projetos de Engenharia na sociedade, considerem os aspectos 

econômicos, financeiros, de gestão e de qualidade, associados a novos produtos e organizações. 
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(§3º): Possua formação fundamentada nas áreas de Ciência da Computação, Matemática e 

Engenharia de Produção, possibilitando desenvolver sistemas de software de alta qualidade, eficaz 

e eficiente no contexto ético, social, legal e econômico. Os egressos devem ser capazes de 

trabalhar e desenvolver soluções, individualmente ou em equipe, para que seja possível solucionar 

problemas complexos que são caracterizados por relações entre domínios de conhecimento e de 

aplicação, além disso, devem ser capazes compreender de forma reflexiva na construção de 

software por ele criado, sendo possível entender impacto direto ou indireto sobre as pessoas e a 

sociedade, sendo assim entendam o contexto social no qual a construção de software é praticada, 

bem como os efeitos dos projetos de software na sociedade. 

S
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 (§4º): Possua formação fundamentada nas áreas de Ciência da Computação, Matemática e 

Administração, tendo como foco o desenvolvimento e a gestão de soluções fundamentadas em 

tecnologia da informação para os processos de negócio das organizações de modo que elas 

alcancem efetivamente seus objetivos estratégicos de negócio, os egressos devem determinar os 

requisitos, desenvolver, evoluir e administrar sistemas de informação, sendo possível dar suporte 

às atividades das organizações, assegurando que elas tenham as informações e os sistemas de que 

necessitam para prover suporte as suas operações e obter vantagem competitiva. 

L
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 C

o
m

p
u

ta
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(§5º) Possua formação fundamentada nas áreas de Ciência da Computação, Matemática e 

Educação, assim sendo possível disseminar o ensino de Ciência da Computação nos níveis da 

Educação Básica e Técnico e suas modalidades e a formação de usuários da infraestrutura de 

software dos Computadores, além disso, devem ser capazes de fazer uso da interdisciplinaridade e 

apresentar conceitos pedagógicos no desenvolvimento de Tecnologias Educacionais, produzindo 

uma interação humano-computador inteligente, visando ao ensino e à aprendizagem assistidos por 

computador, incluindo a Educação à Distância. Portanto, levando em conta a flexibilidade 

indispensável para corresponder aos domínios diversificados de aplicação e as vocações 

institucionais, deseja -se que os egressos dos cursos de Licenciatura em Computação, atendam ao 

perfil geral previsto para os egressos dos cursos de Formação de Professores para a Educação 

Básica, estabelecidas por meio da Resolução CNE/CP no 2/2015 (CNE/CES, 2012). 

Fonte: Adaptado CNE/CES (2012). 

A Resolução Nº 5 - MEC/CNE/CES (MEC, 2016), no seu art. 5, diz que devem ser 

assegurados a formação dos profissionais, específicos para cada curso, da área da 

Computação devem assegurar a formação das habilidades e competências, como pode ser 

visto Tabela 2. 

Tabela 2 - Formação das habilidades e competências dos profissionais da computação 

Curso Formação das Habilidades e Competências 

C
iê

n
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a 
 

d
a 
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o

m
p

u
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(§1º): Apresente habilidades e competências de compreender fatos essenciais, conceitos, os 

princípios e as teorias relacionadas à Ciência da Computação para que se desenvolva  softwares e 

hardwares que atenda  real necessidade do mercado; que tenham a capacidade de identificar e 

gerenciar os riscos que se apresentam na operação de equipamentos de computação (incluindo os 

aspectos de dependabilidade e segurança); executem e identifiquem de forma eficácia requisitos 

relacionados a sistemas, para que seja possível projetar, implementar, manter e avaliar sistemas de 

computação, empregando teorias, práticas e ferramentas adequadas; os mesmo devem ter a 

capacidade de gerenciar projetos de desenvolvimento de sistemas computacionais, assim sendo 

possível aplicar temas e princípios referentes, a abstração, complexidade, princípio de localidade 

de referência (caching), compartilhamento de recursos, segurança, concorrência, evolução de 

sistemas, e reconhecer que esses temas e princípios são fundamentais à área de Ciência da 

Computação, além disso, os egressos devem ter a capacidade de manipular e aplicar princípios de 

interação humano-computador para aferir e construir produtos, incluindo interface do usuário, 

páginas WEB, sistemas multimídia e sistemas móveis.. 
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Curso Formação das Habilidades e Competências 
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(§2º): Apresente habilidades e competências de (planejar, especificar, projetar, implementar, 

testar, verificar e validar sistemas de computação), abarcando computadores, sistemas baseados 

em microprocessadores, sistemas de comunicações e sistemas de automação, adotando teorias, 

princípios, métodos, técnicas e procedimentos da Computação e da Engenharia; que tenha 

habilidades e competências de administrar projetos e manter os sistemas de informação, assim 

gerenciando a segurança dos sistemas de computação. Além disso, os egressos devem ter a 

capacidade de planejar e avaliar arquiteturas de computadores, incluindo plataformas paralelas e 

distribuídas, e desenvolver e otimizar software para as mesmas, desta forma, sendo possível 

desenvolver sistemas integrados e sistemas embarcados, incluindo o desenvolvimento de software 

para sistemas de comunicação. Tenha habilidades e competências de projetar, implantar, gerenciar 

redes de computadores e realizar estudos de viabilidade técnico-econômica.   
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(§3º): Apresente habilidades e competências de investigar, compreender e estruturar as aplicações 

em contexto ético, sociais, legais e econômicas, de forma individualmente ou em equipe. Os 

profissionais devem ter a capacidade de compreender e aplicar processos, selecionar tecnologias 

adequadas para a construção de software, identificar técnicas e procedimentos de construção, 

evolução e avaliação de software, deve também ter a capacidade gerenciar projetos de software 

transigindo objetivos conflitantes, com limitações de custos, tempo e com análise de riscos, avaliar 

seu trabalho de acordo com suas experiências e experimentos; possuir habilidades de desenvolver 

e validar princípios, padrões e boas práticas; criar modelos de desenvolvimento, identificar 

requisitos para todo o processo de projetar, desenvolver, implementar, verificar e documentar o 

desenvolvimento de software, e por fim, saber lidar com problemas, oportunidades de maneira 

inovadora. Possua habilidades e competências bem fundamentada nas áreas de Ciência da 

Computação, Matemática e Produção, facilitando o desenvolvimento sistemas de software de alta 

qualidade, eficaz e eficiente no contexto ético, social, legal e econômico. Os egressos devem ser 

capazes de trabalhar e desenvolver soluções, individualmente ou em equipe, para que seja possível 

solucionar problemas complexos que são caracterizados por relações entre domínios de 

conhecimento e de aplicação, além disso, devem ser capazes compreender de forma reflexiva na 

construção de software por ele criado, sendo possível entender impacto direto ou indireto sobre as 

pessoas e a sociedade, sendo assim entendam o contexto social no qual a construção de software é 

praticada, bem como os efeitos dos projetos de software na sociedade. 
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(§4º): Apresente habilidades e competências de selecionar, configurar e gerenciar tecnologias da 

Informação nas organizações públicas e privadas, com o intuito de alcançar os objetivos 

organizacionais, adotando as mais modernas tecnologias da informação, com o intuito de modelar 

e implementar problemas comparando soluções alternativas e identificar oportunidades de 

mudanças, gerenciar a segurança dos sistemas e aplicar técnicas negociação. Os egressos devem 

ter o domínio em gerenciar equipes de trabalho para que seja possível desenvolver Sistemas de 

Informação integrados, além disso, devem compreender os requisitos necessários para um sistema, 

aplicando conceitos, métodos, técnicas e ferramentas de gerenciamento de projetos e desenvolver 

o conhecimento das partes interessadas melhorando a relação humano-computador. É importante 

que o egresso tenha habilidade de identificar e projetar soluções de alto nível e  apresente opções 

de serviços, assim, tenha facilidade de realizar estudos de viabilidade com múltiplos critérios de 

decisão, inclusive financeira, para chegar a altos níveis de soluções, e por fim, deve gerir a 

performance das aplicações. 
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(§5º): Apresente habilidades e competências de especificar os requisitos pedagógicos na interação 

humano-computador, identificar e avaliar softwares e equipamentos para aplicação educacionais e 

de Educação à Distância, tendo como capacidade em projetar e desenvolver softwares e hardware 

educacionais e de Educação à Distância em equipes interdisciplinares. Os egressos devem também 

operar juntamente ao corpo docente das Escolas, principalmente nas etapas da Educação Básica e 

Técnico e suas modalidades e demais organizações no uso efetivo e adequado das tecnologias da 

educação, trazendo para o ensino matérias didáticos que utilizem recursos computacionais, 

promovendo inovações tecnológicas nos produtos, processos e metodologias de ensino 

aprendizagem, além disso, o egresso deve ter a capacidade administrar laboratórios de informática 

de escolas e universidades, assim promovendo a acessibilidade digital. 

Fonte: Adaptado CNE/CES (2012). 

Diante disso, é importante para o desenvolvimento do mercado, que o profissional 

desenvolva uma visão crítica e inovadora, assim, sendo possível a identificação e resolução de 

problemas que atuando no dia a dia das organizações, utilizando de forma precisa os recursos 
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disponíveis de forma transdisciplinar, mantendo-se em frequente atualização com relação a 

suas habilidades e competências, reconhecendo a importância da aplicação computacional na 

vida cotidiana e portanto, sendo capaz de atuar neste contexto de mundo globalizado do 

trabalho (CNE/CES, 2012). 

2.1.2.2 Classificação Brasileira de Ocupações 

A Classificação Brasileira de Ocupações (CBO) é um documento que apresenta a real 

estabilidade das profissões do mercado de trabalho brasileiro. Foi instituída com base legal na 

Portaria nº 397, de 10.10.2002. A primeira estrutura foi desenvolvida em 1977, resultante de 

uma parceria feita entre o Brasil e a Organização das Nações Unidas (ONU), por meio das 

Organização Internacional do Trabalho (OIT), no Planejamento de Recursos Humanos 

(Projeto BRA/70/550), tendo como referência a classificação Internacional Uniforme das 

Ocupações (CIUO) de 1968.     

 Acompanhando o movimento das ocupações, a CBO tem como objetivo realizar 

atualização de forma continua a expor, com a maior precisão possível a realidade brasileira, as 

inúmeras atividades profissionais presentes em todo o país, sem discriminação entre as 

profissões regulamentadas e as de livre exercício profissional. Neste sentido, a CBO exerce o 

conhecimento da existência de determinada ocupação e não da sua regulamentação. A 

regulamentação da profissão diferentemente da CBO, é firmada por Lei cuja apreciação é 

realizada pelo Congresso Nacional, através de seus Deputados e Senadores e submetida à 

sanção do Presidente da República. A CBO não tem poder de Regulamentar Profissões (CBO, 

2010). 

Desta forma, em 2010 o Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) disponibilizou à 

sociedade a nova CBO, que vem substituir a anterior, de 2002. Esse documento expõe e 

ordena as ocupações dentro de uma estrutura hierarquizada que possibilita acrescentar as 

informações referentes à força de trabalho, seguindo as reais características ocupacionais que 

dizem respeito à natureza da força de trabalho (funções, tarefas e obrigações que tipificam a 

ocupação) e ao conteúdo do trabalho (conjunto de conhecimentos, habilidades, atributos 

pessoais e outros requisitos exigidos para o exercício da ocupação) (CBO, 2010). 

A nova versão também engloba as ocupações dispostas e descritas por famílias, que 

formam um conjunto de ocupações análogas referente a um domínio de trabalho mais amplo 

que aquele da ocupação. Outro ponto importante é o método utilizado no processo de 

descrição, o qual é feito através de comitês de profissionais que operam nas famílias, partindo 

da premissa de que a melhor descrição é aquela feita por quem exerce efetivamente cada 

ocupação (CBO, 2010). 

Os profissionais da computação estão codificados na CBO (2010) sob o grande grupo 

2. Este grande grupo compreende Pesquisadores e Profissionais Policientíficos, Profissionais 

das Ciências Exatas, Físicas e da Engenharia, Profissionais das Ciências Biológicas e áreas 

afins.  
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Na área da Engenheiros da Computação, que está sob o código 2122, são assegurados 

os seguintes títulos (CBO, 2010):  

• 2122-05: Engenheiro de Aplicativos em Computação: Engenheiro de Sistemas 

Computacionais e Aplicativos e Engenheiro de Softwares Computacionais. 

• 2122-10: Engenheiro de Equipamentos em Computação - Engenheiro de Hardware 

Computacional e Engenheiro de Sistemas Computacionais/equipamentos. 

• 2122-15: Engenheiros de Sistemas Operacionais em Computação, Engenheiro de 

Software Computacional Básico e Engenheiro de Suporte de Sistemas 

Operacionais em Computação.  

Os profissionais da Engenharia da Computação devem ter a capacidade em projetar 

soluções em tecnologia da informação tanto para organizações privadas e públicas, assim  

identificando problemas e oportunidades, desenvolvendo protótipos, validando e aplicando 

novas tecnologias nas organizações e planejando aplicações em linguagem de baixo, médio e 

alto nível, além disso, devem ter a capacidade de implantar soluções tecnológicas, gerenciar 

ambientes operacionais, tendo o autodomínio de elaborar documentação tanto de software e 

hardware, desta maneira, tendo a competência de fornecer suporte técnico tanto para 

organização quanto ao usuário (CBO, 2010). 

Na área da Administração de Tecnologia da Informação, que está sob o código 2123, 

são assegurados os seguintes títulos (CBO, 2010): 

• 2123-05: Administrador de Banco de Dados (DBA) e Tecnólogo em banco de 

dados.  

• 2123-10: Administrador de Redes: Administrador de Rede e de Sistemas 

Computacionais, Administrador de Sistema Operacional de Rede, Tecnólogo em 

Redes de Computadores.  

• 2123-15: Administrador de Sistemas Operacionais: Administrador de Sistemas 

Computacionais; Administrador de Sistemas Operacionais de Rede e Analista de 

Aplicativo Básico (Software).  

• 2123-20: Administrador em Segurança da Informação: Analista em Segurança da 

Informação, Especialista em Segurança da Informação e Tecnólogo em segurança 

da informação.  

Os profissionais da Administração de Tecnologia da Informação devem ter a 

capacidade administrar ambientes computacionais tanto em organizações privadas e públicas, 

tendo a habilidade de implantar e documentar rotinas de projetos e ter a facilidade de 

controlar os níveis de serviço de sistemas operacionais, banco de dados e redes. Assim dando 

suporte técnico ao uso de equipamentos e programas computacionais, dando apoio técnico ao 

usuário, configuram e instalam recursos e sistemas computacionais e controlando a segurança 

do ambiente computacional (CBO, 2010). 
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Na área de Analistas de Tecnologia da Informação, que está sob o código 2124, são 

assegurados os seguintes títulos (CBO, 2010): 

• 2124-05: Analista de Desenvolvimento de Sistemas: Analista de Sistemas 

(Informática), Analista de Sistemas para Internet, Analista de Sistemas Web 

(Webmaster), Consultor de Tecnologia da Informação, Tecnólogo em Análise de 

Desenvolvimento de Sistema, Tecnólogo em Processamento de Dados e 

Tecnólogo em Sistemas para Internet.  

• 124-10: Analista de Redes e de Comunicação de Dados: Analista de Comunicação 

(Teleprocessamento), Analista de Rede e Analista de Telecomunicação.  

• 2124-15: Analista de Sistemas de Automação.  

• 2124-20: Analista de Suporte Computacional: Analista de Suporte de Banco de 

Dados, Analista de Suporte de Sistema e Analista de Suporte Técnico.  

Os profissionais Analistas de Tecnologia da Informação devem ter a capacidade 

desenvolver e implantar sistemas informatizados, elicitar requisitos e funcionalidade dos 

sistemas, especificar arquitetura de sistemas, ter o alto domínio em escolher ferramentas de 

desenvolvimento, para que seja possível desenvolver ferramentas que atenda as reais 

necessidades de dos usuários, além disso, o analistas de TI devem possuir a  habilidade de 

administrar as tecnologias da informação nas organizações públicas e privadas com intuito de 

alcançar os objetivos organizacionais e dando suporte técnico ao cliente (CBO, 2010).  

Desta forma, a CBO apresenta uma dimensão estratégica importante, visto que, com a 

padronização de códigos e descrições, é possível a utilização da CBO em diversos atores 

sociais do mercado de trabalho brasileiro. Apresentando relevância também para a 

consistência das políticas públicas do MTE, sobretudo no que concerne aos programas de 

qualificação profissional e intermediação da mão de obra, bem como no controle de sua 

implementação (CBO, 2010). 

2.1.2.3 SWEBOK 

O termo Engenharia de Software foi introduzido pela primeira vez como tema na 

conferência da Organização do Tratado do Atlântico Norte (OTAN) no ano de 1968. O evento 

foi instigado pela crise no desenvolvimento de software. Nesta época, surgiu uma grande 

procura por metodologias que pudessem padronizar a qualidade de software, visto que grande 

parte das aplicações eram produzidas sem seguir ou adotar nenhuma padronização 

(SWEBOK, 2014). 

Desta forma, com o surgimento dos primeiros computadores comerciais, surgiram os 

primeiros softwares. Esses primeiros softwares foram implantados ou lançados no mercado, 

mas na sua maioria, apresentaram erros que foram  encontrados nas fases de verificação e 

validação, como por exemplo: erros em estimativas, dificuldade no domínio da área de 

conhecimento específica do software proposto, especificações obscuras, requisitos mal 

elaborados e mal interpretados, conflitos nos objetivos e mudanças intermináveis e mal 

controladas (SWEBOK, 2014). 
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 Em vista disso, com os erros surgiu uma atenção maior da importância e 

responsabilidade dos especialistas ligados a área da computação, conhecida como Engenharia 

de Software. Deste modo, o Institute of Electrical and Electronics Engineering (IEEE) e a 

associação para maquinaria da computação (ACM, em inglês Association for Computing 

Machinery) produziram estudos com o intuito de  promover ativamente a Engenharia de 

Software como uma profissão desde 1993, indicando as fronteiras que delimitam a 

Engenharia de Software, por meio do Corpo de Conhecimento em Engenharia de Software 

(SWEBOK, em inglês Software Engineering Body of Knowledge) (SWEBOK, 2014). 

A Engenharia de Software tem claramente suas raízes formadas na Ciência da 

Computação. Isso é um fator que pode ser listado de uma forma, não exaustiva, os princípios 

de Engenharia que incluem: estudo, especificação, projeto, planejamento, realização de 

estudos de viabilidade técnico e econômica, gerência de processos, desenvolvimento, 

manutenção, coordenação e supervisão de equipes de trabalho, vistoria, perícia e avaliações, 

emissão de laudos e pareceres. Transversalmente, atenção à legislação, às normas técnicas e 

de segurança nacionais e internacionais, tudo dentro dos princípios da ética científica e 

profissional (CÁCERES, MONTERA e SOARES, 2015).  

Desta forma, o SWEBOK surgiu através de uma parceria entre o IEEE, a Computer 

Society e a ACM com intuito de difundir a profissionalização da Engenharia de Software e 

desenvolver um consenso a respeito das áreas de conhecimento da Engenharia de Software e 

seu escopo como todo. Desta forma, a SWEBOK foi iniciada em 1998 pelo Software 

Engineering Coordinating Committee (SWECC) e financiado por organizações como a ACM, 

a Boeing, o Conselho Canadense de Engenheiros Profissionais, Construx Software, MITRE 

Corporation, entre outras (SWEBOK, 2014).  

Deste modo, o SWEBOK foi desenvolvido seguindo 5 objetivos: (i) Viabilizar uma 

visão consciente da Engenharia do Software no mundo inteiro; (ii) Explicitar o lugar “e 

estabelecer o limite” da Engenharia de Software com respeito a outras disciplinas como 

Ciência da computação, gerenciamento de projetos, Engenharia da Computação, e 

matemática; (iii) Apresentar as características dos conteúdos da disciplina de Engenharia de 

Software; (iv) Promover o acesso ao Corpo de Conhecimento de Engenharia de Software e (v) 

Proporcionar uma base para desenvolvimento de currículo, certificação individual e 

licenciamento de material (SWEBOK, 2014).  

O SWEBOK é embasado em três bases de conhecimento: (i) Especializado, que 

corresponde as  práticas adotadas por alguns tipos de software (ii) Geralmente Aceitas, que 

são as práticas tradicionais definidas e indicadas pela maior parte das organizações (iii) 

Pesquisa Avançada, estão relacionadas às  práticas inovadoras utilizadas por algumas 

organizações com conceitos a serem desenvolvidos e testados em organizações de pesquisa 

(SWEBOK, 2014). 

Diante disso, o guia SWEBOK compreende em 15 áreas de conhecimento, que são 

descritos com o objetivo de servir como embasamento para área dos cursos de Engenharia de 

Software. A Figura 4 apresenta o corpo de conhecimento do guia, como também seus níveis 

hierárquicos (SWEBOK, 2014). 
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Figura 4 - Organização do SWEBOK 

 

                   Fonte: adaptado de SWEBOK (2014). 

(i) Requisitos do Software: preocupa-se com a obtenção, análise, especificação e validação 

de requisitos de software bem como o gerenciamento de requisitos durante todo o ciclo de 

vida do produto de software. É definido também como uma propriedade que deve ser exposta 

para resolver algum problema do mundo real (SWEBOK, 2014). 

(ii) Design do Software: corresponde ao processo de definição da arquitetura, componentes, 

interfaces e outras características de um sistema ou componente. Deste modo, o design de 

software é a atividade do ciclo de vida de Engenharia de Software na qual os requisitos de 

software são analisados para produzir uma descrição da estrutura interna do software que será 

servir de base para sua construção. O design do software tem como resultado a arquitetura do 

software, isso corresponde, como o software é decomposto e organizados em componentes a e 

as interfaces entre esses componentes (SWEBOK, 2014).  

(iii) Construção do Software: refere-se ao desenvolvimento de forma detalhada do software, 

através de uma combinação de codificação, verificação, teste de unidade, teste de integração e 

depuração. A área de conhecimento de Construção de Software está relacionada a todos as 15 

áreas apresentadas pela SWEBOK, mas é mais fortemente ligada ao design do software. Isso 

se deve pelo fato que a construção do software, envolve design e teste de software. Esses 

processos utilizam a saída do design para fornecer uma entrada para teste ("design" e "testing" 

neste caso referente às atividades) (SWEBOK, 2014).  

(iv) Teste de Software: incide na verificação dinâmica que um programa que fornece 

comportamentos esperados em um conjunto finito de casos de teste, adequadamente 
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selecionados dentre o domínio de execução geralmente infinito, o teste de software pode 

também ser executado pelo teste manual ou automatizado (SWEBOK, 2014). 

(v) Manutenção de Software: é parte integrante de um ciclo de vida do software. A fase de 

manutenção do ciclo de vida começa após um período de garantia ou suporte pós 

implementação entrega, mas as atividades de manutenção ocorrem muito mais cedo 

(SWEBOK, 2014). 

(vi) Gerenciamento de Configuração de Software: A configuração de um sistema 

corresponde as características funcionais e físicas do hardware ou software, de acordo com as 

especificações estabelecido na documentação técnica ou obtido em um produto, isto também 

pode ser refletido como uma coleção de versões de itens de hardware, firmware ou software 

combinado de acordo com procedimentos de construção específicos para servir a um 

propósito particular. Deste modo, o gerenciamento de configuração (CM), portanto, refere-se 

a disciplina de identificar e listar a configuração de um sistema em pontos distintos, com o 

objetivo de controlar sistematicamente as alterações na configuração e manter a integridade e 

rastreabilidade da configuração durante todo o ciclo de vida do sistema (SWEBOK, 2014). 

(vii) Gerenciamento de Engenharia de Software: está relacionado a aplicação das 

atividades de gerenciamento, como o planejamento, coordenação, medição, monitoramento, 

controle e geração de relatórios. O objetivo do gerenciamento de Engenharia de Software e 

garantir que o software produtos e serviços de Engenharia de Software sejam entregues de 

forma eficiente, eficaz e em benefício das partes interessadas. A disciplina relacionada à 

administração é um fator de grande importância quando se fala de gerenciamento (SWEBOK, 

2014). 

(viii) Processo de Engenharia de Software: está inteiramente relacionada ao conjunto de 

atividades inter-relacionadas que transformam uma ou mais entradas em saídas, enquanto 

consome recursos para realizar a transformação. Muitos dos processos adotados são de 

disciplinas tradicionais de engenharia (como por exemplo, elétrica, mecânicos, civis, 

químicos) se preocupam em transformar energia e entidades físicas de uma forma para outra, 

como em uma barragem hidrelétrica que transforma energia potencial em energia elétrica 

energia ou uma refinaria de petróleo que utiliza produtos químicos processos para transformar 

petróleo em gasolina (SWEBOK, 2014). 

(ix) Modelos e Métodos da Engenharia de Software: tem como objetivo tornar as 

atividades adotadas na engenharia mais sistemáticas, menos repetível e, finalmente, mais 

orientado para o sucesso. A utilização dos modelos da Engenharia de Software oferta uma 

abordagem ou uma visão para o problema resolução, notação e procedimentos para o modelo 

construção e análise das atividades da Engenharia de Software. Já os métodos fornecem uma 

abordagem à especificação sistemática, projeto, construção, teste e verificação do item final 

software e produtos de trabalho associados (SWEBOK, 2014). 

(x) Qualidade do Software: refere-se às características desejada dos produtos de software, 

para que seja possível alcançar o objetivo da qualidade do software é necessário que possua 

ou adote alguns métodos como: processos, ferramentas e técnicas de qualidade. Ao longo dos 

anos, autores e organizações definiram o termo qualidade de maneira diferente (SWEBOK, 
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2014). Para Allen et al. (2008), qualidade corresponde a “conformidade com os requisitos" 

para Bishop (2002) se refere a ele como “alcançar excelentes níveis de “aptidão para uso”. 

(xi) Prática Profissional de Engenharia de Software: corresponde aos conhecimentos, 

habilidades e atitudes que os Engenheiros de Software devem possuir para exercer a profissão 

de Engenharia de software de maneira profissional, responsável e ética. Devido às amplas 

utilidades de produtos de software nas áreas social da saúde e educação, a qualidade dos 

produtos de software pode ter impacto profundo no nosso bem-estar pessoal e harmonia 

social. Assim, o guia SWEBOK, destaca que os profissionais da área de Engenharia de 

Software devem saber agir diante de problemas que surgem no dia a dia das organizações e 

apresentar soluções há problemas sociais, assim produzindo software com alta qualidade. Para 

que seja possível alcançar a qualidade, é necessário que os Engenheiros de Software possuem 

um conjunto adequado de conhecimentos, habilidades, treinamento e experiência na prática 

profissional (SWEBOK, 2014). 

(xii) Economia na Engenharia de Software: trata-se da tomada decisões relacionada à 

Engenharia de Software em um contexto empresarial. Vale salientar que o sucesso de um 

produto, serviço de software depende de um bom gerenciamento de negócios. No entanto, 

muitas empresas e organizações, apresentam relações comerciais totalmente estreita ou vaga, 

isso ocasiona o desenvolvimento da Engenharia de Software de forma vaga. Logo, área de 

conhecimento da economia de software fornece uma visão geral sobre economia de 

Engenharia de Software, assim proporcionando uma estabilidade quando se fala de 

planejamento de economia na área de TI (SWEBOK, 2014). 

(xiii) Fundamentos da Computação: O escopo da área de conhecimento de fundamentos da 

computação compreende o desenvolvimento e o ambiente operacional em que o software 

evolui e executa. Isso se deve pelo fato de nenhum software pode existir no vácuo ou 

funcionar sem um computador. O conhecimento sobre o computador e seus princípios 

subjacentes de hardware e software serve como uma estrutura para qual a Engenharia de 

Software está ancorada e fundamentada. Assim, todos Engenheiros de Software devem ter um 

bom entendimento da área de Fundamentos da Computação (SWEBOK, 2014). 

(xiv) Fundamentos Matemáticos: Profissionais de software convivem com programas que 

muitas das vezes exigem um alto conhecimento matemático. Quando se utiliza uma 

linguagem de programação é necessário que se tenha uma boa lógica de programação, assim 

sendo necessário que se tenha uma lógica bem compreendida e não ambígua. Os fundamentos 

na área de conhecimento matemático ajudam os Engenheiros de Software compreender a 

lógica, que por sua vez é traduzida no código da linguagem de programação. A matemática 

que é o foco principal desta área é bastante diferente da aritmética típica, onde os números são 

tratados e discutidos. Lógica e raciocínio são a essência da matemática que um software 

engenheiro deve abordar (SWEBOK, 2014). 

(xv) Fundamentos de Engenharia: O IEEE descreve a engenharia como a aplicação de uma 

abordagem sistemática, disciplinada e quantificável estruturas, máquinas, produtos, sistemas 

ou processos. Os fundamentos da engenharia apresentam algumas habilidades e técnicas 

fundamentais de engenharia que são úteis para um Engenheiro de software. Com o passar do 

tempo e nítido que a teoria e a prática da Engenharia de Software estão amadurecem de forma 
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contínua, é cada vez mais é claro que a Engenharia de Software é uma disciplina de 

engenharia baseada em conhecimentos e habilidades comuns a todas as disciplinas de 

engenharia. Esta área de conhecimento Fundamentos de Engenharia é determinada com as 

fundações de Engenharia que se aplicam à Engenharia de Software e outras disciplinas de 

engenharia. Os tópicos desta área incluem métodos empíricos e técnicas experimentais, 

análise estatística, medição, design, modelagem, prototipagem e simulação, padrões e análise 

de causa raiz (SWEBOK, 2014). 

2.1.3 Habilidades e Competências do Profissional de Tecnologia da Informação 

2.1.3.1 Competência  

A definição de competências, começou a ser formulado por McClelland (1973), a 

partir de assuntos relacionadas à necessidade de tornar objetiva a validação de características 

individuais associadas ao bom desempenho no trabalho ou ao sucesso na vida profissional. 

Portanto, competência foi introduzida como um atributo subjacente a um indivíduo que é 

casualmente relacionado com um desempenho superior na realização de uma atividade 

(MCCLELLAND, 1973). 

Segundo Fleury e Fleury (2007) competência corresponde ao conjunto de 

conhecimentos, habilidades e atitudes de que estão inteiramente ligados a um determinado 

indivíduo, associados ao desempenhar de uma tarefa. Nesse seguimento, Campos (2010) 

descreve que competência relaciona -se aos conjuntos de conhecimentos de experiências, de 

saber-fazer e comportamento que se adequam em determinadas situações complexas, de modo 

em estimular o conhecimento, habilidade e atitudes e recursos (tecnológicos, financeiros, 

mercadológicos e humanos).  

Nesse sentido, a competência sobrevém quando, um indivíduo é capaz de executar 

adequadamente múltiplos conhecimentos prévios, selecioná-los e integrá-los de forma 

ajustada à situação em questão (LIMA e ROCHA, 2012). Desta forma, competência requer 

apropriação adequada e ampla de conhecimento, possibilitando ao sujeito desenvolver ou 

executar (de forma ajustada) quando se encontram diferentes situações e contextos no 

ambiente organizacional. Assim, competência corresponde, noções, conhecimentos, 

informações, procedimentos, métodos e técnicas (SACRISTÁN, 2011). 

No âmbito educacional o conceito de competência tem sido apresentado como 

alternativa a capacidade, habilidade, aptidão, potencialidade, conhecimento ou savoir-faire. O 

exercício da competência que permite ao sujeito enfrentar e regular adequadamente um 

conjunto de tarefas e de situações educativas (DIAS, 2010). A competência abordada no 

âmbito educacional apresenta alguns fundamentos conceituais da área profissional, contudo 

com níveis de maior profundidade e extensão no campo de aplicação (REIS, 2018). 

Para Zabala e Arnau (2010) a competência profissional e a competência no âmbito 

educacional estão intrinsecamente ligadas, assim dispõem-se que a competência educacional 

se manifesta como resultado decorrente da verificação do sucesso na aplicação profissional. 
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Consequentemente, os conceitos de competência, na maioria das vezes, complementam uns 

aos outros, trazendo um espectro multiconceitual do termo. 

O profissional de TI encontra-se numa situação em que o desenvolvimento de um 

conjunto de competências apresenta-se como uma forma de sobrevivência num mercado de 

trabalho cada vez mais dinâmico, as quais correspondem, ao um conjunto de competências 

técnicas e comportamentais, geralmente presentes em profissionais de TI (ZANARDI e 

SILVEIRA, 2014) 

Nesse cenário, as competências desejadas ao profissional de TI, estão ligadas a 

capacidade de aprendizagem e de adaptação às mudanças, trabalhar em equipe, de preferência 

em equipes multidisciplinares, e ter domínio da linguagem das máquinas, ou seja, ser 

alfabetizado digitalmente. Assim, tendo a necessidade de se atualizar constantemente - 

aprender a aprender - para poder adaptar-se aos novos modelos organizacionais e de gestão do 

trabalho e ser um agente do processo de inovação (IEGER e BRIDI, 2014). 

Tratando o ambiente organizacional e individual, a competência se apresenta associada 

a verbos como: saber agir, mobilizar recursos, integrar saberes múltiplos e complexos, saber 

aprender, saber engajar-se, assumir responsabilidades e ter visão estratégica. Quando se 

desenvolve competência nas organizações, as mesmas devem agregar valor econômico e 

social tanto para organização como para o indivíduo (FLEURY e FLEURY, 2004). A Figura 

5 a seguir, demonstra os valores que as competências agregam e os saberes que são 

necessários para a sua construção. 

Figura 5 - Competências como fonte de valor para o indivíduo e para a organização 

 

Fonte: Fleury e Fleury (2004). 

 

A partir da figura acima, é claro entender que competências são um conjunto de 

saberes que agregam valores fundamentais tanto para a organização quanto para o indivíduo. 

Portanto, competência é a conexão de atributos que podem ser desenvolvidos durantes a 

formação do indivíduo. Competência corresponde em tomar decisões de forma responsável e 

que é reconhecido pelos outros. Logo, implica em saber como movimentar, integrar e 

transferir os conhecimentos, recursos e habilidades, em um contexto profissional determinado 

(FLEURY e FLEURY, 2004). 
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Assim, competência corresponde ao construtor teórico que se julga como uma 

construção pessoal, singular, específica de cada um. É única e pertence, exclusivamente, à 

pessoa, exprimindo-se pela adequação de um indivíduo a uma situação (MENDONÇA, 2007). 

Mendonça (2007) afirma: “Não se visualiza, observam-se os seus efeitos”. A Tabela 3 

apresenta algumas das noções de competência presentes na literatura. 

Tabela 3 - Noções de competências 

Autor Noção de Competência 

Buarque (1986) 
Refere-se a qualidade de quem é capaz de apreciar e resolver certo assunto, fazer 

determinada coisa, capacidade, habilidade, aptidão, idoneidade 

Cruz (2001) 
Corresponde aos saberes, atitudes e valores, abarcando o domínio do self (saber-ser), o 

domínio cognitivo (saber formalizado) e o domínio comportamental (saber-fazer) 

Le Boterf (2003) 

Saber agir de forma responsável e reconhecida, implicando, assim, saber mobilizar, 

integrar e transferir conhecimentos, recursos e habilidades em determinado contexto 

profissional 

Rabaglio (2001) 
Conjunto de conhecimentos, habilidades, atitudes e comportamentos que permitem ao 

indivíduo desempenhar com eficácia determinadas tarefas 

Roldão (2002) 

Saber agir perante uma situação, o sujeito é capaz de mobilizar adequadamente 

diversos conhecimentos prévios, selecioná-los e integrá-los de forma ajustada à 

situação em questão 

Zarafian (2001) 
Conjuntos de conhecimentos de experiências, de saber-fazer e comportamento que se 

adequam em determinado contexto 

Fonte: O autor (2020). 

2.1.2.2 As Três Dimensões da Competência CHA 

Atualmente o sucesso profissional depende de um conjunto de competências, tais 

competências essas que devem ser desenvolvidas no decorrer de sua formação acadêmica. 

Diante disso, a competência é saber ouvir de forma consciente, saber transmitir 

conhecimentos, aptidões, e saber agregar valor econômico a organização e valor social. Saber 

atuar de modo ao ponto de se entregar completamente para organização, ou seja, ter 

compromisso com seus objetivos (SANTOS, 2017). 

Segundo Echeveste et al. (1999) as características de um profissional da área de TI 

podem ser divididas em três grupos: conhecimentos, habilidades/competências e 

valores/atitudes. Castro e Sá (2002) apresentaram um perfil para o profissional da área de TI 

baseado nestes três grupos, destacando que esses atributos se diferem quando vistos pela 

perspectiva dos gerentes, ou profissionais (egressos dos cursos de TI) ou alunos. 

Diante do mercado de trabalho competitivo, novas requisições de conhecimentos 

atualizado estão sendo exigidos. Tais conhecimentos devem ser adequados ao âmbito 

organizacional. Esses conhecimentos podem ser definidos como “saber”. 

O termo habilidade está atrelado a capacidade de alcançar resultados e realizar 

atividades em geral, assim se caracterizando como “saber fazer” e, por fim, não menos 

importante, a precisão de ter atitude proativa, coerente e ética que pode ser acentuada como 

“querer fazer”. Essas três dimensões formam o CHA que corresponde a conhecimentos, 

habilidades e atitudes (RODRIGUES, 2014). 
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As três dimensões, conhecimento, habilidade e atitude (CHA), são responsáveis pela 

composição das competências necessárias aos profissionais, inclusive o profissional de TI 

(CASTRO e SÁ, 2002). A Figura 6 representa de forma visual a integração das três 

dimensões da competência: 

Figura 6 - As três dimensões da competência 

 

              Fonte: Fleury e Fleury (2003). 

A primeira dimensão do CHA, que está representado pela letra “C”, refere-se aos 

conhecimentos, ou “saber por que fazer”. O conhecimento relaciona-se ao conjunto de 

informações estruturadas e assimiladas que possibilita compreender o cenário em que vive, 

claramente com interpretações parciais. Desta maneira, o conhecimento engloba, acesso aos 

dados, a capacidade de organizá-lo em informações aceitáveis e entregá-los em esquemas 

organizado, para que seja possível ter uma interpretação clara (FERNANDES, 2011).    

Para Campos (2015) conhecimento é a aptidão de tornar claro aquilo que ainda não se 

conhece, ou seja, ter conhecimento de determinado assunto de uma forma mais aprofundada. 

O conhecimento é adquirido no decorrer da vida, e atualmente ela constitui a estrutura do 

desempenho das organizações, principalmente no cenário das organizações de TIC. Segundo 

Parada e Golin (2017) a TI, é gerada e explicitada devido ao conhecimento das pessoas, tal 

conhecimento esse, que tem sido empregado ao longo do tempo, e que cada vez mais tem sido 

utilizada como instrumento para os mais diversos fins. 

A segunda dimensão do CHA, representada pela letra “H”, refere-se às habilidades, ou 

“saber como fazer”. Nessa dimensão faz-se necessário que o conhecimento e a habilidade 

tenham interação, o que nem sempre é possível. A habilidade é resultante da prática, treino, 

erros e acertos, isto é, da experiência do profissional, visto que a prática proporciona a 

perfeição (SILVA, 2014). Essa descrição se firma com a de Durand (2000) que descreve que a 

habilidade nada mais é do que a capacidade de agir de forma concreta e de acordo com os 

objetivos ou processos das organizações. O autor ressalta ainda que o “saber como fazer” não 

exclui o conhecimento, que não precisa estar na sua totalidade, porém as habilidades e 

capacidades, quando executadas, funcionam normalmente. Desta forma, o “saber como fazer” 

está relacionado com o empirismo e o conhecimento não formal.   



40 

Diante disso, os profissionais da área TI devem ter habilidades: em reformular o 

conhecimento, deve se expressar apropriadamente, ter a capacidade de formar e gerar 

informação, em vez de simplesmente compreendê-la. Dessa forma, a pessoa hábil em TI 

necessitará conhecê-la de forma ampla o suficiente para desenvolver e aplicá-la de forma 

produtiva no âmbito organizacional e no dia a dia, além disso adaptar-se e ter a capacidade de 

acompanhar às mudanças e avanços da TI (IEGER e BRIDI, 2014). 

Na terceira dimensão do CHA, que está representada pela letra “A”, temos a atitude, 

que representa o “querer fazer”. Segundo Bem (1973) atitude está inteiramente relacionada 

com o juízo do valor acerca do pertinente da pertinente de ação, vínculo com a qualidade do 

trabalho, com a ética do comportamento, bem como conhecimento da convivência 

participativa e solidária, podendo ser representada pela ideia do querer fazer e da 

determinação.  

Para Casado (2002) atitude é a predisposição para saber agir a um estímulo de maneira 

positiva ou negativa, é e fundamentada em três componentes básicos: o cognitivo (que são às 

crenças e os conhecimentos sobre o estímulo), o efetivo (que corresponde as emoções) e o 

comportamental (tendências a reagir respondendo os aspectos cognitivo e afetivo).   

Desta forma, o profissional de TI deve desenvolver CHA por meio de ações que 

colaborem para a alcance de novos conhecimentos, desenvolvimento de habilidades e 

estímulo a atitudes, o que poderá contribuir para o desenvolvimento de competências 

fundamentais na realização das atividades inerentes ao seu papel nas organizações e na 

sociedade contemporânea (GURGEL et al., 2017). 

2.1.2.3 Habilidade  

O conceito de habilidade tem como origem a palavra habilitate, que é uma palavra do 

latim, que significa saber fazer. Habilidade corresponde à capacidade do indivíduo de realizar 

algo, como classificar, montar, calcular, ler, observar e interpretar (GOMES, 2003). Essa 

descrição se difunde com conceituação de Fernandes (2012) que descreve: habilidade 

apresenta-se como um conjunto de modos operatórios, de induções e deduções, onde são 

empregados esquemas de alto nível, pois quando o indivíduo passa a empregar seus 

conhecimentos para resolver uma situação-problema, sem planejar, então ele está utilizando a 

habilidade. 

Para Campos (2015) habilidade e competência é a capacidade de um indivíduo 

desempenhar diversas tarefas de uma função. Deste modo, compreende-se o termo habilidade 

como a aptidão de um indivíduo em saber fazer algo, saber empregar recursos reais para 

atingir determinados objetivos dentro de uma organização. Por meio das diversas definições 

citadas, observa-se que habilidades e competências se entrelaçam de forma que ambas são 

formidáveis para o desenvolvimento da profissão, uma vez que a habilidade é a utilização da 

competência com destreza (PAGNONCELLI, 2016). 

Segundo Chiavenato (2004) habilidades está fundamentada em três aspectos 

(habilidades técnicas, habilidades humanas e habilidades conceituais) que o indivíduo pode 

desenvolver. As habilidades técnicas estão relacionadas a necessita do conhecimento 
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especializado e o entendimento dos métodos e técnicas fundamentais para a realização das 

tarefas. Esta habilidade está entrelaçada com treinamento teórico o “saber”. Já as habilidades 

humanas se difundem com competência do indivíduo em sustentar o convívio em equipe, 

sendo mantido o entendimento dos sentimentos e diferenças existentes entre o ser humano. 

Esta habilidade está presente no treinamento prático “saber fazer” (CHIAVENATO, 2004).  

Em relação as habilidades conceituais, se corresponde a aptidão de observar a 

organização sob um ponto de vista sistêmico, retrata a aptidão cognitiva de planejar o futuro, 

descreve a competência de se estabelecer estratégias voltadas para o alcance dos objetivos. 

Nesta habilidade depende do profissional em “querer fazer” (CHIAVENATO, 2004). 

No cenário da TI, o profissional desta área necessita de uma série de habilidades em 

seu perfil. Tais habilidades podem ser catalogadas em técnicas, comportamentais e de 

negócios. No entanto, as habilidades alcançadas pelos profissionais da TI adotam uma 

adequada ordem: habilidades técnicas, que surgiram com os cursos técnicos, seguida pela 

graduação e, posteriormente, pela pós-graduação (DIAS, 2016). 

Segundo Santos (2017) quando se relaciona habilidades e competências aos 

profissionais de TI, assinalar-se que as próprias estão listadas em diferentes meios das 

ciências e áreas de formação. A própria Ciência da Informação definiu-se da fusão de várias 

ciências, caracterizam-na como a fusão de três ciências diferentes: Administração de 

Empresas, Documentação e Informática. 

Diante desse cenário, a competência do profissional de TI se apresenta de uma forma  

importante, uma vez que, as habilidades desse profissional estão completamente voltadas para 

operações técnicas de acesso, recuperação e análise dos dados, para as quais, mais do que 

nunca, são necessário recursos humanos que apresentem habilidades intelectuais para 

identificar e solucionar problemas recorrentes das organizações (GURGEL, 2017).  

Sendo assim, para que o profissional da área de TI possa desenvolver seu trabalho com 

êxito é essencial que o mesmo desenvolva habilidades e competências que possam ser 

agregadas no cenário organizacional. Deste modo, sendo um profissional dotado de 

conhecimentos, o mesmo estará apto a realizar e resolver qualquer atividade no ambiente de 

trabalho (RAMOS, 2016). 

2.2 Trabalhos Relacionados 

As publicações científicas seguintes apresentam resultados expressivos, que estão 

associados com o tema deste trabalho, como os trabalhos de: Ferrari (2017), Rinaldi (2017), 

Castro e Sá (2002), Fortaleza, Prikladnicki e Conte (2011) e Ieger e Bridi (2014). 

2.2.1 Ferrari (2017) 

O trabalho de Ferrari (2017) procurou apresentar as competências requeridas para o 

exercício do cargo de gerente de projetos de TI em empresas do grande Porto Alegre, 

descrevendo assim as competências demandadas pelas organizações, trazendo elementos 
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empíricos que contribuam para a melhoria na gestão de projetos e subsidiar a elaboração de 

programas de treinamento e desenvolvimento de gestores de projetos.  

Desta forma, o trabalho teve como objetivo geral identificar as competências 

requeridas para o exercício do cargo de gerente de projetos de TI em empresas da grande 

Porto Alegre. Assim, o autor procurou (i) identificar as competências como: conhecimento, 

atuação, técnicas específicas e pessoais, (ii) identificar, a partir do ponto de vista dos 

entrevistados, quais são as competências consideradas mais importantes para o desempenho 

de um gerente de projeto e (iii) relacionar as principais competências requeridas para o 

exercício do cargo de gerente de projetos de TI em empresas da grande Porto Alegre com as 

competências propostas pelo Instituído de Gerenciamento de Projeto (PMI, em inglês Project 

Management Institute), o framework para desenvolvimento de competências em 

Gerenciamento de Projetos , em inglês Project Manager Competency Development (PMCD). 

Para alcançar seus objetivos Ferrari (2017) realizou uma pesquisa de abordagem 

qualitativa e caráter descritivo, mediante entrevistas semiestruturadas com roteiro prévio. A 

entrevista foi realizada com 12 (doze) profissionais experientes em gerenciamento de projetos 

e que trabalham atualmente na área de TI. Sendo que seis das entrevistas ocorreram de forma 

presencial e seis por vídeo conferência online através do Skype, as quais tiveram duração 

média entre trinta minutos e uma hora. 

Através do estudo Ferrari (2017) constatou que as competências de conhecimento, 

competências pessoais, competências de atuação e competências técnicas específicas são 

relevantes para os participantes da pesquisa, com ênfase às competências pessoais, tais quais: 

comunicação, liderança, organização, negociação e profissionalismo. Além disso, o autor 

descreveu que os entrevistados apresentaram uma trajetória de carreira ocasional e apontaram 

que as competências mais valorizadas pelas organizações são liderança, comunicação, visão 

sistêmica, foco no resultado e competências técnicas específicas. Os achados manifestam o 

alinhamento com o framework de competências do PMI, PMCD, no que diz respeito às 

competências pessoais e de atuação. As competências pessoais foram realçadas pelos 

entrevistados como as habilidades mais relevantes na execução da função de gerente de 

projetos. 

A pesquisa de Ferrari (2017), proporciona um bom resultado ponto de vista 

acadêmico, apresentando uma análise a acerca do tema de gestão de projetos e dos conceitos 

de competências. O autor destaca que a realização das entrevistas com os profissionais trouxe 

extrema riqueza de informações que apoiam não somente a condução desta pesquisa, mas 

também colaboram para o crescimento profissional do pesquisador. Os profissionais 

participantes da pesquisa apresentaram maturidade desde o momento do primeiro contato até 

a finalização da conversa, sem que houvesse qualquer perda de conhecimento nas entrevistas 

realizadas remotamente em comparação às presenciais. O conhecimento do pesquisador 

contribuiu para a fluidez da conversa. Através da análise dos dados Ferrari (2017) ressalta que 

o mapa das competências do gerente de projetos de TI que atua em empresas localizadas na 

grande Porto Alegre pode ser demonstrado por meio da Figura 7. 
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Figura 7 - Competências do gerente de projeto de TI 

 

              Fonte: Ferrari (2017). 

Desta forma,  Ferrari (2017) afirma que através do seu estudo será possível auxiliar no 

desenvolvimento dos gerentes de projetos que já atuam na profissão e, principalmente, 

àquelas pessoas que desejam ingressar nesta carreira, dadas as oportunidades que 

eventualmente surgirão em decorrência do aumento da demanda por profissionais que 

assumam a responsabilidade pela gestão de projetos. 

2.2.2 Rinaldi (2017) 

O estudo de Rinaldi (2017) buscou investigar competências profissionais que emanam 

como fundamentais para os gestores seniores de negócios tornar sua área mais estratégica. O 

autor adotou para sua pesquisa o modelo de Feeny e Willcocks (1998) que apresenta uma lista 

das capacidades essenciais para um profissional de TI, atualizado e aplicado sob a perspectiva 

de recursos. 

O seu trabalho teve como objetivo geral analisar as competências profissionais 

percebidas como essenciais por gestores seniores de negócios para um Gestor de TI tornar 

essa área mais estratégica para a empresa. Deste modo, o autor teve como objetivos 

específicos (i) Levantar fatores associados à TI estratégica para a organização; (ii) Identificar 

competências profissionais do Gestor de TI em busca de um papel mais estratégico para a 

área; (iii) Categorizar as competências profissionais essenciais do Gestor de TI percebidas por 

gestores de negócios e (iv) Apontar competências profissionais emergentes para um Gestor de 

TI (RINALDI, 2017). 

Para alcançar os objetivos Rinaldi (2017) adotou a metodologia baseada em 

investigação de casos por meio de entrevistas semiestruturadas e análise de conteúdo, sendo 

pesquisados 21 executivos de negócios. Os entrevistados foram convidados para participar 

das entrevistas através das redes sociais, com destaque para o Linkedin.  Assim, a pesquisa foi 

caracterizada como uma abordagem indutiva, de natureza qualitativa, com aprofundamento 

exploratório e descritivo. 
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Nos resultados, Rinaldi (2017) apresentou ponderações em relação à TI estratégica, 

ressaltando a importância do alinhamento à necessidade da organização, seguindo diferentes 

papeis e assim mesmo sendo vantagem competitiva. Como principal contribuição tem-se as 

competências evidenciadas como essenciais para o Gestor de TI onde o autor destaca: 

a. desenvolver e apresentar a visão de negócios e atuar estrategicamente; 

b. adaptar-se de uma visão inovadora à TI e ao negócio; 

c. realizar-se a governança da TI, alinhada à estratégia da empresa; 

d. agir na gestão de desempenho, assegurando a disponibilidade e segurança; 

e. tornar-se um líder empresarial, direcionado ao negócio e TI, englobando pessoas 

de sua equipe, sendo facilitador e integrador;  

f. arquitetar relacionamentos sólidos com a equipe, fornecedores, pares e líderes, 

compartilhando objetivos, riscos e benefícios;  

g. comunicar-se bem, com linguagem próxima ao ouvinte, sendo “tradutor” entre TI 

e negócios;  

h. executar aquisições conscientes quanto às oportunidades e necessidades; 

i. acompanhar de forma precisa os contratos estabelecidos; 

j. promover de forma facilitada as contratações, alinhando expectativas e 

promovendo parcerias; 

k. identificar fornecedores que potencializem resultados à empresa  

Desta forma o autor ressalta que com a conjetura de reapresentação do modelo das 

competências, apresenta-se um novo grupo dos relacionamentos interpessoais e as novas 

competências de visão inovadora e comunicação, emanadas da pesquisa. Assim se destacando 

como colaboração prática e recomendações ao Gestor de TI, as quatro primeiras competências 

apresentadas anteriormente são evidenciadas também para seu futuro, somadas a outras duas: 

agilidade nas decisões e processo contínuo de aprendizagem. Essas, pouco exploradas na 

literatura, juntamente com as outras quatro, possibilitam um novo aspecto de estudos que 

remetem às competências profissionais essenciais para um Gestor de TI (RINALDI, 2017).  

Deste modo, Rinaldi (2017) ressalta que seu estudo apresenta contribuições que são 

endereçadas aos profissionais de TI, futuros ou já gestores, por promover a reflexão e 

sugestões de como melhor exercer seu papel, estar alinhado às expectativas de gestores 

parceiros dentro da empresa, trazendo realização profissional para si e sua equipe e os 

esperados resultados de sua organização. 

2.2.3 Castro e Sá (2002) 

A pesquisa de Castro e Sá (2002) se apresenta como uma referência clássica da 

literatura por apresentar Habilidades, Competências, Valores e Atitudes requeridas ao 

Profissional de Computação e Informática. Por esse motivo a utilização do mesmo se torna 

indispensável para esse trabalho.  
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O estudo de Castro e Sá (2002) teve como enfoque identificar atributos que 

caracterizam um perfil atual para um profissional de computação e informática, tendo como 

foco a avaliação de uma comunidade local sobre este perfil. Como comunidade local foram 

estabelecidas as seguintes categorias: concludentes dos cursos de graduação da área de 

computação e informática; profissionais egressos desses mesmos cursos; e gerentes de 

informática das organizações empregadoras destes profissionais, todos do município de 

Aracaju/SE. 

O seu estudo teve como objetivo geral estabelecer uma proposta de perfil para o 

profissional em estudo, deste modo, o autor delimitou três objetivos específicos: (i) Identificar 

Conhecimentos: informações que um profissional de TI deve possuir para atender às 

exigências do mercado; (ii) Identificar Habilidades/Competências: aptidões e capacidades 

propriamente ditas para o desempenho das atividades profissionais e (iii) Listar 

Valores/Atitudes: predisposição do indivíduo, postura e maneira de agir, sendo significativos 

na medida em que possibilitam um melhor exercício profissional e uma melhor adaptação às 

diversas situações de trabalho. 

Para alcançar seus objetivos Castro e Sá (2002) utilizaram o método descritivo-

exploratório. A partir da definição das categorias a serem pesquisadas, o autor identificou um 

universo de 53 alunos, 66 profissionais e 19 gerentes (1 de cada organização empregadora). 

Desta forma, foram aplicados questionários a cada categoria, através dos quais caracterizou-

se: o perfil sociodemográfico das categorias pesquisadas e o grau de importância de cada 

atributo do perfil proposto para este profissional, a partir da seguintes escala de valores: 1(sem 

importância), 2(pouco importante), 3(importante em parte), 4(importante), 5(muito 

importante. 

Através do estudo Castro e Sá (2002) destacaram que as habilidades/competências 

requeridas para os gerentes são: trabalho em equipe, agilidade, facilidade de aprendizagem, 

raciocínio lógico, proposição de soluções, relacionamento humano, antecipação de ameaças e 

oportunidades, execução de tarefas dentro do tempo dimensionado, associação de 

conhecimento teórico com prático. Em relação aos atributos valores/atitudes, os que se 

destacam são: gosto pelo que faz, integridade/honestidade, comprometimento, criatividade, 

motivação, autoconfiança, bom senso, educação continuada, lealdade, são os mais requeridos 

aos gerentes. 

Para os profissionais que atuam no mercado de TI, os autores destacam que as 

habilidades/competências requeridas são: trabalhar em equipe, associação de conhecimento 

teórico com prático, raciocínio lógico, facilidade de aprendizagem, proposição de soluções, 

relacionamento humano, concentração, execução de tarefas dentro do tempo dimensionado, 

capacidade de decisão. Os atributos referentes a valores/atitudes são: gosto pelo que faz, 

motivação, abertura para novas ideias, educação continuada, integridade/honestidade, atitude 

colaborativa, ato moral profissional, desejo de evolução e bom senso.    

Castro e Sá (2002) constataram que as habilidades e competências desejadas aos 

alunos são: trabalho em equipe, relacionamento humano, raciocínio lógico, associação da 

teoria com a prática, facilidade de aprendizagem, capacidade de decisão, proposição de 

soluções, comunicação oral, concentração. Já os valores/atitudes são: integridade/honestidade, 
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desejo de evolução, gosto pelo que faz, humildade, motivação, bom senso, criatividade, 

educação continuada e autoconfiança. 

Diante dos atributos identificados o autor ressalta que é possível estudar ações focadas 

em realizar melhorias nos cursos de graduação de computação e informática, no sentido de 

dar-se algo a mais do que a necessária formação técnica. Sendo possível ofertar formação do 

profissional com senso de valor ao trabalho, papel social e qualidade, é estimulada pela 

formação em aspectos não essencialmente técnicos, como aqueles ligados aos valores, 

atitudes, habilidades e competências (CASTRO e SÁ, 2002).  

2.2.4 Fortaleza, Prikladnicki e Conte (2011) 

O trabalho de Fortaleza, Prikladnicki e Conte (2011) teve como foco apresentar uma 

revisão sistemática da literatura sobre habilidades de Engenheiros de Software, a fim de 

analisar quais dessas habilidades são úteis para a formação de um bom profissional. No 

escopo desta pesquisa do autor, são considerados Engenheiros de Software os profissionais 

envolvidos no ciclo de vida do software 

Desta forma, o trabalho dos autores teve como objetivo geral contribuir para a 

identificação de habilidades que possam desenvolver profissionais mais bem habilitados, além 

de servir de base para condução de estudos futuros que busquem respostas sobre como 

mensurar e avaliar o impacto da aquisição de habilidades específicas relacionadas ao ciclo de 

vida de um software. Assim o autor desta que a pesquisa teve como objetivos específicos (i) 

Caracterizar habilidades e competências necessárias ao profissional de desenvolvimento de 

software (ii) Mensurar a importância ou necessidade de desenvolvimento de tais habilidades 

ou competências (FORTALEZA, PRIKLADNICKI e CONTE, 2011). 

Para alcançar os objetivos, Fortaleza, Prikladnicki e Conte (2011) utilizaram da 

revisão sistemática, tendo como questão de revisão: “Que habilidades são relatadas como 

importantes para o desenvolvimento de software com qualidade?”. Para realização da revisão 

sistemática foram selecionadas quatro das principais bibliotecas digitais da área de 

informática: Scopus e ACM Digital Library. Foram definidos os termos utilizados na string de 

busca, em seguida foi executada a pesquisa nas bibliotecas digitais. Ao executar o processo 

completo de revisão, foram selecionados 63 trabalhos. 

No desenvolvimento de software um dos fatores de maior força para o 

desenvolvimento de software e de qualidade é o conjunto de habilidades dos Engenheiros de 

software envolvidos no desenvolvimento. As habilidades mais identificadas na revisão 

sistemática podem ser observadas na Tabela 4.  

Nos resultados, Fortaleza, Prikladnicki e Conte (2011) ressaltam que algumas das 

habilidades listadas possuem relação com outras, de modo que habilidades de comunicação e 

flexibilidade, por exemplo, têm impacto sobre a habilidade de trabalhar em equipe. Deste 

modo, ao se esquematizar o desenvolvimento de determinada habilidade é necessário notar a 

precisão de se estimular o desenvolvimento das habilidades relacionadas, para assim 

desenvolver um profissional mais completo. 
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Tabela 4 - Habilidades importantes para os engenheiros de software 

Habilidades  

Flexibilidade Pensamento Crítico Disciplina Concisão Autocontrole 

Saber trabalhar em 

equipe 
Organização Autoaprendizado Perseverança Adaptação 

Comunicação Sociabilidade 
Contribuir com 

ideias 

Possuir visão 

ampla 
Aceitar críticas 

Resolução de 

conflitos 
Proatividade Inovação 

Resistência ao 

stress 

Discutir de forma 

produtiva 

Responsabilidade Colaboração Liderança Saber ouvir 
Aprender com a 

experiência 

Cognição 
Resolução de 

problemas 
Concisão 

Expressar-se 

claramente 
Criatividade 

Fonte: Fortaleza, Prikladnicki e Conte (2011). 

O autor afirmar que conjunto de habilidades identificadas podem ser utilizadas em 

estudos que visam à melhoria do processo de software a partir da habilitação dos 

desenvolvedores envolvidos. Pode-se empregar os resultados da pesquisa para a condução de 

estudos que focam na compreensão de quais fatores sociotécnicos levam ao desenvolvimento 

ou aperfeiçoamento de habilidades específicas (FORTALEZA, PRIKLADNICKI e CONTE, 

2011). 

2.2.5 Iger e Bridi (2014)   

O trabalho de Iger e Bridi (2014) procurou identificar, analisar e compreender as 

formas do trabalho na indústria de informática do Estado do Paraná (produção de hardware, a 

parte física dos computadores, caracterizada pelo fabrico de desktops, notebooks, servidores e 

componentes) e a produção de software (de programas de computadores e o conjunto de 

prestadores de serviços “informacionais”). 

O trabalho teve como objetivo geral apresentar o perfil dos profissionais de TI no 

Brasil e suas principais formas de contratação do setor. Tendo como foco destacar 

problemáticas no setor que se refere à qualificação profissional exigida para os trabalhadores 

de TI em face das constantes mudanças e inovações tecnológicas. Desta forma, o autor buscou 

trazer resultados junto profissionais egressos do curso Superior de Tecnologia em Análise e 

Desenvolvimento de Sistemas (TADS) de uma universidade pública no Paraná (IGER e 

BRIDI, 2014).  

Para alcançar o objetivo Iger e Bridi (2014) aplicaram um questionário, entrevistas e 

bibliografia pertinente, junto a jovens profissionais egressos do curso de Análise de Sistemas 

de uma universidade pública. Os autores destacam que a escolha do público jovem foi dada 

porque sua maioria e composta por jovens solteiros e do sexo masculino, cuja inserção e 

permanência no mercado de trabalho requerem saberes técnicos formais, processos de 

atualização permanente, autodidatismo, além de um conjunto de competências e habilidades 

comportamentais. 

Através do seu estudo Iger e Bridi (2014) constataram os profissionais da área de TI 

precisam saber “aplicar ciência, matemática e raciocínio lógico para desenvolver o software 

uma mercadoria específica”. As habilidades e conhecimentos exigidos para a atividade 
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correspondem em concentração, raciocínio lógico análise e desenvolvimento com muita 

precisão e eficácia, lógica, conhecimentos de hardware, software, sistemas operacionais e 

linguagem de programação, meticulosidade e paciência”, ou seja, os saberes técnicos (saber 

fazer), aliavam-se ao saber agir, saber ser (paciência, meticulosidade).   

Diante do mercado de TI, o profissional que atua no desenvolvimento de software 

deve ser dotado de dois tipos de habilidade, a primeira habilidades é a comportamentais que 

são: (responsabilidade e profissionalismo, comunicabilidade e capacidade de interações 

sociais, comprometimento, relacionamento interpessoal, adaptabilidade aos modelos de gestão 

administrativa, agilidade/Produtividade de tempo para alcançar os objetivos e metas. 

Dinamismo e multidisciplinaridade e capacidade de gestão de pessoas e processos (IGER e 

BRIDI, 2014). 

A segunda habilidade, corresponde a habilidades técnicas que são formadas por 

(raciocínio lógico, conhecimento e domínio de muitas linguagens, idiomas, ferramentas, 

equipamentos, Inglês, linguagem de programação, noções de arquitetura de software e 

comunicação em vários idiomas e aprendizado técnico, pensamento sistêmico, adequação a 

processos da empresa, domínio de várias tecnologias e leitura técnica em inglês) (IGER e 

BRIDI, 2014). 

Desta forma, os autores relatam que o trabalho realizado e a dinâmica das tecnologias 

e linguagens que são utilizadas atualmente, faz com que os profissionais de TI sejam 

desafiados a aprender novas tecnologias e processos de aprendizagens contínuos. Diante 

disso, o autor destaca que profissional de TI não basta ter somente conhecimentos técnicos 

adquiridos quando da formação acadêmica, é preciso que o mesmo apresente instinto de 

inovação para que seja possível agregar valor à organização (IGER e BRIDI, 2014). 

2.2.6 Comparativo da Proposta com os Trabalhos Relacionados  

A Tabela 5 a seguir, apresenta a comparação entre os trabalhos relacionados citados 

anteriormente e o trabalho proposto. 

Tabela 5 - Comparativo dos trabalhos relacionados 

Trabalhos 

Relacionados 
Comparativo com a Proposta 

Ferrari 

 (2017) 

O trabalho relacionado em questão teve como intuito identificar as competências 

requeridas para o exercício do cargo de gerente de projetos de TI em empresas da grande 

Porto Alegre. Este trabalho proposto teve como objetivo identificar as habilidades e 

competências requeridas ao profissional de TI de forma a abranger as 5 áreas da TI 

(Ciência da Computação, Engenharia da Computação, Engenharia de Software, Sistema 

de Informação e Licenciatura em Computação).  

Principal Assunto Abordado: Identificação das competências para gestão de Projetos 

de TI requeridas ao cargo de gerente de projetos de TI em empresas da grande Porto 

Alegre. 

Rinaldi  

(2017) 

O trabalho relacionado teve como intuito investigar as competências que são requeridas 

ao gestor de TI, desta forma, o público-alvo para participar da pesquisa foi profissionais 

seniores de negócios. O trabalho proposto teve como público-alvo egressos dos cursos da 

TI, assim sendo possível identificar se as habilidades requeridas aos profissionais de TI 

estão sendo tratadas nos cursos, para que seja possível apresentar a real realidade dos 

cursos de graduação de TI. 

Principal Assunto Abordado: Listar as competências requeridas ao gestor de TI, com 

intuito de proporcionar um modelo de competências. 
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Castro e Sá 

(2002) 

O trabalho relacionado teve como foco identificar atributos que caracterizam um perfil 

atual para um profissional de computação e informática, o pulico foi uma comunidade 

local localizada Aracaju/SE. O trabalho teve como público-alvo profissionais atuantes na 

área da TI e ingresso dos cursos de informática e computação. O presente trabalho 

proposto visou primeiramente traçar um paralelo entre as habilidades e competências do 

profissional de Tecnologia da Informação em relação a Literatura Científica e os 

Guias/DCN da computação, em seguida, identificar se as habilidades e competências 

identificadas na Literatura Científica e nos Guias/DCN da computação estão sendo 

abordadas no curso de TI.   

Principal Assunto Abordado: Lista de atributos que se caracterizam ao profissional de 

computação e informática. 

Fortaleza, 

Prikladnicki e 

Conte  

(2011) 

O trabalho relacionado teve como intuito realizar uma revisão sistemática da literatura 

sobre habilidades requeridas ao profissional Engenheiros de Software, objetivando 

analisar quais dessas habilidades são úteis para a formação de um bom profissional. A 

pesquisa apresenta habilidades relacionados a trabalhar em equipe e relacionadas à 

comunicação, sendo dispensada a apresentação das competências e conhecimentos 

técnicos requeridos ao Engenheiro de Software. O presente trabalho proposto buscou 

conhecer e identificar na Literatura Científica e nos Guias/DCN da computação quais são 

as habilidades e competências que são requeridas ao profissional de TI, assim abrangendo 

as 5 áreas da TI (Ciência da Computação, Engenharia da Computação, Engenharia de 

Software, Sistema de Informação e Licenciatura em Computação). Esta pesquisa não 

utilizara o método de revisão sistemática da literatura. 

Principal Assunto Abordado: Identificar as habilidades requeridas ao profissional da 

área de Engenharia de Software 

Iger e Bridi 

(2014) 

 

O trabalho relacionado em questão teve como intuito apresentar o perfil dos profissionais 

de TI no Brasil e suas principais formas de contratação do setor, buscando destacar que 

uma das problemáticas no setor se refere à qualificação profissional exigida para os 

trabalhadores de TI em face das constantes mudanças e inovações tecnológicas. O 

presente trabalho proposto teve como intuito apresentar se as habilidades e competências 

que são requeridas ao profissional de TI estão sendo tratadas nos cursos de graduação de 

TI, assim tendo como na formação dos alunos que futuramente irão ingressar no mercado 

de trabalho.  

Principal Assunto Abordado: Descrever a necessidade referente a qualificação da mão 

de obra apresentar as habilidades técnicas e comportamentais: exigências no setor de TI. 

Fonte: O autor (2020). 
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3 HABILIDADES E COMPETÊNCIAS DOS PROFISSIONAIS DE TI   

Neste capítulo é realizado a apresentação e análise dos resultados da 

pesquisa referentes ao primeiro objetivo da pesquisa. 

 

Para identificar as habilidades e competências (HCs) do profissional de TI em relação 

à Literatura Científica e nos Guias/DNC foi realizada uma PE. Segundo Cervo e Silva (2006) 

a PE estabelece critérios, métodos e técnicas para a elaboração de uma pesquisa e visa 

oferecer informações sobre o objeto desta e orientar a formulação de hipóteses, assim 

buscando validar instrumentos e proporcionar familiaridade com o campo de estudo. 

Para uma melhor compreensão dos resultados identificados com a Literatura Científica 

foi elaborado um plano, de forma a obter resultados mais confiáveis e legíveis. Esse plano foi 

baseado e adaptado da ideia original de Kitchenham e Charters (2007) para realizar uma 

revisão/mapeamento sistemático. Para a pesquisa nos Guias/DCN da computação foi realizada 

uma leitura detalhada de cada competências e habilidades, sendo tabeladas para uma melhor 

visualização e compreensão.  

3.1 Pesquisa na Literatura Científica 

3.1.1 Plano da Pesquisa 

• Objetivo: Analisar trabalhos presente na Literatura Científica com o propósito de 

identificar as habilidades e competências requeridas ao profissional de TI.  

• Locais de Pesquisa 

Os locais definidos para a execução das buscas foram: 

(i) No Google Acadêmico para identificar trabalhos acadêmicos: artigos científicos, 

monografias, dissertações e teses. 

(ii) Nos Anais de Eventos Nacionais: Simpósio Brasileiro de Engenharia de 

Software (SBES), Simpósio Brasileiro de Sistema de Informação (SBSI) e 

Simpósio Brasileiro de Qualidade de Software (SBQS) 

(iii) Duas das principais Bibliotecas Digitais da área de informática: Scopus e ACM 

Digital Library 

• Idioma Utilizado 

Para a realização desta pesquisa foram selecionados os idiomas Português (para incluir 

trabalhos técnicos publicados em conferências nacionais) e o Inglês (devido à sua adoção das 

bibliotecas digitais e editoras da área de pesquisa). 
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• Palavras-Chaves e Sinônimos 

Para que fosse possível identificar as publicações nos locais de pesquisa definidas 

foram utilizados palavras-chaves e sinônimos, combinadas uma a uma, de forma a compor as 

expressões de busca, as quais são apresentadas na Tabela 6: 

Tabela 6 - Palavras-chave de busca 

Português 

“Habilidades e Competências” OU "Perfil Profissional" OU "Treinamento Profissional" OU "Características 

Profissionais" OU "Qualificação profissional" OU "Função Profissional" OU "Conhecimento Profissional" E 

"Tecnologia da informação" OU "Ciência da computação" OU "Engenharia da computação" OU "Engenharia de 

Software" OU "Sistema de Informação" OU "Graduação em Informática" OU "Gerente de Tecnologia da 

Informação" OU "Analista de Requisitos de Software" 

Inglês 

“Skills and Competences” OR "Professional Profile" OR "Professional Training" OR "Professional 

Characteristics" OR "Professional Qualification" OR "Professional Role" OR "Professional Knowledge" AND 

"Information Technology" OR "Computer Science" OR "Computer Engineering” OR “Software Engineering” 

OR “Information System” OR “Computer Degree” OR “Information Technology Manager” OR “Software 

Requirements Analyst" 

Fonte: O autor (2020). 

• Critérios de Seleção 

A seleção das publicações foi limita à análise de publicações que estão disponíveis até 

a data da execução deste trabalho. A seleção dos estudos foi realizada em três etapas:  

1. Busca preliminar das publicações coletadas nas fontes definidas; 

2. Primeiro Filtro de Seleção: por meio da análise do título, resumo e palavras-chaves e 

aplicando o critério de seleção “CS1: Mencione habilidades e competências do 

profissional de TI”; 

OBS: No caso do Google Scholar, todas as rodadas da 1ª seleção obedeceram a uma 

ordem de parada, que foi atendida quando não possuía mais nenhuma publicação 

identificada nas três páginas posteriores a última que foi verificada. Nos anais de 

eventos foram lidas todas as publicações. 

3. Segundo Filtro de Seleção: por meio da leitura na íntegra das publicações e aplicando 

o critério de seleção “CS2: Discuta sobre habilidades e competências do profissional 

de TI”. 

• Extração dos Dados  

Foram extraídos dados relevantes das publicações selecionadas após o segundo filtro 

de seleção, conforme os itens da Tabela 7 abaixo. 
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Tabela 7 - Extração dos dados da pesquisa 

Dados da Publicação 

Identificador:  

Título:  

Autor (es):  

Fonte:  Ano:  

Resumo 

 

Perfil do Profissional de TI 

Habilidades e Competências: 

 

Dados Adicionais  

Metodologia Adotada:   

Local de Realização do Estudo (academia ou indústria):   

Profissional do Estudo:  

            Fonte: O autor (2020). 

3.1.2 Execução da Pesquisa 

A execução da PE ocorreu no período de maio a agosto de 2020 onde as publicações 

foram selecionadas de acordo com os critérios de seleção estabelecidos no plano. Publicações 

duplicadas, inacessíveis ou indisponíveis na Internet foram descartadas. Além disso, foram 

excluídas as publicações que claramente abordaram outros assuntos não relevantes para a 

pesquisa. 

Em uma primeira análise, foi considerado o título, o resumo e as palavras-chave. Caso 

houvesse relevância com o tema da pesquisa, a publicação era pré-selecionada. Em uma 

segunda análise, realizou-se uma avaliação mais apurada e detalhada das publicações, 

verificando se estas discutiam as habilidades e competências referentes ao profissional de TI.  

Foram identificadas 28 publicações durante a busca no Google Acadêmico, em relação 

ao primeiro critério. Dessas 28 publicações, 4 foram selecionadas após a aplicação do 

segundo critério, conforme mostra a Tabela 8. 

OBS: No caso do Google Acadêmico, todas as rodadas da 1ª seleção obedecerão a 

uma ordem de parada, que será atendida quando não houver mais nenhuma publicação 

identificada nas três páginas posteriores a última que será verificada.  

Tabela 8 - Publicações selecionadas no Google Acadêmico 

Rodada 

Data 

de 

Busca 

Palavras-chaves 

Publicações 

Apresentadas 

(Aprox.) 

1º Seleção 2º Seleção 
Ordem de 

Parada 

1ª 10/08 
“Habilidades e Competências 

do Profissional de TI” 
68 6 2 10ª página 

2ª 10/08 “Perfil do Profissional de TI” 46 7 0 8ª página 

3ª 17/08 
“Características do 

Profissional de TI” 
42 4 1 8ª página 

4ª 17/08 
“Conhecimento do  

Profissional de TI” 
52 11 1 8ª página 

Total: 28 4 - 

Fonte: O autor (2020). 



53 

Com relação à busca realizada nos anais dos eventos nacionais foram investigados, por 

buscas manuais, nos anais do SBSI do ano de 2010 até o ano de 2019, obtendo 559 

publicações, nos anais do SBQS do ano de 2010 até o ano de 2019, obtendo 305 publicações e 

dos anais do SBES do ano de 2010 até o ano de 2019, obtendo 260 publicação. Deste modo, 

foram identificadas 73 publicações de acordo com a 1ª Seleção. Dessas 73 publicações 3 

foram selecionadas após a 2ª Seleção, conforme mostra a Tabela 9. 

Tabela 9 - Publicações selecionadas nos anais de eventos 

Anais  Ano  Publicações Apresentadas (aprox.) 1º Seleção 2º Seleção 

SBSI 2010 - 2019 559  71 2 

SBQS 2010 - 2019 305 0 0 

SBES 2010 - 2019 260 2 1 

Total: 1.124 73 3 

      Fonte: O autor (2020). 

As buscas feitas nas bibliotecas digitais Scopus e ACM Digital Library e retornaram 

um total de 1382 publicações. Em relação à 1ª Seleção foram identificadas 63 publicações. 

Dessas 63 publicações, 13 foram selecionadas após a aplicação do critério da 2ª Seleção, 

conforme mostra a Tabela 10. 

Tabela 10 - Publicações selecionadas nas bibliotecas digitais 

Anais  Ano  Publicações Apresentadas (aprox.) 1º Seleção 2º Seleção 

ACM  1970 - 2020 956 45 6 

SCOPUS  1966 - 2020 426 18 7 

Total: 1382 63 13 

    Fonte: O autor (2020). 

Resumindo, no total foram identificadas 20 publicações e destas foi possível 

identificar as habilidades e competências dos profissionais de TI. Todas as publicações 

selecionadas para compor o estudo estão listadas na Tabela 11. 

Tabela 11 - Publicações selecionadas para compor o estudo 

ID Título Autores 
Local de 

Busca 
Ano 

P01 
Perspectivas de Desenvolvimento e Avaliação 

Profissional: Valores em Computação 

Fuller, U; Little, J; Keim, B; 

Riedesel, C; Fitch, D.  

e White, S. 

ACM 2009 

P02 

Argumentos para o Ensino Contextual com Campos 

de Aprendizagem em Escolas Profissionais de TI - 

Resultados de um Estudo de Entrevista Entre 

Empresas de Treinamento de TI e CS 

Opel, S. e Brinda, T. ACM 2013 

P03 

Visualizando a Progressão na Carreira para 

Profissionais de TIC e as Implicações para o Projeto 

de Currículo de TIC no Ensino Superior 

Konsky, B; Jones, A.  

e Miller, C. 
ACM 2014 

P04 

Quais Habilidades você Precisa para Trabalhar em 

Segurança Cibernética? Uma Olhada no Mercado 

Australiano 

Potter, L. e Vickers, G. ACM 2015 

P05 
Perspectivas Multinacionais Sobre Tecnologia da 

Informação da Academia e Indústria 

Sabin, M; Impagliazzo, J; 

Alrumaih, H; Byers, B; 

Gudoniene, D; Hamilton, M; 

Kotlyarov, V; Lunt, B;  

cGuffee, J; Peltsverger, S;  

Tang, C; Viola, B.  

e Zhang, M. 

ACM 2015 
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P06 

Avaliando o Impacto do Curso de Desenvolvimento 

Distribuído de Software nas Carreiras de Jovens 

Engenheiros de Software 

Bosnić, I; Cavrak, I.  

e Zagar, M. 
ACM 2019 

P07 

Avaliação do Currículo Universitário na Formação 

de Competências para a Indústria de 

Desenvolvimento de Software 

Enriquez, H; Ascue, M;  

Ayquipa, R. e Chavez, W. 
ACM 2018 

P08 
Profissional da Informação: Perfil de Habilidades 

Demandadas pelo Mercado de Trabalho 
Ferreira, D. 

Google 

Acadêmico 
2003 

P09 
Competências Individuais do Gerenciamento de 

Projetos 2.0 na Área de Tecnologia da Informação 

Ribeiro, I; Pedron, C; Ruas, 

R. e Chaves, M. 

Google 

Acadêmico 
2018 

P10 

Competências Demandadas Versus Competências 

Tidas por Gestores da Área de TI: Um Estudo em 

uma Empresa do Setor de Tecnologia de Informação 

de Minas Gerais 

Araújo, J; Kilimnik, Z.  

e Neto, S. 

Google 

Acadêmico 
2017 

P11 

Soft Skills Required! Uma Análise da Demanda por 

Competências Não-Técnicas de Profissionais para a 

Indústria de Software e Serviços 

França, C e Mellet, D. 
Google 

Acadêmico 
2016 

P12 

A Importância da Qualidade Profissional dos 

Analistas de Requisitos para o Sucesso dos Projetos 

de Desenvolvimento de Software: um Estudo para 

Identificar as Habilidades Mais Relevantes 

Vale, L; Albuquerque, A.  

e Beserra, P. 
SBQS 2011 

P13 

Uma Metodologia de Avaliação da Relação entre 

Perfis de Personalidade e Desempenho Acadêmico 

em Alunos de Sistemas de Informação 

Faquin, G; Falci, M.  

e Araújo, M. 
SBSI 2016 

P14 
Atribuições e Competências Individuais do Scrum 

Master: Um Estudo Exploratório 

Bernardo, J; Jr, J.  

e Cunha, J. 
SBSI 2016 

P15 
As Organizações Vão para a Nuvem: Quais 

Competências do Gestor de TI? 

Sabini, L; Za, S. e 

Spagnoletti, P. 
Scopus 2012 

P16 
Perfil do Analista de Requisitos de Software: Um 

Estudo Descritivo do Brasil e do México 

Calazans, A; Paldês, R;  

Masson, E; Rezende, K; 

Braosi, E; Pereira N. 

e Brito, I. 

Scopus 2017 

P17 
Identificando Competências Técnicas de 

Profissionais: O Caso dos Engenheiros de Software 

Palacios, R; Tovar-Caro, E; 

García-Crespo, E. 

e  Gómez-Berbís, E. 

Scopus 2010 

P18 

O perfil do Cientista de Dados e Sua 

Representatividade no Quadro Europeu de 

Competência e no Quadro de Habilidades para Era 

da Informação 

Costa, C. e Santos, M. Scopus 2017 

P19 

Relações Interpessoais, Liderança e Outras 

Habilidades no Desenvolvimento de Software 

Projetos: Uma Revisão Sistemática 

Elizalde, R. e Bayona, S. Scopus 2018 

P20 Novos Perfis Profissionais em TI: Case ANIEI 

Guerrero, L; Cortés, J; 

Abitia, G; Garcia, N;  

Gaona, A.  e Rodríguez, F. 

Scopus 2019 

Fonte: O autor (2020). 

A Figura 8 apresenta a distribuição das publicações analisadas na Literatura Científica, 

agrupadas por ano de publicação.  A partir do resultado obtido, constatou-se que o primeiro 

estudo publicado nas fontes adotadas, foi em 2003, o que indica que estudos nesta área são 

relativamente novos. Entre os anos de 1966 a 2002 não houve nenhuma publicação acerca de 

tema da pesquisa, ocorrendo uma publicação após 36 anos. Nos anos de 2016, 2017 e 2018, 

ocorreu um crescimento no número de publicações relacionadas às HCs do profissional de TI, 

constatando uma ligeira tendência da comunidade científica em desenvolver pesquisas na 

área. 
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Figura 8 - Quantitativo de publicações por ano 

 
   Fonte: O autor (2020). 

 

3.1.3 Resultados da Pesquisa 

O conjunto de competências, seja técnica ou comportamental, de um profissional, se 

apresenta como um fator importante para sobrevivência num mercado de trabalho cada vez 

mais competitivo. Diante desse cenário, para garantir a sua empregabilidade, o profissional 

deve desenvolver suas habilidades, procurando estar sempre atualizado e apto para novas 

tarefas (CRUZ, 2010).  

Os processos de seleção para profissionais de TI procuram analisar principalmente as 

características de qualificação, sejam elas habilidades e competências técnicas (HCTs), que 

corresponde a conhecimentos e habilidades adquiridos por uma pessoa através da educação 

formal e não formal, como treinamentos, cursos profissionalizantes, experiências, oficinas, 

palestras etc. Desta forma, as HCTs que podem ser definidas como específicas e de atuação 

(FERRARI, 2017).  

Em seguida por habilidades e competências comportamentais (HCCs) que estão 

relacionadas à capacidade do indivíduo de se adequar à cultura organizacional. Essas 

habilidades são bastante influenciadas pelo autoaprendizado e pelas vivências da 

pessoa. Ainda assim, a postura do indivíduo interfere diretamente no trabalho, pois necessita 

da capacidade do compartilhamento de novos valores dentro da organização. (SCHUSTER, 

2008). Neste contexto, as HCs identificadas neste trabalho foram organizadas em grupos que 

representam as HCTs e HCCs.  

Todas as publicações foram analisadas de forma manual preenchendo as lacunas 

sugeridas. Foi possível identificar 35 HCs, onde foram ordenados, em ordem decrescente, de 

acordo com a quantidade de citação dentre as publicações selecionadas, e identificados pelos 

ID “HCTs” (Habilidades e Competências Técnicas) e “HCCs” (Habilidades e Competências 

Comportamentais).  

A Tabela 12 apresenta as 22 HCTs relacionadas ao profissional de TI, sendo 12 

específica e 10 de atuação. Na coluna “Total” é mostrada a quantidade de publicações (dentre 

as 20) onde elas foram identificadas.  
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Tabela 12 - HCs técnicas identificadas na literatura  

ID Habilidades e Competências – Técnicas Específicas Total 

HCT-LC1 
HC em técnicas de elicitação, análise, especificação, documentação, diagramas da 

UML e validação das necessidades das partes interessadas do projeto 
7 

HCT-LC2 HC em instalar, configurar e manter diferentes equipamentos de TI 5 

HCT-LC3 
HC em programação/desenvolvimento de software para projetar soluções em 

tecnologia de informação 
5 

HCT-LC4 HC em língua estrangeira (como inglês e espanhol) 5 

HCT-LC5 HC em design de software 4 

HCT-LC6 HC em técnicas de segurança e privacidade 3 

HCT-LC7 

HC em analisar, avaliar e desenvolver processadores específicos, sistemas 

integrados e sistemas embarcados, incluindo o desenvolvimento de software para 

esses sistemas IoT 

3 

HCT-LC8 HC em administrar banco de dados  3 

HCT-LC9 HC em ferramentas, métodos e processos de Engenharia de Software 3 

HCT-LC10 HC em teste de software 2 

HCT-LC11 HC em métodos matemáticos  2 

HCT-LC12 HC para cumprir pareceres técnicos e não técnicos 2 

ID Habilidades e Competências – Técnicas de Atuação Total 

HCT-LC13 HC em gerenciar projetos de software 6 

HCT-LC14 

HC em identificar e gerenciar os riscos que podem estar envolvidos na operação de 

equipamentos de computação (incluindo os aspectos de dependabilidade e 

segurança) 

6 

HCT-LC15 HC em gerenciar a qualidade de software 5 

HCT-LC16 HC em lidar com a complexidade dos dados e analisar big data 3 

HCT-LC17 HC em compreender, analisar e mapear os processos de negócio 2 

HCT-LC18 HC em técnicas de negociação e métricas para fornecedores de TIC 2 

HCT-LC19 
HC em conceber soluções computacionais a partir de decisões visando o equilíbrio 

de todos os fatores envolvidos  
1 

HCT-LC20 HC em gerenciamento de configuração de software 1 

HCT-LC21 HC em governança de TI 1 

HCT-LC22 HC em projetar, implantar, administrar e gerenciar redes de computadores 1 

Fonte: O autor (2020). 

De acordo com os dados obtidos na Tabela 12, a [HCT-LC1] “HC em técnicas de 

elicitação, análise, especificação, documentação, diagramas da UML e validação das 

necessidades das partes interessadas do projeto” foi citada em 35% das publicações. Segundo 

Figueira (2012) possuir conhecimentos em técnicas de levantamento de requisitos é uma das 

competências essenciais que um profissional de TI que atua na área de desenvolvimento 

software deve possuir, pois essa é a parte que integra todo o processo de criação de um 

software. 

Em seguida três HCTs ([HCT-LC2], [HCT-LC3] e [HCT-LC4]) foram citadas em 

25% das publicações, sendo esta última considera como um fator importante, pois a maioria 

das linguagens de programação e padrões da área da computação,  como procedimentos, 

normas, orientações, etc. são na língua inglesa.   

Outro ponto que pode ser observado é que 40% das HTCs/específicas ([HCT-LC1], 

[HCT-LC3], [HCT-LC5], [HCT-LC7] e [HCT-LC10]) estão relacionadas na área de 

desenvolvimento de software, como: possuir conhecimento em programação/desenvolvimento 

de software, ter conhecimento em técnicas de elicitação, possuir conhecimento em design de 

software, ter conhecimento sobre ferramentas, métodos e processo de Engenharia de 

Software.  
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Esses dados corroboram com estudo de Grutzmann (2010) que descreve ser 

indispensável que profissionais da área de desenvolvimento de software devem 

possuir/adquirir conhecimentos em tecnologias e práticas de Ciência da computação, do 

desenvolvimento de software, da gestão de TI e de outras áreas de conhecimento, que se 

apresentam como conhecimentos necessárias para as organizações, assim agregando 

produtividade e qualidade na Engenharia de Software.  

É fundamental que o profissional de TI possua embasamentos científicos em Ciência 

da Computação e Engenharia de Software que envolvem o uso de modelos abstratos e 

precisos que permitem ao engenheiro especificar, projetar, implementar e manter sistemas de 

software, avaliando e garantindo sua qualidade (CARVALHO, 2010). 

Com relação as HCTs/de atuação, podemos citar que 3 delas ([HCT-LC13, [HCT-

LC14] e [HCT-LC15]) foram citadas por mais de 40% das publicações, tendo a palavra 

“gerenciar” em comum indo de acordo com o trabalho de Rinaldi (2017) onde destaca que os 

profissionais de TI devem ter o autodomínio para gerenciar as tecnologias que englobam 

linguagens de programação, bases de dados, ferramentas, plataformas, bibliotecas, padrões e 

processos.  

A Tabela 13 apresenta as 13 HCCs, ou seja, as que estão relacionados ao 

enfrentamento de ambientes adversos e complexos, compartilhamento de novos valores e de 

novos modelos de gestão, como planejar, organizar, dirigir e controlar, que requerem um 

perfil de liderança (CZEKSTER e COSTA, 2014). 

Tabela 13 - HCs comportamentais identificadas na literatura  

ID Habilidades e Competências – Comportamentais Total 

HCC-LC1 
HC em ter uma boa comunicação oral e escrita entre cliente e equipe de 

desenvolvimento 
15 

HCC-LC2 HC em trabalhar em equipe 11 

HCC-LC3 HC em autonomia e autoconfiança para tomada de decisão 7 

HCC-LC4 HC em resolver problemas complexos  7 

HCC-LC5 HC em ter facilidade de relacionamento interpessoal 5 

HCC-LC6 HC para desenvolver espírito crítico e pensamento analítico 4 

HCC-LC7 HC em ter facilidade para aprender e assimilar novos conceitos 4 

HCC-LC8 HC em trabalhar com vários níveis de abstração 3 

HCC-LC9 HC em negociação, moderação e persuasão 3 

HCC-LC10 HC em administrar e resolver de conflitos em a equipe 3 

HCC-LC11 HC para ter facilidade de adaptação a mudanças 3 

HCC-LC12 HC em ser inovador e ter uma mente criativa 2 

HCC-LC13 HC sobre o código de ética e conduta profissional  1 

Fonte: O autor (2020). 

A [HCC-LC1] mais citada (em 75% das publicações) trata de ter uma boa 

comunicação oral e escrita entre cliente e equipe de desenvolvimento. Para Dillon e Taylor 

(2015), é indispensável que o profissional de TI apresente uma boa comunicação alinhada ao 

uso desta competência em diferentes situações e em múltiplos modelos, sejam estes internos 

ou externos. É necessário também demonstrar habilidades interpessoais e boa relação com os 

membros da equipe. Externamente, deve ser capaz de se comunicar adequadamente com os 

stakeholders, sabendo lidar com as expectativas. Já a [HCC-LC2] está relacionada com 

trabalhar em equipe e foi citada em 55% das publicações, o que corrobora com o trabalho de 
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Castro e Sá (2002), onde diz que o trabalho em equipe e uma boa comunicação são 

valorizadas nas empresas.  

 A [HCC-LC3] e [HCC-LC4] foram citadas em 35% das publicações, que coincidem 

com o trabalho de Rinaldi (2017) onde cita, que a tomada de decisão é um artefato 

determinante para a eficácia do desempenho do profissional de TI, não apenas na definição de 

estratégias para alcance de objetivo organizacional, mas também na fase de execução.  

Menciona, ainda, que o processo decisório tem início com o processo de gestão e depende do 

papel do profissional atuante. 

Campos (2015) destaca que a solução dos problemas complexos pode ser definida 

como a capacidade em resolver situações inesperadas que surgem em ambientes reais dentro 

das organizações, para isso, é necessário que o profissional detenha uma boa base sólida de 

pensamento crítico. 

A Tabela 14 mostra as Top 12 HCs que mais se destacaram por terem sido citadas por 

5 ou mais publicações. Dentre elas, 7 estão relacionadas com a HCTs e 5 está associada ao 

HCCs. Este resultado pode sugerir que estas são as HCs mais relevantes de acordo com a 

perspectiva investigada nesta pesquisa. 

A Figura 9 apresenta a distribuição das 35 HCs pelo número de citações, separadas por 

faixas se citações: 1 a 3, 4 a 6, 7 a 9, 10 a 12 e 13 a 15. O valor exato de citações para cada 

HC está apresentado nas Tabelas 12 e 13. Apesar da maioria das HCs ser da faixa de 1 a 3 por 

citação, não se pode concluir que elas não sejam relevantes. É possível que, em determinadas 

situações, a ausência delas seja capaz de exercer influência direta nas organizações.  

Tabela 14 - Lista das 12 HCs mais citadas 

Habilidades e Competências  #GP #Citação 

Tenha capacidade de ter uma boa comunicação oral e escrita entre cliente e 

equipe de desenvolvimento 
HCC 75% (15/20) 

Capacidade em trabalhar/administrar em equipe HCC 55% (11/20) 

Possua conhecimento em técnicas de elicitação, análise, especificação, 

documentação, diagramas da UML e validação das necessidades das partes 

interessadas do projeto 

HCT/e 35% (7/20) 

Ter autonomia e autoconfiança para tomada de decisão HCC 35% (7/20) 

Capacidade de resolver problemas HCC 35% (7/20) 

Tenha capacidade de gerenciar projetos de software HCT/a 30% (6/20) 

Possua habilidade em identificar e gerenciar os riscos que podem estar 

envolvidos na operação de equipamentos de computação (incluindo os 

aspectos de dependabilidade e segurança) 

HCT/a 30% (6/20) 

Habilidades técnicas para instalar, configurar e manter diferentes 

equipamentos de TI 
HCT/e 25% (5/20) 

Possua conhecimento em programação/desenvolvimento de software para 

projetar soluções em tecnologia de informação 
HCT/e 25% (5/20) 

Conhecimento em língua estrangeira (como inglês e espanhol) HCT/e 25% (5/20) 
Possua habilidade em gerenciar a qualidade de software HCT/a 25% (5/20) 
Facilidade de ter relacionamento interpessoal HCC 25% (5/20) 

       Legenda: #GP: Grupo, HCT/e: Técnicas Especificas; HCT/a: Técnicas de Atuação 

      Fonte: O autor (2020). 
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Figura 9 - HCs pelo número de citações 
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                 Fonte: O autor (2020) 

Com relação ao cenário onde foi realizado os estudos, das 20 publicações identificadas 

na Literatura Científica, a maior parte das pesquisas foram executadas em “Universidade e 

Empresa” seguido de “Universidade”, “Empresa”, “Anúncios de Empregos” e as demais não 

especificaram em que cenário foi realizado o estudo. A Figura 10 apresenta o quantitativo dos 

cenários identificados.  

Figura 10 - Cenários da realização do estudo 
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             Fonte: O autor (2020) 

Através da análise dos trabalhos identificados foi possível catalogar a área de atuação 

dos profissionais de TI que são citados nos estudos, como é apresentado na Figura 11. O 

profissional “Gestor de TI” e “Engenheiro de Software” foram os mais citados, seguido dos 

“Profissionais de TI” que corresponde ao profissional com qualquer formação na área. 
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Figura 11 - Área de atuação dos profissionais de TI 

 
             Fonte: O autor (2020) 

3.2 Pesquisa nos Guias/DCN 

Para completar a PE, foi realizada uma análise nos guias da CBO, do SWEBOK e na 

DCN dos cursos de computação, por meio de uma leitura na íntegra, para que fosse possível 

identificar as HCs requeridas aos profissionais de TI. As HCs foram tabeladas como mostra a 

Tabela 15 para a CBO, a Tabela 16 para o SWEBOK e a Tabela 17 para o DCN. 

Ao analisar os dados da Tabela 15 é possível notar que das 12 HCTs (47%) citadas na 

CBO, 30% são, aproximadamente, específicas e 60% de atuação. Em relação ao 

comportamento, tem-se 9 HCs, o que representa 43% do total. 

A [HCC-CBO1] é considerada um desdobramento da competência “comunicação” – 

que é a capacidade de ter uma boa compreensão como se apresenta na [HCC1]. Desta forma, 

é importante que o profissional de TI tenha a capacidade de se expressar de forma clara, 

precisa e objetiva, sendo essas atreladas a saber ouvir, processar e compreender o contexto da 

mensagem, argumentar com coerência, usando feedback de forma adequada e facilitando a 

interação entre as partes interessadas.  

As [HCT-CBO11] e [HCC-CBO2] se correlacionam, pois elas se apresentam como a 

capacidade de estabelecer comprometimento com abertura e transparência, criando vínculos 

que favorecem a atuação em equipes e o compartilhamento de estratégias e interesses, para 

que as normas e padrões estabelecidos pelas organizações sejam seguidos de forma a se 

alcançar o sucesso.  
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Tabela 15 - HCs identificadas na CBO 

ID Habilidades e Competências – Técnicas Especificas  

HCT-CBO1 
HC em implementar serviços e produtos (aplicar metodologias) e projetar soluções em 

tecnologia de informação (projetar aplicativos em linguagem de médio e alto nível) 

HCT-CBO2 HC em língua estrangeira 

HCT-CBO3 
HC em elaborar documentação de sistemas de tecnologia da informação diagramas (caso 

de uso, fluxo de dados, mapa de site etc.) 

HCT-CBO4 HC em elaborar relatórios técnicos e elaborar estudos de viabilidade técnica e econômica 

ID Habilidades e Competências – Técnicas de Atuação 

HCT-CBO5 
HC em administrar ambiente de tecnologia da informação como recursos de rede e banco 

de dados  

HCT-CBO6 
HC em instalar, configurar e administrar ambiente computacional definindo parâmetros 

de desempenho e disponibilidade  

HCT-CBO7 HC em prestar suporte técnico ao cliente/usuário ao uso de tecnologias computacionais 

HCT-CBO8 
HC em controlar qualidade e eficiência do serviço (acompanhar pesquisas de satisfação 

de clientes interno e externo) 

HCT-CBO9 HC em dimensionar recursos físicos, financeiros e humanos 

HCT-CBO10 
HC em estabelecer padrões para ambiente de tecnologia da informação como padrões de 

interface com cliente/usuário 

HCT-CBO11 HC em gerenciar projetos de software (assegurar cumprimento de normas e padrões) 

HCT-CBO12 
HC em pesquisar inovações em tecnologia da informação como padrões, técnicas e 

ferramentas disponíveis no mercado 

ID Habilidades e Competências – Comportamentais 

HCC-CBO1 HC em desenvolver comunicação escrita e oral  

HCC-CBO2 HC em trabalhar/administrar equipe 

HCC-CBO3 HC em raciocinar logicamente 

HCC-CBO4 HC em organizar treinamento de usuários (ministrar treinamentos) 

HCC-CBO5 HC em demonstrar criatividade 

HCC-CBO6 HC em delegação 

HCC-CBO7 HC em demonstrar proatividade 

HCC-CBO8 HC em relacionamento interpessoal 

HCC-CBO9 HC em tomar decisões 

   Fonte: O autor (2020). 

Na Tabela 16 é possível notar que tem-se 7 HCTs (37%) e 12 HCCs (63%) citadas no 

SWEBOK. Enquanto na DCN foram identificadas 25, sendo 20 HCTs (80%) e 5 HCCs 

(20%), conforme mostra a Tabela 17.  

Duas HCs ficaram evidenciadas no SWEBOK onde cita que o profissional deve 

possuir certificações e licenças e que entenda a importância de conselhos e sociedade 

profissionalizantes. Isto pode indicar que esses fatores são fundamentais para as organizações 

que querem melhorar seus processos, produtos, serviços e ganhar destaque em cenário 

nacional e internacional. 

Analisando as HCs da DCN da computação, verificou-se que são exigidos 

conhecimentos mais representativos por ser tratar de diretrizes específica da área da 

computação, como: possibilidade de aprender a teoria e prática, princípios de interação 

humano-computador, avaliar a qualidade de sistemas de software, capacidade de operar 

equipamentos de computação, dentre outros (MEC, 2016). De modo geral aponta-se que as 

competências requeridas ao profissional de TI estão fundamentadas pelo conjunto de 

conhecimentos, habilidades, tecnologias e comportamentos. São essas competências que uma 

organização espera que um egresso dos cursos superiores na área da computação possa 
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manifestar/desenvolver de forma integrada na sua atuação, causando impacto no seu 

desempenho e contribuindo para os resultados dentro da organização. 

As competências comportamentais influenciam as escolhas e a maneira como as 

pessoas reagem em diferentes condições, enquanto as competências técnicas são pré-

requisitos em todos os cargos, pois são as atribuições básicas para o bom desempenho em 

determinada função. 

Tabela 16 - HCs identificadas no SWEBOK 

ID Habilidades e Competências – Técnicas Especificas 

HCT-SWK1 Possua certificações e licenças  

HCT-SWK2 HC em contratos de software (questões legais) 

HCT-SWK3 HC em documentação 

HCT-SWK4 HC em leitura, entendimento e sínteses de conteúdos  

HCT-SWK5 Tenha noção do impacto econômico do software 

HCT-SWK6 HC na escrita  

HCT-SWK7 HC no desenvolvimento de software 

ID Habilidades e Competências – Comportamentais 

HCC-SWK1 HC em análise de tradeoff (tomada de decisão) 

HCC-SWK2 HC em lidar com incertezas e ambuiguidade  

HCC-SWK3 HC em lidar com ambientes multiculturais  

HCC-SWK4 HC em compreender o papel e importância dos padrões da Engenharia de Software  

HCC-SWK5 HC em dinâmica do trabalho em times/grupo 

HCC-SWK6 Entenda o papel e importância de conselhos e sociedade profissionalizantes   

HCC-SWK7 HC em ter uma boa comunicação em times/grupos 

HCC-SWK8 HC em ter uma boa interação com stakeholders 

HCC-SWK9 Possua cognição individual  

HCC-SWK10 HC em apresentação 

HCC-SWK11 HC em lidar com problemas complexos  

HCC-SWK12 HC em código de ética e conduta profissional 

Fonte: O autor (2020). 

Tabela 17 - HCs identificadas na DCN  

ID Habilidades e Competências – Técnicas Especificas 

HCT-DCN1 
HC em analisar e avaliar arquiteturas de computadores, incluindo plataformas paralelas e 

distribuídas, como também desenvolver e otimizar software para elas 

HCT-DCN2 
HC em analisar, avaliar e desenvolver processadores específicos, sistemas integrados e sistemas 

embarcados, incluindo o desenvolvimento de software para esses sistemas 

HCT-DCN3 

HC em aplicar os princípios de interação humano-computador para avaliar e construir uma 

grande variedade de produtos incluindo interface do usuário, páginas WEB, sistemas multimídia 

e sistemas móveis 

HCT-DCN4 

HC em aplicar temas e princípios recorrentes, como abstração, complexidade, princípio de 

localidade de referência (caching), compartilhamento de recursos, segurança, concorrência, 

evolução de sistemas, entre outros, e reconhecer que esses temas e princípios são fundamentais à 

área de Ciência da Computação 

HCT-DCN5 
HC para aprimorar experiência das partes interessadas na interação com a organização incluindo 

aspectos de humano-computador 

HCT-DCN6 
HC em conceber soluções computacionais a partir de decisões visando o equilíbrio de todos os 

fatores envolvidos 

HCT-DCN7 
HC empregar metodologias que visem garantir critérios de qualidade ao longo de todas as etapas 

de desenvolvimento de uma solução computacional 

HCT-DCN8 HC em projetar, implantar, administrar e gerenciar redes de computadores 

 

 

 



63 

ID Habilidades e Competências – Técnicas de Atuação 

HCT-DCN9 
HC em analisar quanto um sistema baseado em computadores atende os critérios definidos para 

seu uso corrente e futuro (adequabilidade) 

HCT-DCN10 
HC em aplicar os princípios de gerência, organização e recuperação da informação de vários 

tipos, incluindo texto imagem som e vídeo 

HCT-DCN11 HC em avaliar a qualidade de sistemas de software 

HCT-DCN12 
HC em comparar soluções alternativas para demandas organizacionais, incluindo a análise de 

risco e integração das soluções propostas 

HCT-DCN13 

HC em compreender os fatos essenciais, conceitos, técnicas, evolução, avaliação de software, 

procedimentos de construção os princípios e as teorias relacionadas à Ciência da Computação 

para o desenvolvimento de software e hardware e suas aplicações 

HCT-DCN14 
HC em direitos e propriedades intelectuais inerentes à produção e à utilização de sistemas de 

computação 

HCT-DCN15 HC em fazer estudos de viabilidade financeira para projetos de tecnologia da informação 

HCT-DCN16 
HC em gerenciar projetos de software conciliando objetivos conflitantes, com limitações de 

custos, tempo e com análise de riscos 

HCT-DCN17 
HC em identificar e analisar requisitos e especificações para problemas específicos e planejar 

estratégias para suas soluções 

HCT-DCN18 
HC me identificar e gerenciar os riscos que podem estar envolvidos na operação de equipamentos 

de computação (incluindo os aspectos de dependabilidade e segurança) 

HCT-DCN19 
HC em identificar oportunidades de mudanças e projetar soluções usando tecnologias da 

informação inovadoras para agregar nas organizações 

HCT-DCN20 
HC em atuar nas organizações públicas e privadas, para atingir os objetivos organizacionais, 

usando as modernas tecnologias da informação 

ID Habilidades e Competências – Comportamentais  

HCC-DCN1 HC em trabalhar em equipe 

HCC-DCN2 HC em negociação, moderação e persuasão 

HCC-DCN3 

HC em investigar, compreender e estruturar as características de domínios de aplicação em 

diversos contextos que levem em consideração questões éticas, sociais, legais e econômicas, 

individualmente e/ou em equipe 

HCC-DCN4 HC em qualificar e quantificar seu trabalho baseado em experiências e experimentos 

HCC-DCN5 HC em ter uma boa comunicação oral e escrita entre cliente e equipe de desenvolvimento 

Fonte: O autor (2020). 

3.3 Discussão e Análise dos Resultados da Literatura com os Guias/DCN 

A execução da PE consistiu em dois resultados: (1) HCs presentes na Literatura 

Científica e (2) HCs presentes nos guias/DCN. Através do resultado, foi identificado no total 

55 HCs, onde 64% foram classificadas como HCTs e 36% como HCCs. A Tabela 18 

apresenta um paralelo, entre esses resultados, para que seja possível uma melhor visualização 

das 11 HCs (20%) que foram citadas em 3 ou mais locais de pesquisa. As demais, com menos 

citações, estão disponíveis no Apêndice C. A Figura 12 mostra o quantitativo de HCs por 

citações. 

Ao analisar os dados é possível notar que uma HCTs e duas HCCs foram citadas em 

sua totalidade, isto é, em todos os locais de pesquisa. Um ponto que podemos destacar é que 

as HCs em programação/desenvolvimento do software, uma boa comunicação oral e escrita e 

a capacidade de trabalhar em equipe são essenciais para um profissional de TI. MEC (2013) 

cita que os profissionais de TI devem ter a capacidade em coordenar e supervisionar equipes 

de trabalho, considerando a ética, a segurança e as questões socioambientais em sua atuação, 

conforme descrito em [HCC2] e [HCC4]. 
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Tabela 18 - Paralelo entre as HCs 

ID Habilidades e Competências – Técnicas Especificas LT CBO DCN SWK Total 

HCT1 
HC em programação/desenvolvimento de software e 

suas aplicações para projetar soluções em TI  
X X X X 4 

HCT2 

HC em técnicas de elicitação, análise, especificação, 

documentação, diagramas da UML e validação das 

necessidades das partes interessadas do projeto 

X X X - 3 

HCT3 
HC em elaboração de relatórios técnicos e estudos 

de viabilidade técnica e econômica de software 
- X X X 3 

ID Habilidades e Competências – Técnicas de Atuação LT CBO DCN SWK Total 

HCT4 

HC em gerenciar projetos de software conciliando 

objetivos, com limitações de custos, tempo e análise 

de riscos 

X X X - 3 

HCT5 

HC em identificar e gerenciar os riscos que podem 

estar envolvidos na operação de equipamentos de 

computação (incluindo os aspectos de 

dependabilidade e segurança) 

X X X - 3 

HCT6 

HC em conceber soluções computacionais a partir 

de decisões visando o equilíbrio de todos os fatores 

envolvidos  

X X X - 3 

ID Habilidades e Competências – Comportamentais LT CBO DCN SWK Total 

HCC1 
Tenha facilidade em ter uma boa comunicação oral e 

escrita entre cliente e equipe de desenvolvimento 
X X X X 4 

HCC2 Capacidade em trabalhar/administrar em equipe X X X X 4 

HCC3 Tenha capacidade de resolver problemas complexos  X - X X 3 

HCC4 
Tenha conhecimento sobre o código de ética e 

conduta profissional 
X - X X 3 

HCC5 
Tenha autonomia e autoconfiança para tomada de 

decisão/trade-off 
X X - X 3 

Legenda: LT: Literatura, CBO: Classificação Brasileira de Ocupações, DCN: Diretrizes Curriculares Nacional e SWK: SWEBOK. 

Fonte: O autor (2020). 

 

Figura 12 - Quantidade de HCs por citação 

                    
                       Fonte: O Autor (2020). 

 

 



65 

Podemos destacar, também, as HCTs em fazer a documentação do software, bem 

como na elaboração de relatórios e estudos de viabilidade.  Além disso, os profissionais em 

formação em computação devem possuir HCs, como a [HCT6], que possibilitem desenvolver 

soluções baseadas em TI, assegurando-lhes o suporte necessário para suas operações nas 

organizações (MEC, 2013). Não obstante, gerenciar projetos de software e os riscos com 

relação à segurança, são relevantes para o profissional de TI. 

Tempos atrás, as empresas buscavam colaboradores inteligentes, com base 

fundamentadas em HCTs impostas para o exercício de funções específicas. No contexto de 

aprendizagem contínua e de utilização do conhecimento do trabalhador para agregar valor ao 

serviço, as habilidades comportamentais ganharam mais força com a exigência de um perfil 

mais criativo, capaz de apresentar ideias inovadoras (presentes no indivíduo que é capaz de 

“sentir”) (CZEKSTER e COSTA, 2014). Além dessas, conforme descrito em [HCC3] e 

[HCC5], ter a capacidade de resolver problemas complexos e autonomia/autoconfiança para 

tomada de decisão.  

Por fim, através do resultados apresentados na Tabela 18 percebe-se que as HCs são 

essenciais não apenas para que os profissionais TI desenvolvam um bom trabalho diante as 

organizações, mas para que tenha a capacidade de se destacar em um processo de 

recrutamento e seleção que é o primeiro passo para inserção no mercado de trabalho 

(MACEDO, PAULA e MELO, 2014).   
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4 PERCEPÇÃO DOS DISCENTES DOS CURSOS DE TI  

Neste capítulo é apresentado a execução, apresentação e análise dos 

resultados da pesquisa referentes ao segundo objetivo da pesquisa. 

 

Para obter a percepção dos discentes da área de TI sobre HCs foi realizada uma 

pesquisa quantitativa, que segundo Menezes (2005), classifica e analisa dados obtidos através 

de opiniões e informações utilizando técnicas estatísticas. A pesquisa qualitativa utiliza o 

pesquisador como instrumento de observação intensa no ambiente que está sendo estudado 

(GODOY, 1995) e neste trabalho foi dividida em 3 etapas: (i) Planejamento do Questionário, 

(ii) Coleta dos Dados e (ii) Análise dos Dados. 

4.1 Planejamento do Questionário e Coleta dos Dados 

O planejamento da pesquisa foi organizado através do objetivo, participantes e 

definição da instrumentação, todos descritos abaixo: 

a) Objetivo: Verificar através da percepção dos discentes de TI em relação as habilidades e 

competência, identificadas a partir da pesquisa exploratória, se estão sendo tratadas nos 

cursos de graduação de TI e se são importantes para sua formação profissional. 

b) Participantes: Os participantes adotados para este estudo são compostos por graduandos 

na área de TI que estão cursando a partir do 6º período da graduação e que tiveram 

disponibilidade para participarem da pesquisa.  

c) Instrumentação: Como instrumentação do estudo, um questionário online apresentado no 

Apêndice A, criado no Formulário Google, foi elaborado em três etapas:  

1. Caracterização dos Participantes: Os participantes foram questionados sobre seus 

dados pessoais (nome, idade, instituição, curso e período) e se possuía experiência 

profissional na área de TI. 

2. Conhecimento sobre as HCs: Os participantes, primeiramente, responderam 4 

questões gerais: se já conhecia ou ouviu falar sobre a temática, se acha que as HCs 

podem contribuir para o funcionamento de uma empresa, se conhecia as HCs do 

profissional de TI que as empresas consideram importantes e por último, se o curso 

realizado o prepara para o mercado de trabalho.  

3. Identificação dos Valores Percebidos e Considerados Importantes: Os participantes 

responderam 31 questões específicas, onde para cada HC, o participante respondeu 

o quanto é percebido em relação ao seu curso e o quanto é importante para sua 

formação (ambos, em uma escala de 1 a 5). 

O questionário foi desenvolvido no idioma português e antes do preenchimento o 

participante leu o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), apresentado no 

Apêndice B. O preenchimento do questionário ficou ativo no período de 09/11/2020 a 

15/11/2020, totalizando 53 respondestes.  
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Segundo Gil (2002) é importante que antes da aplicação do questionário deve ser 

realizado um pré-teste para validar as perguntas e a forma como é apresentada. Diante disso, 

foram selecionados três discentes para responderem o questionário e identificar pontos a 

serem melhorados. Foram levados em consideração as dúvidas que os praticantes tiveram ao 

responderem o questionário. Ao finalizar esta etapa, foram realizadas as devidas correções de 

forma a melhorar a compreensão do preenchimento do questionário. 

Na Tabela 19 é mostrado as HCs que constaram no questionário, onde para cada uma 

delas foi questionado se é percebido em relação ao curso e o quanto é importante para a 

formação do discentes. Para facilitar a apresentação dos resultados se fez uso da associação de 

uma palavras-chave com o texto para facilitar o entendimento (PASSOS, 2014).     

Tabela 19 - Palavras chaves associadas às HCs 

ID Cat. 
Palavras-

Chave 
Habilidades e Competências 

Q1 HCT Programação 
HC em programação/desenvolvimento de software e suas aplicações para 

projetar soluções em TI 

Q2 HCT Construção 
HC em construção de hardware e suas aplicações para projetar soluções 

em TI 

Q3 HCT Especificação 

HC em técnicas de elicitação, análise, especificação, documentação, 

diagramas da UML e validação das necessidades das partes interessadas 

do projeto 

Q4 HCT Elaboração 
HC em elaboração de relatórios técnicos e estudos de viabilidade técnica e 

econômica de software 

Q5 HCT Idioma HC em língua estrangeira (como inglês e espanhol) 

Q6 HCT Analisar 

HC em analisar, avaliar e desenvolver processadores específicos, sistemas 

integrados e sistemas embarcados, incluindo o desenvolvimento de 

software para esses sistemas IoT 

Q7 HCT Dimensionar 
HC em dimensionar recursos físicos, financeiros e humanos para projetos 

de software 

Q8 HCT Métodos HC em métodos matemáticos 

Q9 HCT Processos HC em ferramentas, métodos e processos de Engenharia de Software 

Q10 HCT Suporte 
HC em instalar, configurar e administrar ambiente computacional 

definindo parâmetros de desempenho e disponibilidade 

Q11 HCT Contratos HC em contratos de software (questões legais) 

Q12 HCT Gerenciar 
HC em gerenciar projetos de software conciliando objetivos, com 

limitações de custos, tempo e análise de riscos 

Q13 HCT Riscos 

HC em identificar e gerenciar os riscos que podem estar envolvidos na 

operação de equipamentos de computação (incluindo os aspectos de 

dependabilidade e segurança) 

Q14 HCT Qualidade HC em gerenciar a qualidade de software 

Q15 HCT Soluções 
HC em conceber soluções computacionais a partir de decisões visando o 

equilíbrio de todos os fatores envolvidos 

Q16 HCT Técnicas HC em técnicas de segurança e privacidade 

Q17 HCT Pesquisar 

HC em pesquisar inovações em tecnologia da informação como padrões, 

técnicas e ferramentas disponíveis no mercado para agregar nas 

organizações 

Q18 HCT Administrar HC em administrar banco de dados 

Q19 HCT Projetar HC em projetar, implantar, administrar e gerenciar redes de computadores 

Q20 HCT Conduzir HC em gerenciamento de configuração de software 

Q21 HCT Controlar 
HC em controlar qualidade e eficiência do serviço (acompanhar pesquisas 

de satisfação de clientes interno e externo) 

Q22 HCC Comunicação 
HC em ter uma boa comunicação oral e escrita entre cliente e equipe de 

desenvolvimento 

Q23 HCC Entrosamento HC em trabalhar/administrar em equipe  

Q24 HCC Solução HC em resolver problemas complexos 
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Q25 HCC Conduta HC sobre o código de ética e conduta profissional 

Q26 HCC Autonomia HC em autonomia e autoconfiança para tomada de decisão/trade-off 

Q27 HCC Relacionamento HC em ter facilidade de relacionamento interpessoal 

Q28 HCC Conflitos HC em administrar e resolver conflitos em equipe 

Q29 HCC Negociação HC em negociação, moderação e persuasão 

Q30 HCC Inovação HC em ser inovador e ter uma mente criativa 

Q31 HCC Aprender HC em ter facilidade para aprender e assimilar novos conceitos 

Fonte: O autor (2020). 

4.2 Análise dos Dados  

4.2.1 Caracterização dos Participantes 

Participaram da pesquisa discentes dos cursos de: Engenharia de Software (ES), 

Sistemas de Informação (SI), Ciência da Computação (CC), Engenharia da Computação (EC) 

e Licenciatura da Computação (LC) que cursavam a partir do 6º período. 

A coleta dos dados realizada na pesquisa com os discentes da área de TI, obteve um 

total de 53 respondentes. A maior parte dos participantes, 41,5%, tem acima de 24 anos e está 

no 10º período, como é apresentado na Figura 13.  

Figura 13 - Idade dos alunos por período  
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      Fonte: O autor (2020). 

A Figura 14 mostra o quantitativo de discentes por curso, onde é possível observar que 

40% deles são do curso de “Engenharia de Software”, sendo a maioria do 10º período. O 

segundo curso corresponde a “Sistemas de Informação”, com 19% dos discentes, sendo a 

metade do 10º período. Com relação à experiência profissional na área de TI, podemos 

observar na Figura 15, que 60% dos discentes não tiveram, ainda, uma vivência de um 

trabalho na prática.  
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Figura 14 - Cursos dos discentes por período 
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      Fonte: O autor (2020). 

 

Figura 15 - Experiência profissional dos discentes 
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4.2.2 Conhecimento sobre as HCs 

A Figura 18 mostra as respostas para as questões: (1) “Você já conhecia ou ouviu falar 

sobre o tema Habilidades e Competências do Profissional de TI?”, (2) “Você acha que as 

Habilidades e Competências do Profissional de TI podem contribuir para o funcionamento de 

uma empresa?” e (3) “Você conhece as Habilidades e Competências do Profissional de TI que 

as empresas consideram importante?”, respectivamente.  

Com relação à questão 1, 70% dos discentes afirmaram que já conhecia ou ouviu falar 

sobre a temática, na questão 2, 94% acham que as HCs podem contribuir para o 

funcionamento da empresa e na questão 3, 47% responderam que conhecem as HCs que as 

empresas consideram importantes. Como pode ser observado na Figura 16. 
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Figura 16 - Respostas das questões 1, 2 e 3 
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         Fonte: O autor (2020). 

Na questão 4 os participantes responderam se sabiam para que seu curso os preparava. 

Vale ressaltar que podia ser marcada mais de uma opção nesta questão. Na Tabela 20 é 

apresentado o resultado, onde podemos observar que “Para ser Desenvolvedor de Software” 

foi o mais citado (23% dos discentes). No Apêndice D é mostrado as respostas que foram 

descritas pelos participantes, na opção “Outros”, como: “Analista de Sistema”, “Bom 

profissional em qualquer posição” e “Desenvolver e docente”. É possível observar algumas 

discrepâncias nas respostas, como discentes do curso de Licenciatura em Computação 

marcar a opção de ser desenvolvedor de software. 

Tabela 20 - Respostas da questão 4 

Categorias Curso por Quantidade Total 

Para ser Desenvolvedor de Software CC: 2, ES: 8 e LC: 2 12 

Trabalhar com Gestão de TI CC: 1, EC: 1, ES: 2, SI: 6 e LC: 1 11 

Assumir Cargos na Alta Gerência CC: 1, EC: 1, ES: 4 e SI: 2 8 

Para ser Líder de Projeto CC: 2, EC: 1 e ES: 3 6 

Para ser Desenvolvedor de Hardware EC: 5 5 

Não Sabe Responder EC: 1, ES: 2, SI: 1 e LC: 1 5 

          Legenda: CC: Ciência da Computação, EC: Engenharia da Computação, ES: Engenharia de Software,  

          SI: Sistemas de Informação e LC: Licenciatura em Computação 

          Fonte: O autor (2020). 

4.2.3 Identificação e Análise dos Valores Percebidos e Considerados Importantes 

Nesta etapa, conforme descrito na Tabela 20, os participantes tiveram 31 HCs para 

responderam às seguintes perguntas: (P1) “Você percebe essa habilidade e competência no 

teu curso?”, com opções de uma escala que variava de 1 a 5 (Não percebe para Extremamente 

Perceptível) e (P2) “Você considera importante essa habilidade e competência para sua 

profissão?”, com opções de uma escala que variava de 1 a 5 (Não é importante para 

Extremamente Importante). Para uma melhor compreensão iremos discutir o resultado, 

separadamente, para cada uma das questões, entretanto no Apêndice E tem todas as tabelas 

com o quantitativo das respostas e no Apêndice F as tabelas em comparação com a DCN da 

computação. 
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Q1 (Programação - HCT): HC em programação/desenvolvimento de software e suas 

aplicações para projetar soluções em TI 

 Com relação a P1, o mais expressivo foi a opção “Percebe” com 42% das respostas e 

para a P2, o mais expressivo foi a opção “Extremamente Importante” com 57% das respostas. 

A Tabela 21 mostra um parâmetro por curso, onde podemos verificar que os discentes do 

curso de ES somente “Percebe” essa HC, o que vai em desacordo com o foco do curso, que 

segundo a DCN prepara, especialmente, o discente para o desenvolvimento de software. 

Entretanto, dos 5 cursos, 4 acham essa HC “Extremamente Importante” para a sua profissão. 

Tabela 21 - Escala de 1 a 5 atribuída a Q1 

Cursos P1 P2 

CC Extremamente Perceptível Extremamente Importante 

EC Percebe Extremamente Importante 

ES Percebe Extremamente Importante 

SI Percebe Muito Extremamente Importante 

LC Percebe e Percebe Muito Percebe e Percebe Muito 

                        Fonte: O autor (2020). 

Em comparação com a DCN dos cursos da computação, podemos perceber que a HCT 

em desenvolvimento de software deve ser desenvolvida na formação dos discentes dos 5 

cursos: CC, EC, ES, SI e LC. Podemos notar que essa HC se relaciona entre os cursos. Desta 

forma, a DCN descreve que os profissionais de TI devem possuir a capacidade de projetar e 

implementar sistemas de software trazendo assim soluções para as organizações.  

Q2 (Construção – HCT): HC em construção de hardware e suas aplicações para 

projetar soluções em TI 

Com relação a P1, o mais expressivo foi a opção “Percebe” com 38% das respostas e 

para a P2, o mais expressivo foi a opção “Extremamente Importante” com 38% das respostas. 

A Tabela 22 apresenta um parâmetro por curso, onde podemos observar que os discentes do 

curso de SI assinalaram “Não Percebe” essa HC. Essa atribuição deve ser pelo fato desses 

profissionais terem a sua formação mais direcionada para administrar as tecnologias da 

informação nas organizações (CNE/CES, 2012). É importante destacar que os discentes de 

LC “Percebe” essa HC, porém para a DCN esse profissional deve ter a capacidade de projetar 

e desenvolver softwares e hardware educacionais (CNE/CES, 2012).  

Tabela 22 - Escala de 1 a 5 atribuída a Q2 

Cursos P1 P2 

CC Percebe Importante e Muito Importante 

EC Percebe Importante e Extremamente Importante 

ES Percebe Extremamente Importante 

SI Não Percebe Pouco Importante e Importante 

LC Percebe Extremamente Importante 

            Fonte: O autor (2020). 

Em comparação com a DCN dos cursos da computação, podemos perceber que a HCT 

em construção de hardware deve ser desenvolvida na formação dos discentes de 2 cursos: EC 

e LC. Os discentes dos dois cursos devem ter uma formação que possibilite ter a competência 

em construção hardware para que seja possível gerir recursos tecnológicos para as 

organizações e para fins educacionais. Desta forma, podemos notar que essa HC se relaciona 
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apenas entre 2 cursos, dos 5 que são listados pela DCN. Em contrapartida, dos 5 cursos, 3 

acham essa HC “Extremamente Importante” para sua profissão. 

Q3 (Especificação - HCT): HC em técnicas de elicitação, análise, especificação, 

documentação, diagramas da UML e validação das necessidades das partes interessadas 

do projeto 

Com relação a P1, o mais expressivo foi a opção “Percebe” com 36% das respostas e 

para a P2, o mais expressivo foi a opção “Extremamente Importante” com 43% das respostas. 

A Tabela 23 apresenta um parâmetro por curso, onde os discentes percebem essa HC em seu 

curso e acham muito importante para sua vida profissional. Esse resultado é um ponto 

positivo, pois é relevante que o profissional de TI tenha conhecimento em técnicas de 

elicitação requisitos, pois é através dos requisitos que se tem a tradução das necessidades do 

cliente para a descrição de um sistema a ser desenvolvido (FIGUEIRA, 2012).  

Tabela 23 - Escala de 1 a 5 atribuída a Q3 

Cursos P1 P2 

CC Percebe Muito Muito Importante 

EC Percebe Muito Importante 

ES Percebe Extremamente Importante 

SI Percebe Muito Extremamente Importante 

LC Percebe Importante 

           Fonte: O autor (2020). 

Em comparação com a DCN dos cursos da computação, podemos perceber que a HCT 

em especificação do documento do software deve ser desenvolvida na formação dos discentes 

do curso de ES. A DCN evidencia que através da formação, os discentes de ES devem possuir 

a capacidade em analisar problemas, avaliando as necessidades dos clientes, especificar os 

requisitos de software, projetar, desenvolver, implementar, verificar e documentar soluções de 

software baseadas no conhecimento apropriado de teorias, modelos e técnicas. (CNE/CES, 

2012). Desta forma, podemos notar que essa HC não se relaciona com os demais cursos que 

são listados pela DCN. O que não quer dizer que os demais cursos não possam desenvolver 

essa HC. 

Q4 (Elaboração - HCT): HC em elaboração de relatórios técnicos e estudos de 

viabilidade técnica e econômica de software 

Com relação a P1, o mais expressivo na sua totalidade foi a opção “Percebe Pouco” 

com 40% das respostas e para a P2, o mais expressivo foi a opção “Extremamente 

Importante” com 38% das respostas. A Tabela 24 apresenta um parâmetro por curso, onde os 

discentes dos 5 cursos acham essa HC muito importante para sua profissão, porém muitos 

discentes dos cursos de CC e ES percebem pouco. Entretanto, sabemos que é relevante ter 

uma visão tanto do ponto operacional, técnico, econômico e organizacional para que projeto 

do software é viável. Entretanto, dos 5 cursos, 3 acham essa HC “Muito Importante” para a 

sua profissão. 
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Tabela 24 - Escala de 1 a 5 atribuída a Q4 

Cursos P1 P2 

CC Percebe Pouco Extremamente Importante 

EC Percebe Muito Importante 

ES Percebe Pouco Extremamente Importante 

SI Percebe Muito Importante 

LC Percebe Muito Importante 

           Fonte: O autor (2020). 

Em comparação com a DCN dos cursos da computação, podemos perceber que a HCT 

em elaboração de relatórios de software deve ser desenvolvida na formação dos discentes dos 

cursos de EC, ES e SI. Através da sua formação esses discentes devem ter a capacidade de 

compreender os aspectos econômicos e financeiros, associados a novos produtos de software 

que são desenvolvidos para as organizações, sendo necessário a formalização através de 

relatórios (CNE/CES, 2012). Desta forma, podemos notar que essa HC se relaciona apenas 

entre 3 cursos, dos 5 que são listados pela DCN. 

Q5 (Idioma - HCT): HC em língua estrangeira (como inglês e espanhol) 

Com relação a P1, o mais expressivo na sua totalidade foi a opção “Percebe” e 

“Percebe Pouco” tendo um empate, onde cada uma obteve com 30% das respostas e para a 

P2, o mais expressivo foi a opção “Extremamente Importante” com 60% das respostas. A 

Tabela 25 apresenta um parâmetro por curso, onde o curso de ES “Não Percebe” essa HC no 

curso, em contrapartida acha “Extremamente Importante” para sua atuação no mercado de 

trabalho. 

Tabela 25 - Escala de 1 a 5 atribuída a Q5 

Cursos P1 P2 

CC Percebe Muito e Extremamente Perceptível Muito Importante 

EC Percebe Pouco Extremamente Importante 

ES Não Percebe Extremamente Importante 

SI Não Percebe e Percebe  Extremamente Importante 

LC Percebe Importante e Muito Importante 

        Fonte: O autor (2020). 

Em comparação com a DCN dos cursos da computação, podemos perceber que a HCT 

em outro idioma não é destacada em nenhum curso da DCN. Essa HC se apresenta como um 

fator importante, pois a área de TI é voltada para procedimentos tecnológicos que são 

globalizados, sendo este o principal motivo da necessidade do desenvolvimento da 

competência em língua estrangeira (EUZÉBIO, COSTA e BAZZON, 2017) Através dessa 

análise, podemos sugerir que os cursos de TI criem parâmetros para que seja possível 

desenvolver essa HC na formação dos discentes.  

Q6 (Analisar - HCT): HC em analisar, avaliar e desenvolver processadores específicos, 

sistemas integrados e sistemas embarcados, incluindo o desenvolvimento de software 

para esses sistemas IoT 

Com relação a P1, o mais expressivo foi a opção “Percebe” com 36% das respostas e 

para a P2, o mais expressivo foi a opção “Muito Importante” com 36% das respostas. A 

Tabela 26 apresenta um parâmetro por curso, onde de alguma forma dos discentes percebem 

essa HC no seu curso e acham importante sua profissão. 
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Tabela 26 - Escala de 1 a 5 atribuída a Q6 

Cursos P1 P2 

CC Percebe Muito Importante 

EC Extremamente Perceptível Extremamente Importante 

ES Percebe Pouco e Percebe Extremamente Importante 

SI Percebe Muito Importante 

LC Percebe Importante 

                         Fonte: O autor (2020). 

Em comparação com a DCN dos cursos da computação, podemos perceber que a HCT 

em analisar, avaliar e desenvolver sistemas IoT deve ser desenvolvida na formação dos 

discentes dos cursos de CC e EC. Os discentes dos dois cursos devem ter sua formação 

fundamentada em conhecimentos que possibilitem desenvolver processadores específicos, 

sistemas integrados e sistemas embarcados, incluindo o desenvolvimento de software para 

esses sistemas (CNE/CES, 2012). Desta forma, podemos notar que essa HC não se relaciona 

com os demais cursos que são listados pela DCN. O que não quer dizer que os demais cursos 

não possam desenvolver essa HC. 

Q7 (Dimensionar - HCT): HC em dimensionar recursos físicos, financeiros e humanos 

para projetos de software 

Com relação a P1, o mais expressivo foi a opção “Percebe” com 36% das respostas e 

para a P2, o mais expressivo foi a opção “Muito Importante” com 41% das respostas. A 

Tabela 27 apresenta um parâmetro por curso, onde podemos verificar que os discentes do 

curso, destacaram que “Percebe Pouco” essa no HC, porém acham “Importante” e 

“Extremamente Importante” para sua profissão.      

Tabela 27 - Escala de 1 a 5 atribuída a Q7 

Cursos P1 P2 

CC Percebe Muito Muito Importante 

EC Percebe Pouco e Percebe Extremamente Importante 

ES Percebe Pouco Extremamente Importante 

SI Percebe Muito Importante 

LC Percebe Pouco Importante 

                         Fonte: O autor (2020). 

Em comparação com a DCN dos cursos da computação, podemos perceber que a HCT 

em dimensionar recursos para projetos de software deve ser desenvolvida na formação dos 

discentes dos cursos de CC e SI. Os discentes dos dois cursos devem ter sua formação bem 

fundamentada para que possibilite ter a competência em dimensionar aspectos que se 

relacionam a produção, recursos humanos e finanças aos projetos de software. Desta forma, 

podemos notar que essa HC não se relaciona com os demais cursos que são listados pela 

DCN. O que não quer dizer que os demais cursos não possam desenvolver essa HC.   

Q8 (Métodos - HCT): HC em métodos matemáticos 

Com relação a P1, o mais expressivo foi a opção “Percebe” com 40% das respostas e 

para a P2, o mais expressivo foi a opção “Muito Importante” com 38% das respostas. Na 

Tabela 28 é interessante observar que a maioria dos discentes percebem essa HC, porém ela 

não é muito perceptível, o que vai de encontro com a DCN que descreve que os cincos curso 



75 

de TI devem possuir sua formação também fundamentada na matemática. A maioria dos 

alunos acham importante estudarem os conceitos matemáticos. 

Tabela 28 - Escala de 1 a 5 atribuída a Q8 

Cursos P1 P2 

CC Extremamente Perceptível Importante e Muito Importante 

EC Percebe Muito Importante 

ES Percebe Importante 

SI Percebe Muito Importante 

LC Percebe Pouco e Percebe  Importante e Muito Importante 

                         Fonte: O autor (2020). 

Em comparação com a DCN dos cursos da computação, podemos perceber que a HCT 

em métodos matemáticos deve ser desenvolvida na formação dos discentes dos cursos de CC, 

EC, ES, SI e LC. Podemos notar que essa HC se relaciona entre os cursos.  

Q9 (Processos - HCT): HC em ferramentas, métodos e processos de Engenharia de 

Software 

Com relação a P1, o mais expressivo na sua totalidade foi a opção “Percebe” e 

“Percebe Muito” tendo um empate, onde cada uma obteve com 36% das respostas e para a P2, 

o mais expressivo foi a opção “Extremamente Importante” com 51% das respostas. A Tabela 

29 apresenta um parâmetro por curso, onde podemos verificar que os discentes do curso de 

ES somente “Percebe” essa HC, o que vai em desacordo com o foco do curso, que segundo a 

DCN esse profissional de ter o domínio das ferramentas e processos de Engenharia de 

Software, em contrapartida esse profissional acha “Extremamente Importante” essa HC para 

sua profissão.   

Tabela 29 - Escala de 1 a 5 atribuída a Q9 

Cursos P1 P2 

CC Percebe Muito Muito Importante 

EC Percebe Muito Importante 

ES Percebe Extremamente Importante 

SI Percebe Muito Extremamente Importante 

LC Percebe Importante e Muito Importante 

                        Fonte: O autor (2020). 

Em comparação com a DCN dos cursos da computação, podemos perceber que a HCT 

em processos e métodos de Engenharia de software deve ser desenvolvida na formação dos 

discentes do curso ES. Diante desse cenário, os graduandos devem ter sua formação 

fundamentada em Engenharia de Software para que possibilite ter a competência para 

selecionar, especificar e utilizar metodologias, tecnologias e ferramentas da Engenharia de 

Software, que abrange desde linguagens de programação a bancos de dados. Desta forma, 

podemos notar que essa HC não se relaciona com os demais cursos que são listados pela 

DCN. Em contrapartida os demais discentes dos outros cursos consideram importante essa 

HC para sua atuação profissional. 

Q10 (Suporte - HCT): HC em instalar, configurar e administrar ambiente 

computacional definindo parâmetros de desempenho e disponibilidade 

Com relação a P1, o mais expressivo foi a opção “Percebe” com 38% das respostas e 

para a P2, o mais expressivo foi a opção “Muito Importante” com 40% das respostas. A 
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Tabela 30 apresenta um parâmetro por curso, onde podemos verificar que os discentes do 

curso de SI somente “Percebe Pouco” essa HC, o que vai em desacordo com o foco do curso, 

que segundo a DCN prepara esse profissional com ênfase em gerenciar TI nas organizações. 

Em contrapartida, os discentes do curso evidenciam que acham “Importante”, “Muito 

Importante” e “Extremamente importante” essa HC para sua profissão.   

Tabela 30 - Escala de 1 a 5 atribuída a Q10 

Cursos P1 P2 

CC 
Não Percebe, Percebe Pouco 

e Percebe 
Muito Importante 

EC Percebe Importante 

ES Percebe Extremamente Importante 

SI Percebe Pouco Importante, Muito Importante e Extremamente Importante 

LC Percebe e Percebe Muito Muito Importante 

    Fonte: O autor (2020). 

Em comparação com a DCN dos cursos da computação, podemos perceber que a HCT 

em administrar ambiente computacional deve ser desenvolvida na formação dos discentes do 

curso SI. Diante desse cenário, os discentes no decorrer da sua formação devem desenvolver a 

competência em administrar e instalar sistemas de informação das organizações, assegurando 

que elas tenham as informações e os sistemas de que necessitam para prover suporte às suas 

operações e obter vantagem competitiva (CNE/CES, 2012).  

Q11 (Contratos - HCT): HC em contratos de software (questões legais) 

Com relação a P1, o mais expressivo foi a opção “Não Percebe” com 34% das 

respostas e para a P2, o mais expressivo foi a opção “Muito Importante” com 47% das 

respostas. A Tabela 31 apresenta um parâmetro por curso, onde podemos observar que parte 

dos cursos “Não Percebe” essa HC, em contra partida dos 5 cursos, 4 acham “Muito 

Importante” para sua profissão. 

Tabela 31 - Escala de 1 a 5 atribuída a Q11 

Cursos P1 P2 

CC Não Percebe Muito Importante 

EC Não Percebe e Percebe Importante 

ES Não Percebe Muito Importante 

SI Percebe Pouco e Percebe Muito Importante 

LC Percebe Pouco Muito Importante 

                        Fonte: O autor (2020). 

Em comparação com a DCN dos cursos da computação, podemos perceber que a HCT 

em contratos de software deve ser desenvolvida na formação dos discentes do curso SI. Desta 

forma, podemos notar que essa HC não se relaciona com os demais cursos que são listados 

pela DCN. O que não quer dizer que os demais cursos não possam desenvolver essa HC.   

Q12 (Gerenciar - HCT): HC em gerenciar projetos de software conciliando objetivos, 

com limitações de custos, tempo e análise de riscos 

Com relação a P1, o mais expressivo foi a opção “Percebe” com 38% das respostas e 

para a P2, o mais expressivo foi a opção “Muito Importante” com 41% das respostas. A 

Tabela 32 apresenta um parâmetro por curso, podemos observar que que o curso de EC 

“Percebe Pouco” essa HC, mas DCN descreve que o profissional que tem formação nesse 
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curso deve ter a capacidade de gerenciar projetos de desenvolvimento de sistemas 

computacionais, em contrapartida, os discentes do curso acham “Muito Importante” essa HC 

para sua profissão.  

Tabela 32 - Escala de 1 a 5 atribuída a Q12 

Cursos P1 P2 

CC Percebe Muito Importante 

EC Percebe Pouco Importante 

ES Percebe Pouco e Percebe Extremamente Importante 

SI Percebe e Percebe Muito Extremamente Importante 

LC Percebe Importante 

                         Fonte: O autor (2020). 

Em comparação com a DCN dos cursos da computação, podemos perceber que a HCT 

em gerenciar projetos de software deve ser desenvolvida na formação dos discentes dos 

cursos de CC, EC, ES e SI. Os discentes através de sua formação devem ter a capacidade de 

gerenciar (planejar, coordenar, medir, monitorar, controlar e relatar) projetos de software, 

considerando as suas várias dimensões e restrições, que entreguem produtos de software de 

forma eficaz e eficiente às partes interessadas (CNE/CES, 2012). 

Q13 (Riscos - HCT): HC em identificar e gerenciar os riscos que podem estar envolvidos 

na operação de equipamentos de computação (incluindo os aspectos de dependabilidade 

e segurança)  

Com relação a P1, o mais expressivo foi a opção “Percebe” com 43% das respostas e 

para a P2, o mais expressivo foi a opção “Muito Importante” com 47% das respostas. A 

Tabela 33 apresenta um parâmetro por curso, onde podemos verificar que os discentes do 

curso de CC somente “Percebe” essa HC, o que vai em desacordo com descrito que na DCN 

que destaca que esse profissional deve possuir a capacidade de identificar e gerenciar os 

riscos inerentes a equipamentos de computação. Em contrapartida, esse profissional acha 

“Muito Importante” essa HC para sua profissão. 

Tabela 33 - Escala de 1 a 5 atribuída a Q13 

Cursos P1 P2 

CC Percebe Muito Importante 

EC Percebe Muito Importante 

ES Percebe Pouco Muito Importante e Extremamente Importante 

SI Percebe Muito Importante 

LC Percebe Pouco e Percebe Importante 

             Fonte: O autor (2020). 

Em comparação com a DCN dos cursos da computação, podemos perceber que a HCT 

em gerenciar riscos referente a segurança deve ser desenvolvida na formação dos discentes 

dos cursos de CC. Desta forma, podemos notar que essa HC não se relaciona com os demais 

cursos que são listados pela DCN. O que não quer dizer que os demais cursos não possam 

desenvolver essa HC.   

Q14 (Qualidade - HCT): HC em gerenciar a qualidade de software 

Com relação a P1, o mais expressivo foi a opção “Percebe” com 45% das respostas e 

para a P2, o mais expressivo foi a opção “Extremamente Importante” com 60% das 

respostas. A Tabela 34 apresenta um parâmetro por curso, onde o curso LC “Percebe Pouco” 
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essa HC, em contrapartida, esses discentes acham essa HC “Importante” e “Muito 

Importante”. Entretanto, dos 5 cursos, 3 acham essa HC “Extremamente Importante” para a 

sua profissão. 

Tabela 34 - Escala de 1 a 5 atribuída a Q14 

Cursos P1 P2 

CC Percebe Muito Importante e Extremamente Importante 

EC Percebe Extremamente Importante 

ES Percebe Extremamente Importante 

SI Percebe Muito e Extremamente Perceptível Extremamente Importante 

LC Percebe Pouco e Percebe Importante e Muito Importante 

Fonte: O autor (2020). 

Em comparação com a DCN dos cursos da computação, podemos perceber que a HCT 

em gerenciar a qualidade de software deve ser desenvolvida na formação dos discentes dos 

cursos de CC. O discente com formação no curso de CC deve ter a capacidade de empregar 

metodologias que visem garantir critérios de qualidade ao longo de todas as etapas de 

desenvolvimento de uma solução computacional (CNE/CES, 2012). 

Q15 (Soluções - HCT): HC em conceber soluções computacionais a partir de decisões 

visando o equilíbrio de todos os fatores envolvidos 

Com relação a P1, o mais expressivo foi a opção “Percebe” com 41% das respostas e 

para a P2, o mais expressivo foi a opção “Extremamente Importante” com 51% das 

respostas. A Tabela 35 apresenta um parâmetro por curso, onde os dados mostra que os 

discentes dos curso “Percebe” e “Percebe Muito” o que corroboram com a DCN, que descreve 

que os profissionais de TI devem ter a competência em agir de forma reflexiva na construção 

de software, compreendendo o seu impacto direto ou indireto sobre as organizações, pessoas e 

a sociedade. 

Tabela 35 - Escala de 1 a 5 atribuída a Q15 

Cursos P1 P2 

CC Percebe Muito Muito Importante e Extremamente Importante   

EC Percebe Muito Importante 

ES Percebe Muito Importante 

SI Percebe Muito Muito Importante 

LC Percebe Muito Importante 

               Fonte: O autor (2020). 

Em comparação com a DCN dos cursos da computação, podemos perceber que a HCT 

em conceber soluções computacionais deve ser desenvolvida na formação dos discentes do 

curso de CC. Desta forma, podemos notar que essa HC não se relaciona com os demais cursos 

que são listados pela DCN. O que não quer dizer que não possam desenvolver essa HC nos 

demais cursos.   

Q16 (Técnicas - HCT): HC em técnicas de segurança e privacidade 

Com relação a P1, o mais expressivo foi a opção “Percebe” com 43% das respostas e 

para a P2, o mais expressivo foi a opção “Extremamente Importante” com 45% das 

respostas. A Tabela 36 apresenta um parâmetro por curso, onde podemos verificar que os 

discentes do curso de CC, ES e SI somente “Percebe Pouco” essa HC, que vai em desacordo 

com a DCN, que destaca que esses três cursos devem ter a competência em gerenciar, manter 



79 

e garantir a segurança dos sistemas de informação e da infraestrutura de TI de uma 

organização (CNE/CES, 2012). Em contrapartida, os discentes desses três cursos acham essa 

HC “Extremamente Importante” para sua profissão. 

Tabela 36 - Escala de 1 a 5 atribuída a Q16 

Cursos P1 P2 

CC Percebe Pouco Importante e Extremamente Importante 

EC Percebe Pouco Extremamente Importante 

ES Percebe Extremamente Importante 

SI Percebe Pouco Extremamente Importante 

LC Percebe Pouco e Percebe Muito Importante 

                  Fonte: O autor (2020). 

Em comparação com a DCN dos cursos da computação, podemos perceber que a HCT 

em técnicas de segurança deve ser desenvolvida na formação dos discentes dos cursos de CC, 

EC e SI. Os discentes dos três cursos devem ter a capacidade de compreender, implementar e 

gerenciar a segurança de sistemas de computação (CNE/CES, 2012). 

Q17 (Pesquisar - HCT): HC em pesquisar inovações em tecnologia da informação como 

padrões, técnicas e ferramentas disponíveis no mercado para agregar nas organizações 

Com relação a P1, o mais expressivo foi a opção “Percebe” com 34% das respostas e 

para a P2, o mais expressivo foi a opção “Muito Importante” com 43% das respostas. A 

Tabela 37 apresenta um parâmetro por curso, onde essa HC foi atribuída “Percebe Pouco” nos 

cursos ES e LC, em contrapartida, essa HC foi evidência por esses dos cursos como “Muito 

Importante e Extremamente Importante” e “Muito Importante” para a sua profissão.  

Tabela 37 - Escala de 1 a 5 atribuída a Q17 

Cursos P1 P2 

CC Percebe, Percebe Muito e Extremamente Importante  Importante e Extremamente Importante 

EC Percebe Muito Importante 

ES Percebe Pouco Muito Importante e Extremamente Importante 

SI Percebe Extremamente Importante 

LC Percebe Pouco Muito Importante 

Fonte: O autor (2020). 

Em comparação com a DCN dos cursos da computação, podemos perceber que a HCT 

em pesquisar inovações tecnológicas deve ser desenvolvida na formação dos discentes do 

curso de SI. Esses discentes do curso de SI devem adquirir durante a sua formação a 

competência em pesquisar inovar, planejar e gerenciar a infraestrutura de tecnologia da 

informação em organizações, bem como desenvolver e evoluir sistemas de informação para 

uso em processos organizacionais, departamentais e/ou individuais (CNE/CES, 2012). 

Q18 (Administrar - HCT): HC em administrar banco de dados 

Com relação a P1, o mais expressivo foi a opção “Percebe” com 40% das respostas e 

para a P2, o mais expressivo foi a opção “Extremamente Importante” com 41% das 

respostas. A Tabela 38 apresenta um parâmetro por curso, onde dos 5 cursos apenas o curso 

EC evidenciou a escala “Percebe Pouco”, em contrapartida, os discentes do curso acham essa 

HC como “Extremamente Importante” para a sua profissão.  
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Tabela 38 - Escala de 1 a 5 atribuída a Q18 

Cursos P1 P2 

CC Percebe Muito Muito Importante 

EC Percebe Pouco Extremamente Importante 

ES Percebe Extremamente Importante 

SI Percebe Extremamente Importante 

LC Percebe e Percebe Muito Muito Importante 

                         Fonte: O autor (2020). 

Em comparação com a DCN dos cursos da computação, podemos perceber que a HCT 

em administrar banco de dados não é destacada em nenhum curso da DCN. Os profissionais 

de TI devem ter a competência em especificar modelos conceituais de banco de dados, 

analisando aspectos do mundo real a serem tratados pelos sistemas de informação e 

representando os corretamente de acordo com o metamodelo selecionado e integrando-os com 

as diretrizes de administração de dados da organização (ZORZO et al., 2017). 

Q19 (Projetar - HCT): HC em projetar, implantar, administrar e gerenciar redes de 

computadores 

Com relação a P1, o mais expressivo foi a opção “Percebe” com 43% das respostas e 

para a P2, o mais expressivo foi a opção “Extremamente Importante” com 41% das 

respostas. A Tabela 39 apresenta um parâmetro por curso, onde dos cincos cursos apenas o SI 

“Percebe Pouco” essa HC, mas segundo a DCN essencial esse profissional deve ter a 

competência em administrar e gerenciar redes de computadores. Em contrapartida, os 

discentes do curso consideram “Importante” para a sua profissão. 

Tabela 39 - Escala de 1 a 5 atribuída a Q19 

Cursos P1 P2 

CC Percebe Muito Importante e Extremamente Importante 

EC Percebe Muito Importante 

ES Percebe Extremamente Importante 

SI Percebe Pouco Importante 

LC Percebe e Percebe Muito Importante e Muito Importante 

                     Fonte: O autor (2020). 

Em comparação com a DCN dos cursos da computação, podemos perceber que a HCT 

em administrar redes de computadores deve ser desenvolvida na formação dos discentes do 

curso de EC e SI. Desta forma, os discentes através da sua formação devem ter a competência 

em Avaliar a arquitetura física e lógica das redes de comunicação e de computadores para 

organização, utilizando conceitos dos modelos de referência (CNE/CES, 2012). 

Q20 (Conduzir - HCT): HC em gerenciamento de configuração de software 

Com relação a P1, o mais expressivo foi a opção “Percebe” com 41% das respostas e 

para a P2, o mais expressivo foi a opção “Muito Importante” com 49% das respostas. A 

Tabela 40 apresenta um parâmetro por curso, onde dos 5 cursos, CC e LC “Percebe Pouca” 

essa HC em seu curso, mas consideram “Muito Importante” para sua a profissão. Entretanto, 

dos 5 cursos, 4 acham essa HC “Muito Importante” para a sua profissão. 
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Tabela 40 - Escala de 1 a 5 atribuída a Q20 

Cursos P1 P2 

CC Percebe Pouco Muito Importante 

EC Percebe Muito Importante 

ES Percebe Muito Importante 

SI Percebe Muito Importante 

LC Percebe Pouco e Percebe Muito Importante e Muito Importante 

                     Fonte: O autor (2020). 

Em comparação com a DCN dos cursos da computação, podemos perceber que a HCT 

em gerenciar configuração de software deve ser desenvolvida na formação dos discentes do 

curso de ES e SI. Desta forma, podemos notar que essa HC não se relaciona com os demais 

cursos que são listados pela DCN. O que não quer dizer que não possam desenvolver essa HC 

nos demais cursos.   

Q21 (Controlar - HCT): HC em controlar qualidade e eficiência do serviço (acompanhar 

pesquisas de satisfação de clientes interno e externo)  

Com relação a P1, o mais expressivo foi a opção “Percebe” com 36% das respostas e 

para a P2, o mais expressivo foi a opção “Muito Importante” com 36% das respostas. A 

Tabela 41 apresenta um parâmetro por curso, onde podemos verificar que os discentes dos 

cursos de CC e LC somente “Percebe Pouco” essa HC, em contrapartida, consideram essa HC 

“Muito Importante” e “Extremamente Importante” para sua profissão.  

Tabela 41 - Escala de 1 a 5 atribuída a Q21 

Cursos P1 P2 

CC Percebe Pouco Muito Importante 

EC Percebe Importante 

ES Percebe Extremamente Importante 

SI Percebe Pouco Extremamente Importante 

LC Percebe Importante 

                         Fonte: O autor (2020). 

Em comparação com a DCN dos cursos da computação, podemos perceber que a HCT 

em controlar qualidade e eficiência do serviço do cliente deve ser desenvolvida na formação 

dos discentes do curso de SI. Esses profissionais devem aplicar técnicas para identificar e 

analisar problemas avaliando as necessidades dos clientes para que possam oferecer suporte 

eficaz. Desta forma, podemos notar que essa HC não se relaciona com os demais cursos que 

são listados pela DCN. O que não quer dizer que não possam desenvolver essa HC nos demais 

cursos.  

Q22 (Comunicação - HCC): HC em ter uma boa comunicação oral e escrita entre cliente 

e equipe de desenvolvimento 

Com relação a P1, o mais expressivo foi a opção “Percebe” com 38% das respostas e 

para a P2, o mais expressivo foi a opção “Extremamente Importante” com 55% das 

respostas. A Tabela 42 apresenta um parâmetro por curso, podemos observar essa HC variou 

na escala entre “Percebe” e “Percebe Pouco”, esse ponto se apresenta de forma negativa, visto 

que a comunicação é um fator essencial para que as relações entre pessoas de uma equipe-

empresa ocorram de forma a garantir a satisfação do cliente. Entretanto, dos 5 cursos, 4 

acham essa HC “Extremamente Importante “para a sua profissão. Desta forma, é importa que 
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os cursos de TI procurem métodos para desenvolver a comunicação oral e escrita, pois a 

comunicação pode ser desenvolvida como i) a comunicação formal que corresponde a 

documentos de especificação e atas de reunião, e, ii) comunicação informal que é a 

comunicação que se estabelece entre os desenvolvedores na rotina de trabalho (Pikkarainen et 

al. 2008). 

Tabela 42 - Escala de 1 a 5 atribuída a Q22 

Cursos P1 P2 

CC Percebe Pouco Muito Importante 

EC Percebe Extremamente Importante 

ES Percebe Pouco e Percebe Extremamente Importante 

SI Percebe Pouco e Percebe  Extremamente Importante 

LC Percebe Importante e Extremamente Importante 

                 Fonte: O autor (2020). 

Em comparação com a DCN dos cursos da computação, podemos perceber que a HCT 

em boa comunicação deve ser desenvolvida na formação dos discentes dos cursos de CC, EC, 

ES, SI e LC. Esses discentes além do conhecimento em sistemas computacionais, devem ter 

habilidades, como: saber trabalhar em equipe, comunicar-se bem na forma oral e escrita.  

Q23 (Entrosamento - HCC): HC em trabalhar/administrar em equipe  

Com relação a P1, o mais expressivo foi a opção “Percebe” com 34% das respostas e 

para a P2, o mais expressivo foi a opção “Extremamente Importante” com 60% das 

respostas. A Tabela 43 apresenta um parâmetro por curso, onde podemos observar que os 

cursos ES, SI e LC apenas “Percebe”, o que vai em desacordo com descrito na DCN que 

destaca que esses profissionais devem ter a capacidade trabalhar/gerenciar equipes de trabalho 

no desenvolvimento e evolução de sistemas de informação (CNE/CES, 2012). 

Tabela 43 - Escala de 1 a 5 atribuída a Q23 

Cursos P1 P2 

CC Extremamente Perceptível Muito Importante e Extremamente Importante 

EC Percebe e Percebe Muito Muito Importante e Extremamente Importante 

ES Percebe Extremamente Importante 

SI Percebe Extremamente Importante 

LC Percebe Muito Importante e Extremamente Importante 

           Fonte: O autor (2020). 

Em comparação com a DCN dos cursos da computação, podemos perceber que a HCT 

em trabalhar/administrar em equipe deve ser desenvolvida na formação dos discentes dos 

cursos de CC, EC, ES, SI e LC. Os discentes dos 5 cursos devem ter a competência em 

gerenciar equipes de trabalho no desenvolvimento e evolução de sistemas de informação para 

que tenha êxito no projeto ou produto final (CNE/CES, 2012).  

Q24 (Solução - HCC): HC em resolver problemas complexos 

Com relação a P1, o mais expressivo foi a opção “Percebe” com 32% das respostas e 

para a P2, o mais expressivo foi a opção “Extremamente Importante” com 53% das 

respostas. A Tabela 44 apresenta um parâmetro por curso, onde podemos verificar que os 

discentes do curso de ES somente “Percebe” essa HC, o que vai em desconformidade com o 

foco do curso, que segundo a DCN, os ES devem ser ter a capacidade de criar soluções, 

https://www.sinonimos.com.br/desconformidade/
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individualmente ou em equipe, para problemas complexos caracterizados por relações entre 

domínios de conhecimento e de aplicação (CNE/CES, 2012). 

Tabela 44 - Escala de 1 a 5 atribuída a Q24 

Cursos P1 P2 

CC Extremamente Perceptível Muito Importante 

EC Extremamente Perceptível Extremamente Importante 

ES Percebe Extremamente Importante 

SI Percebe Extremamente Importante 

LC Percebe Muito Importante e Extremamente Importante 

            Fonte: O autor (2020). 

Em comparação com a DCN dos cursos da computação, podemos perceber que a HCT 

em resolver problemas complexos deve ser desenvolvida na formação dos discentes dos 

cursos de CC, ES. Esses discentes devem ter a capacidade de criar soluções, individualmente 

ou em equipe, para problemas complexos caracterizados por relações entre domínios de 

conhecimento e de aplicação (CNE/CES, 2012). 

25 (Conduta - HCC): HC sobre o código de ética e conduta profissional 

Com relação a P1, o mais expressivo foi a opção “Percebe” com 45% das respostas e 

para a P2, o mais expressivo foi a opção “Extremamente Importante” com 53% das 

respostas. A Tabela 45 apresenta um parâmetro por curso, como pode ser observado todos os 

5 cursos “Percebe” essa HC no seu curso e consideram “Extremamente Importante” essa HC 

para sua atuação profissional. 

Tabela 45 - Escala de 1 a 5 atribuída a Q25 

Cursos P1 P2 

CC Percebe Extremamente Importante 

EC Percebe Extremamente Importante 

ES Percebe Extremamente Importante 

SI Percebe e Percebe Pouco Extremamente Importante  

LC Percebe Muito Importante e Extremamente Importante 

                     Fonte: O autor (2020). 

Em comparação com a DCN dos cursos da computação, podemos perceber que a HCT 

sobre a ética e conduta profissional deve ser desenvolvida na formação dos discentes do curso 

de ES. Desta forma, podemos notar que essa HC não se relaciona com os demais cursos que 

são listados pela DCN. O que não quer dizer que não possam desenvolver essa HC nos demais 

cursos.   

Q26 (Autonomia - HCC): HC em autonomia e autoconfiança para tomada de 

decisão/trade-off 

Com relação a P1, o mais expressivo foi a opção “Percebe Pouco” com 36% das 

respostas e para a P2, o mais expressivo foi a opção “Muito Importante” com 45% das 

respostas. A Tabela 46 apresenta um parâmetro por curso, como pode ser observado a escala 

dessa HC variou entre “Não Percebe” e “Percebe Muito”. Os discentes de três cursos, 

consideram essa HC “Extremamente Importante” para sua formação. Essa HC e destacada 

pelo SWEBOK (2014) que descreve os profissionais de TI devem ter a tomada de decisão 

alinhada com as reais necessidade da organização. 
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Tabela 46 - Escala de 1 a 5 atribuída a Q26 

Cursos P1 P2 

CC Não Percebe, Percebe Pouco e Percebe Muito Importante 

EC Percebe Pouco Muito Importante 

ES Não Percebe e Percebe Pouco Extremamente Importante 

SI Percebe Pouco e Percebe Muito Extremamente Importante 

LC Percebe Importante e Extremamente Importante 

               Fonte: O autor (2020). 

Em comparação com a DCN dos cursos da computação, podemos perceber que a HCT 

em autonomia e autoconfiança para tomada de decisão/trade-off não é destacada em nenhum 

curso da DCN. Os profissionais de TI devem ter habilidades de tomada de decisão e senso 

crítico, capacidade de planejamento, capacidade de trabalho em grupo, a relação de conflitos e 

liderança (ZORZO et al., 2017). 

Q27 (Relacionamento - HCC): HC em ter facilidade de relacionamento interpessoal 

Com relação a P1, o mais expressivo foi a opção “Percebe” com 34% das respostas e 

para a P2, o mais expressivo foi a opção “Extremamente Importante” com 41% das 

respostas. A Tabela 47 apresenta um parâmetro por curso, onde podemos verificar que os 

discentes do curso de CC “Não Percebe” essa HC, em contrapartida, os discentes acham 

“Muito Importante” para sua profissão.  

Tabela 47 - Escala de 1 a 5 atribuída o a Q27 

Cursos P1 P2 

CC Não Percebe Muito Importante 

EC Percebe Importante e Muito Importante 

ES Percebe Pouco Muito Importante 

SI Percebe Pouco, Percebe e Percebe Muito Extremamente Importante 

LC Percebe Muito Importante 

      Fonte: O autor (2020). 

Em comparação com a DCN dos cursos da computação, podemos perceber que a HCT 

em ter facilidade de relacionamento interpessoal deve ser desenvolvida na formação dos 

discentes dos cursos de CC e ES. Esses discentes devem possuir facilidade em ter relação 

interpessoal relacionadas com o trabalho em grupo, a relação de conflitos, liderança 

(CNE/CES, 2012).  

Q28 (Conflitos -HCC): HC em administrar e resolver conflitos em equipe 

Com relação a P1, o mais expressivo foi a opção “Percebe Pouco” com 34% das 

respostas e para a P2, o mais expressivo foi a opção “Extremamente Importante” com 47% 

das respostas. A Tabela 48 apresenta um parâmetro por curso, o CC não percebe essa HC em 

sua formação, mas evidenciam que acham “Muito Importante” essa HC para sua profissão. 

Tabela 48 - Escala de 1 a 5 atribuída a Q28 

Cursos P1 P2 

CC Não Percebe Muito Importante 

EC Percebe Importante e Muito Importante 

ES Percebe Pouco Extremamente Importante 

SI Percebe Pouco e Percebe Extremamente Importante 

LC Percebe Muito Importante e Extremamente Importante 

       Fonte: O autor (2020). 
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Em comparação com a DCN dos cursos da computação, podemos perceber que a HCT 

em administrar e resolver conflitos em equipe destacada em nenhum curso da DCN. Desta 

forma, podemos notar que essa HC não se relaciona com nenhum dos cursos que são listados 

pela DCN. O que não quer dizer que não possam desenvolver essa HC nos demais cursos.   

Q29 (Negociação - HCC): HC em negociação, moderação e persuasão 

Com relação a P1, o mais expressivo na sua totalidade foi a opção “Não Percebe” e 

“Percebe Pouco” tendo um empate, onde cada uma obteve com 28% das respostas e para a 

P2, o mais expressivo foi a opção “Muito Importante” com 53% das respostas. A Tabela 49 

apresenta um parâmetro por curso, onde podemos observar que o curso de ES não percebe 

essa HC em seu curso, mas considera “Muito Importante” para sua profissão.  

Tabela 49 - Escala de 1 a 5 atribuída a Q29 

Cursos P1 P2 

CC Percebe Pouco Muito Importante 

EC Percebe Importante e Muito Importante 

ES Não Percebe Muito Importante 

SI Percebe Muito Importante 

LC Percebe Muito Importante e Extremamente Importante 

                             Fonte: O autor (2020). 

Em comparação com a DCN dos cursos da computação, podemos perceber que a HCT 

em negociação, moderação e persuasão deve ser desenvolvida na formação dos discentes dos 

cursos de CC, EC, ES, SI e LC. Desta forma esses discentes através da sua formação devem 

ter a competência em exercer múltiplas atividades relacionadas a software como: 

desenvolvimento, evolução, consultoria e negociação.  

Q30 (Inovação - HCC): HC em ser inovador e ter uma mente criativa 

Com relação a P1, o mais expressivo foi a opção “Percebe” com 41% das respostas e 

para a P2, o mais expressivo foi a opção “Extremamente Importante” com 51% das 

respostas. A Tabela 48 apresenta um parâmetro por curso, onde pode ser observado que a 

escala dessa HC variou entre “Percebe” e “Percebe Muito”. Entretanto, dos 5 cursos, 3 acham 

essa HC “Extremamente Importante “para a sua profissão. 

Tabela 50 - Escala de 1 a 5 atribuída a Q30 

Cursos P1 P2 

CC Percebe Muito Muito Importante 

EC Percebe Pouco Extremamente Importante 

ES Percebe Extremamente Importante 

SI Percebe Extremamente Importante 

LC Percebe e Percebe Muito Muito Importante 

                         Fonte: O autor (2020). 

Em comparação com a DCN dos cursos da computação, podemos perceber que a HCT 

em ser inovador e ter uma mente criativa não é destacada em nenhum curso da DCN. Desta 

forma, podemos notar que essa HC não se relaciona com nenhum dos cursos que são listados 

pela DCN. O que não quer dizer que não possam desenvolver essa HC nos demais cursos.   

Q31 (Aprender - HCC): HC em ter facilidade para aprender e assimilar novos conceitos 

Com relação a P1, o mais expressivo foi a opção “Percebe” com 53% das respostas e 

para a P2, o mais expressivo foi a opção “Extremamente Importante” com 51% das 
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respostas. A Tabela 48 apresenta um parâmetro por curso, onde todos os discentes dos 5 

cursos percebem. 

Tabela 51 - Escala de 1 a 5 atribuída a Q31 

Cursos P1 P2 

CC 
Percebe Pouco, Percebe e  

Extremamente Perceptível 
Muito Importante e Extremamente Importante  

EC Percebe Pouco Muito Importante 

ES Percebe Extremamente Importante 

SI Percebe Extremamente Importante 

LC Percebe Importante e Extremamente Importante  

    Fonte: O autor (2020). 

Em comparação com a DCN dos cursos da computação, podemos perceber que a HCT 

em ter facilidade para aprender e assimilar novos conceitos não é destacada em nenhum curso 

da DCN. Desta forma, podemos notar que essa HC não se relaciona com nenhum dos cursos 

que são listados pela DCN. O que não quer dizer que não possam desenvolver essa HC nos 

demais cursos.  

A Tabela 52 mostra o resultado de todas as questões do questionário onde foram 

consideradas para a P1 a soma das respostas “Percebe Pouco” e “Percebe” e rotuladas como 

“PERCEBE POUCO” e a soma das respostas “Percebe Muito” e “Extremamente Perceptível” 

sendo rotuladas como “PERCEBE MUITO”. Da mesma forma para a P2, onde a soma das 

respostas “Pouco Importante” e “Importante” e rotuladas como “POUCO IMPORTANTE” e 

a soma das respostas “Muito Importante” e “Extremamente Importante” sendo rotuladas como 

“MUITO IMPORTANTE”. 

Tabela 52 – Resultado geral do questionário aplicado 

ID P1 P2 Local de Citação 

Q1 Percebe Pouco 30 (57%) Muito Importante 46 (88%) LC, CBO, DCN e SWK 

Q2 Percebe Pouco 30 (57%) Muito Importante 66 (66%) LC e DCN 

Q3 Percebe Pouco 28 (53%) Muito Importante 45 (85%) LC, CBO e DCN 

Q4 Percebe Pouco 38 (72%) Muito Importante 39 (73%) CBO, DCN e SWK 

Q5 Percebe Pouco 32 (60%) Muito Importante 47 (89%) LC e CBO 

Q6 Percebe Pouco 33 (62%) Muito Importante 36 (68%) LC e DCN  

Q7 Percebe Pouco 35 (66%) Muito Importante 41 (77%) LC e CBO 

Q8 Percebe Pouco 27 (51%) Muito Importante 29 (55%) LC e DCN 

Q9 Percebe Pouco e Percebe Muito 26 (49%) Muito Importante 44 (83%) LC e DCN 

Q10 Percebe Pouco 35 (66%) Muito Importante 35 (66%) CBO e DCN 

Q11 Percebe Pouco 28 (53%) Muito Importante 38 (72%) DCN e SWK 

Q12 Percebe Pouco 36 (68%) Muito Importante 40 (75%) LC, CBO e DCN 

Q13 Percebe Pouco 44 (83%) Muito Importante 40 (75%) LC, CBO e DCN 

Q14 Percebe Pouco 35 (66%) Muito Importante 46 (87%) LC e DCN  

Q15 Percebe Pouco 38 (72%) Muito Importante 43 (81%) LC, CBO e DCN 

Q16 Percebe Pouco 41 (77%) Muito Importante 43 (81%) LC e DCN 

Q17 Percebe Pouco 33 (62%) Muito Importante 41 (77%) CBO e DCN 

Q18 Percebe Pouco 35 (66%) Muito Importante 42 (79%) LC e CBO 

Q19 Percebe Pouco 40 (75%) Muito Importante 37 (70%) LC e DCN 

Q20 Percebe Pouco 38 (72%) Muito Importante 41 (77%) LC e DCN 

Q21 Percebe Pouco 36 (68%) Muito Importante 36 (68%) DCN e SWK 

Q22 Percebe Pouco 36 (68%) Muito Importante 44 (83%) LC, CBO, DCN e SWK 

Q23 Percebe Muito 26 (49%) Muito Importante 48 (90%) LC, CBO, DCN e SWK 

Q24 Percebe Pouco 28 (47%) Muito Importante 46 (87%) LC, DCN e SWK 

Q25 Percebe Pouco 33 (62%) Muito Importante 46 (87%) LC, DCN e SWK 

Q26 Percebe Pouco 34 (64%) Muito Importante 45 (85%) LC, CBO e SWK 
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Q27 Percebe Pouco 32 (60%) Muito Importante 43 (81%) LC e CBO 

Q28 Percebe Pouco 34 (64%) Muito Importante 46 (87%) LC e CBO 

Q29 Percebe Pouco 31 (58%) Muito Importante 42 (79%) LC e DCN 

Q30 Percebe Pouco 36 (68%) Muito Importante 45 (85%) LC e CBO 

Q31 Percebe Pouco 40 (75%) Muito Importante 43 (81%) LC e SWK 
Legenda: LT: Literatura, CBO: Classificação Brasileira de Ocupações, DCN: Diretrizes Curriculares Nacional e SWK: 

SWEBOK. 

Fonte: O autor (2020). 

  Podemos observar que, 94% das HCs são pouco percebidas pelos discentes de TI, 

entretanto para 100% é muito importante. Isso nos leva a refletir se eles não estão realmente 

percebendo essas HCs no curso ou não está, de fato, sendo trabalhado pelos docentes. Em 

qualquer um dos casos, deve-se ter um olhar sobre essa problemática e adaptar a matriz 

curricular para que evidencie melhor essas HCs. 

  A única HCs que é muito perceptível diz respeito a trabalhar em equipe (Q23. Pessoas 

que conseguem manejar o trabalho em equipe apresentam um alto nível de satisfação e 

ajudam na obtenção de resultados. O trabalho em equipe harmonioso resulta em maior rapidez 

e eficiência no ambiente corporativo. É essencial que a matriz curricular seja atualizada e 

revista para que se adeque ao mercado de TI e dessa forma as HCs sejam mais evidenciadas. 
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5 CONCLUSÕES E PERSPECTIVAS FUTURAS 

Neste capítulo são presentadas as conclusões sobre o trabalho realizado, as 

limitações da pesquisa e as futuras linhas de pesquisa a serem realizadas. 

5.1 Considerações Finais  

A necessidade de formação contínua aparece como condição precípua para o 

profissional de TI. O mercado de trabalho exige, que os profissionais que atuam na área de 

tecnologia devem desenvolver/possuir HCTs e principalmente comportamentais, para que 

possa ser um profissional dinâmico, polivalente e flexível (IEGER,2014). 

Diante desse fato, as HCs dos profissionais de TI podem ser desenvolvidas desde a sua 

fase inicial de formação. Diante desse cenário, o objetivo principal desta pesquisa, consistiu 

em investigar a percepção dos discentes da área de TI sobre as HCs que são requeridas ao 

profissional de TI. Para alcançar o objetivo proposto, a metodologia adotada foi estruturada de 

acordo com os objetivos específicos, considerando o cenário presente na Literatura Científica 

e nos Guias/DCN e a visão dos discentes.  

A partir disso, foi possível catalogar 55 HCs identificadas em 20 publicações e 

Guias/DCN, destas 64% foram classificadas como HCTs, sendo subclassificadas como HCTs 

específicas e de atuação. As demais HCs foram classificadas como HCCs 37%. Assim, 

através dessa etapa foi possível elaborar um questionário com as principais HCs, aplicando 

em seguida, com os discentes. 

Através do questionário aplicado aos discentes, foi possível verificar que, 94% das 

HCs são pouco percebidas pelos discentes de TI, entretanto para 100% é muito importante. A 

única HCs que é muito perceptível diz respeito a trabalhar em equipe (Q23), e nem é assim 

tão expressivo essa percepção.   

Outro dado que se destaca foi que das 31 HCs presente no questionário. Podemos 

verificar que os discentes do curso de ES somente “Percebe” a Q1 (Programação - HCT), o 

que vai em desacordo com o foco do curso, que segundo a DCN prepara, especialmente, o 

discente para o desenvolvimento de software.  

Os discentes do curso de CC, ES e SI somente “Percebe Pouco” a HC referente a Q16 

(Técnicas - HCT), o que não equiparar com a DCN, que destaca que esses três cursos devem 

ter a competência em gerenciar, manter e garantir a segurança dos sistemas de informação e 

da infraestrutura de TI de uma organização. 

Em relação a HCC é possível destacar a Q22 (Comunicação - HCC), na percepção 

dos discente o mais expressivo foi “Percebe” com 38% das respostas, assim sendo percebida 

no curso, e para a P2, o mais expressivo foi a opção “Extremamente Importante” com 55% 

das respostas, desta forma, os profissionais acham importante essa HC para sua atuação 

profissional.   
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De forma geral, observou-se que das 31 HCs, 25 são citadas na DCN da computação e 

foram consideradas importante para os discentes de TI. Contudo, o estudo demonstrou uma 

deficiência no desenvolvimento das HCs durante a graduação, a exemplo da carência de 

competências relacionadas à autonomia e autoconfiança para tomada de decisão/trade-off, 

considerada, atualmente, pelos discentes, como muito importante para sua atuação no 

mercado de trabalho.  

Percebe-se, que a uma necessidade de adequação das instituições de ensino, de forma 

a possibilitar o desenvolvimento das HCs definidas na DCN da computação que são pouco 

percebidas pelos discentes, porém, são considerados importante na percepção dos discentes 

para sua atuação no mercado de trabalho. Vale destacar que foram identificadas HCs que não 

são abordadas na DCN da computação, o que pode indicar a necessidade de adequações 

futuras, em especial, no que se refere às habilidades e competências comportamentais.  

5.2 Contribuições da Pesquisa  

Portanto, pode-se entender que HCs identificadas no estudo se apresentam como 

requisitos importante para ter uma boa formação do na área de TI. Além do mais, o conjunto 

de HCs identificadas no estudo podem ser utilizados em pesquisas que visem à melhoria do 

processo de ensino e capacitação dos profissionais de TI. Nota-se também que os resultados 

obtidos podem servir como apoio a pesquisas que procuram o entendimento de quais são os 

fatores sociotécnicos que levam ao desenvolvimento ou aperfeiçoamento de habilidades 

técnicas e comportamentais. 

5.3 Limitações  

As limitações deste trabalho estão relacionadas, principalmente aos locais de busca, 

pois o acesso às bibliotecas digitais, somente é permitido em instituições que tem parceria, 

dificultando o andamento da pesquisa. Devido a pandemia o acesso ao o Instituto de Ciências 

Exatas e Tecnologia foi proibido, dificultando o acesso às bibliotecas digitais.  

Outra limitação, em termos acadêmicos, foi identificar estudos nacionais recentes que 

abordem o assunto, pois o estudo que mais se aproxima da temática da pesquisa foi do ano de 

2002. Existem poucos trabalhos publicados em língua portuguesa, o que demonstra 

claramente que ainda estamos longe de dar a devida importância para o tema. Existe um 

amplo campo de pesquisas nessa área, sendo possível ampliar as discussões, sugerir mudanças 

na formação profissional e representa, sobretudo, uma necessidade estratégica de 

desenvolvimento nacional. 
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5.4 Trabalhos Futuros  

Com o propósito de estender e aprimorar os resultados obtidos, as perspectivas para 

trabalhos futuros são: 

• Replicação da pesquisa: Novas investigações podem ser realizadas com o propósito de 

replicar a pesquisa: 

• Uma aplicação com um público maior quando aos aspectos identificados, uma 

vez que o público foi discente e faz-se necessário aplicação com profissionais 

de TI que atuando mercado de trabalho para saber a percepção dos mesmos 

corroboram com a percepção dos pesquisados.   

• Comparativo entre os cursos de TI: Um comparativo entre os cursos de TI: 

• Uma análise comparativa entre os cursos de TI para que seja possível 

identificar, através da percepção dos discentes, se as HCs que são tratadas em 

cada curso se relacionam   

• Um comparativo com as matrizes curriculares dos cursos de TI: Realizar um 

comparativo com as matrizes curriculares das principais universidades do Brasil: 

− Uma triangulação com as principais matrizes curriculares de TI do Brasil para 

que seja possível identificar se as HCs identificados nos estudos coincidem 

com as que são listadas pelos cursos de TI.  
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APÊNDICES 

APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO PARA DISCENTES 

Caracterização dos Participantes  

Qual o seu nome? __________________________________  

Qual a sua idade? (  ) até 18 anos (  ) de 18 a 21 anos (  ) de 22 a 23 anos (  ) acima de 24 

Qual a sua universidade? (  ) CESIT/UEA (  ) EST/UEA (  ) ICET/UFAM (   ) ICOMP/UFAM 

(  ) Outros__________________________ 

Qual o seu curso? (  ) Ciência da Computação (  ) Engenharia da Computação (  ) Engenharia 

de Software ( ) Sistemas de Informação ( ) Licenciatura da Computação  

(  ) Outros_________________ 

Qual o seu período? (  ) 6º (  ) 7º (  ) 8º (  ) 9º (  ) 10º 

Possui experiência no mercado de trabalho? (  ) Sim (  ) Não 

Conhecimento Sobre as Habilidades e Competências 

1. Você já conhecia ou ouviu falar sobre o tema "Habilidades e Competências do Profissional 

de TI"?  

(  ) Sim (  ) Não 

2. Você acha que as Habilidades e Competências do Profissional de TI podem contribuir para 

o funcionamento de uma empresa?   

(  ) Sim (  ) Não (  ) Não sei responder 

3. Você conhece as Habilidades e Competências do Profissional de TI que as empresas 

consideram importante? 

(  ) Sim (  ) Não (  ) Não sei responder 

4. Em sua opinião, o curso que você faz te prepara: 

(  ) Para ser líder de projeto                               (  ) Trabalhar com gestão de TI 

(  ) Para ser desenvolvedor de software             (  ) Não sei responder 

(  ) Assumir cargos na alta gerência                   (  ) Outros_________________________ 

Identificação dos Valores Percebidos e Considerados Importante  

Pergunta 1: Você percebe essa habilidade e competência no teu curso? 

Pergunta 2: Você considera importante essa habilidade e competência para sua profissão? 
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        Legenda da Pergunta 1                  Legenda da Pergunta 2 

          1 - Não Percebe                                1 - Não é Importante                       

          2 - Percebe Pouco                             2 - Pouco Importante   

          3 - Percebe                                        3 - Importante      

          4 - Percebe Muito                             4 - Muito Importante 

          5 - Extremamente Perceptível          5 - Extremamente Importante  

 

ID Habilidades e Competências 
Pergunta 1 Pergunta 2 

1 2 3 4 5 1 2 3 4 5 

1 
HC em programação/desenvolvimento de software e suas 

aplicações para projetar soluções em TI 
   

    
 

 
 

2 
HC em programação/desenvolvimento de hardware e suas 

aplicações para projetar soluções em TI 
   

    
 

 
 

3 

HC em técnicas de elicitação, análise, especificação, 

documentação, diagramas da UML e validação das necessidades 

das partes interessadas do projeto 

   

    

 

 

 

4 
HC em elaboração de relatórios técnicos e estudos de viabilidade 

técnica e econômica de software 
   

    
 

 
 

5 HC em Língua Estrangeira (como inglês e espanhol)           

6 

HC em analisar, avaliar e desenvolver processadores específicos, 

sistemas integrados e sistemas embarcados, incluindo o 

desenvolvimento de software para esses sistemas IoT 

   

    

 

 

 

7 
HC em dimensionar recursos físicos, financeiros e humanos para 

projetos de software 
   

    
 

 
 

8 HC em métodos matemáticos           

9 
HC em ferramentas, métodos e processos de Engenharia de 

Software 
   

    
 

 
 

10 
HC em instalar, configurar e administrar ambiente computacional 

definindo parâmetros de desempenho e disponibilidade 
   

    
 

 
 

11 HC em contratos de software (questões legais)           

12 
HC em gerenciar projetos de software conciliando objetivos, com 

limitações de custos, tempo e análise de riscos 
   

    
 

 
 

13 

HC em identificar e gerenciar os riscos que podem estar 

envolvidos na operação de equipamentos de computação 

(incluindo os aspectos de dependabilidade e segurança) 

   

    

 

 

 

14 HC em gerenciar a qualidade de software           

15 
HC em conceber soluções computacionais a partir de decisões 

visando o equilíbrio de todos os fatores envolvidos 
   

    
 

 
 

16 HC em técnicas de segurança e privacidade           

17 

HC em pesquisar inovações em tecnologia da informação como 

padrões, técnicas e ferramentas disponíveis no mercado para 

agregar nas organizações 

   

    

 

 

 

18 HC em administrar banco de dados           

19 
HC em projetar, implantar, administrar e gerenciar redes de 

computadores 
   

    
 

 
 

20 HC em gerenciamento de configuração de software           

21 
HC em controlar qualidade e eficiência do serviço (acompanhar 

pesquisas de satisfação de clientes interno e externo) 
   

    
 

 
 

22 
HC em ter uma boa comunicação oral e escrita entre cliente e 

equipe de desenvolvimento 
   

    
 

 
 

23 HC em trabalhar/administrar em equipe           

24 HC em resolver problemas complexos           

25 HC sobre o código de ética e conduta profissional           

26 
HC em autonomia e autoconfiança para tomada de decisão/trade-

off 
   

    
 

 
 

27 HC em ter facilidade de relacionamento interpessoal           
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28 HC em administrar e resolver conflitos em equipe           

29 HC em negociação, moderação e persuasão           

30 HC em ser inovador e ter uma mente criativa           

31 HC em ter facilidade para aprender e assimilar novos conceitos           
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APÊNDICE B – TERMO DE CONSETIMENTO LIVRE E  

ESCLARECIDO – DISCENTES 

 

Título do Projeto: 

Habilidades e Competências Requeridas ao Profissional  

de Tecnologia da Informação 

Prezado(a) Senhor(a), 

Meu nome é Rodrigo Feitosa, sou aluno do curso de Engenharia de Software da Universidade 

Federal do Amazonas - UFAM. Estou realizando uma pesquisa como resultado do meu 

Trabalho de Conclusão de Curso, sob a orientação da Profa. Odette Mestrinho Passos.   

O objetivo da pesquisa é verificar e analisar a percepção dos graduandos(as) da área de 

Tecnologia da Informação (TI) quais são as habilidades e competências que são 

abordadas/trabalhadas no curso de TI. Sua participação na pesquisa consistirá em responder as 

questões deste questionário.  

A sua participação é voluntária e você poderá desistir a qualquer momento. Serão omitidas 

todas as informações que permitam identificá-lo(a). 

Os pesquisadores responsáveis pelo estudo poderão fornecer qualquer esclarecimento, assim 

como tirar dúvidas, bastando entrar em contato pelos seguintes e-mails: 

- Rodrigo Feitosa: feitosar9@gmail.com - UFAM/ICET  

- Odette Passos: odette@ufam.edu.br - UFAM/ICET 

E-mail do participante__________________________________ 
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APÊNDICE C – HABILIDADES E COMPETÊNCIAS DA  

PESQUISA EXPLORATÓRIA 

Tabela A1 – Paralelo entre as HCs  

ID Habilidades e Competências – Técnicas Especificas LT CBO DCN SWK Total 

HCT4 HC em Língua estrangeira (como inglês e espanhol) X X - - 2 

HCT5 

HC em analisar, avaliar e desenvolver processadores 

específicos, sistemas integrados e sistemas embarcados, 

incluindo o desenvolvimento de software para esses 

sistemas IoT 

X - X - 2 

HCT6 
HC em dimensionar recursos físicos, financeiros e 

humanos para projetos de software 
X X - - 2 

HCT7 HC em métodos matemáticos X - X - 2 

HCT8 
HC em ferramentas, métodos e processos de Engenharia 

de Software 
X - X - 2 

HCT9 

HC em instalar, configurar e administrar ambiente 

computacional definindo parâmetros de desempenho e 

disponibilidade  

- X X - 2 

HCT10 HC em contratos de software (questões legais)  - - X X 2 

HCT11 
soluções projetar soluções em TI e desenvolvimento de 

hardware e suas aplicações para projetar soluções em TI 
X - X - 2 

HCT12 
HC em instalar, configurar e manter diferentes 

equipamentos de TI 
X - - - 1 

HCT13 HC em design de software X - - - 1 

HCT14 
HC em técnicas de negociação e métricas para 

fornecedores de TIC 
X - - - 1 

HCT15 HC para cumprir pareceres técnicos e não técnicos X - - - 1 

HCT16 HC em teste de software X - - - 1 

HCT17 
HC em organizar treinamento de usuários (Ministrar 

treinamentos) 
- X - - 1 

HCT18 

HC em interação humano-computador para avaliar e 

construir uma grande variedade de produtos incluindo 

interface do usuário, páginas WEB, sistemas multimídia e 

sistemas móveis 

- - X - 1 

HCT19 Possua cerificações e licenças - - - X 1 

HCT20 

HC em analisar e avaliar arquiteturas de computadores, 

incluindo plataformas paralelas e distribuídas, como 

também desenvolver e otimizar software para elas 

- - X - 1 

ID Habilidades e Competências – Técnicas de Atuação LT CBO DCN SWK Total 

HCT24  HC em gerenciar a qualidade de software X - X  2 

HCT25 HC em técnicas de segurança e privacidade X - X - 2 

HCT26 

HC em pesquisar inovações em tecnologia da informação 

como padrões, técnicas e ferramentas disponíveis no 

mercado para agregar nas organizações 

- X X - 2 

HCT27 HC em administrar banco de dados  X X - - 2 

HCT28 
HC em projetar, implantar, administrar e gerenciar redes 

de computadores 
X - X - 2 

HCT29 HC em gerenciamento de configuração de software X - X - 2 

HCT30 

HC em controlar qualidade e eficiência do serviço 

(acompanhar pesquisas de satisfação de clientes interno e 

externo) 

- X X - 2 

HCT31 
HC em prestar suporte técnico ao cliente/usuário ao uso de 

tecnologias computacionais  
- X - - 1 

HCT32 
HC em lidar com a complexidade dos dados e analisar big 

data 
X - - - 1 
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HCT33 
HC em direitos e propriedades intelectuais inerentes à 

produção e à utilização de sistemas de computação 
- - X - 1 

HCT34 
HC em compreender, analisar e mapear os processos de 

negócio 
X - - - 1 

HCT35 HC em governança de TI X - -  1 

ID Habilidades e Competências – Comportamentais LT CBO DCN SWE Total 

HCC6 Tenha facilidade de ter relacionamento interpessoal X X - - 2 

HCC7 
Capacidade em administrar e resolver de conflitos em a 

equipe 
X X - - 2 

HCC8 Habilidades de negociação, moderação e persuasão X - X - 2 

HCC9 Apresentar Inovação e mente criativa X X - - 2 

HCC10 Tenha motivação e interesse em aprender X - - X 2 

HCC11 Possua espírito crítico e pensamento analítico X - - - 1 

HCC12 Capacidade de trabalhar com vários níveis de abstração X - - - 1 

HCC13 Tenha facilidade de adaptação a mudanças X - - - 1 

HCT14 Apresente a capacidade de raciocinar logicamente - X - - 1 

HCC15 Tenha capacidade em demonstrar capacidade de delegação - X - - 1 

HCC16 Tenha capacidade em demonstrar proatividade - X -  1 

HCC17 
Entenda o papel e importância de conselhos e sociedade 

profissionalizantes   
- - - X 1 

HCC18 Capacidade de lidar com incertezas e ambuiguidade - - - X 1 

HCC19 Capacidade em lidar com ambientes multiculturais  - - - X 1 

HCC20 Possua habilidades em apresentação - - - X 1 
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APÊNDICE D – RESPOSTA DA QUARTA QUESTÃO OPÇÃO “OUTRAS” 

B1 - Restante das respostas da questão 4 

Categorias Curso por Quantidade Qtd 

Prepara pesquisadores para o ramo de TI ES e CC 2 

Líder de projetos e desenvolvimento ES 1 

Analista de sistema SI 1 

Elétrica quanto em desenvolvimento EC 1 

Desenvolver e docente LC 1 
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APÊNDICE E – HABILIDADES E COMPETÊNCIAS PERCEBIDOS E 

CONSIDERADAS IMPORTANTE PARA OS DISCENTES DE TI 

Tabela C1 – Grau atribuído a cada habilidades e competências 

Q1 (Programação - HCT): HC em programação/desenvolvimento de software e suas aplicações para 

projetar soluções em TI 

Pergunta Opções CC EC ES SI LC Total 

P1 

Não Percebe - - 1 1 - 2 

Percebe Pouco 1 3 3 1 - 8 

Percebe 1 6 11 2 2 22 

Percebe Muito 1 1 6 5 2 15 

Extremamente Perceptível 4 - - 1 1 6 

 

P2 

Não é Importante - - - - - - 

Pouco Importante - - - - - - 

Importante - 1 2 2 2 7 

Muito Importante 3 3 7 1 2 16 

Extremamente Importante 4 6 12 7 1 30 

Q2 (Construção – HCT): HC em construção de hardware e suas aplicações para projetar soluções em TI 

Pergunta Opções CC EC ES SI LC Total 

P1 

Não Percebe 1 - 6 4 - 11 

Percebe Pouco 1 - 6 2 1 10 

Percebe 3 5 7 3 2 20 

Percebe Muito 2 3 1 1 1 8 

Extremamente Perceptível - 2 1 - 1 4 

 

P2 

Não é Importante - - 1 - - 1 

Pouco Importante 1 - 2 3 1 7 

Importante 3 4 6 3 1 17 

Muito Importante 3 2 7 2 1 15 

Extremamente Importante - 4 12 2 2 20 

Q3 (Especificação - HCT): HC em técnicas de elicitação, análise, especificação, documentação, diagramas 

da UML e validação das necessidades das partes interessadas do projeto 

Pergunta Opções CC EC ES SI LC Total 

P1 

Não Percebe - - - - - - 

Percebe Pouco 1 3 - 1 1 6 

Percebe - 6 10 - 3 19 

Percebe Muito 4 1 6 4 1 16 

Extremamente Perceptível 2 - 5 5 - 12 

 

P2 

Não é Importante - - - - - - 

Pouco Importante - - - 1 - 1 

Importante 1 2 1 - 3 7 

Muito Importante 4 8 7 3 1 23 

Extremamente Importante 2 - 13 6 1 22 
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Q4 (Elaboração - HCT): HC em elaboração de relatórios técnicos e estudos de viabilidade técnica e 

econômica de software 

Pergunta Opções CC EC ES SI LC Total 

P1 

Não Percebe - 1 3 2 - 6 

Percebe Pouco 5 3 9 3 1 21 

Percebe 1 4 4 4 4 17 

Percebe Muito 1 2 2 1 - 6 

Extremamente Perceptível - - 3 -  3 

 

P2 

Não é Importante - - - - - - 

Pouco Importante - - - - - - 

Importante 2 3 4 3 2 14 

Muito Importante 2 5 5 4 3 19 

Extremamente Importante 3 2 12 3 - 20 

Q5 (Idioma - HCT): HC em Língua Estrangeira (como inglês e espanhol) 

Pergunta Opções CC EC ES SI LC Total 

P1 

Não Percebe 1 - 8 3 - 12 

Percebe Pouco 1 4 5 4 2 16 

Percebe 1 3 6 3 3 16 

Percebe Muito 2 1 - - - 3 

Extremamente Perceptível 2 2 2 - - 6 

 

P2 

Não é Importante - - - - - - 

Pouco Importante - - 1 1 - 2 

Importante 1 - 1 - 2 4 

Muito Importante 4 3 2 4 2 15 

Extremamente Importante 2 7 17 5 1 32 

Q6 (Analisar - HCT): HC em analisar, avaliar e desenvolver processadores específicos, sistemas 

integrados e sistemas embarcados, incluindo o desenvolvimento de software para esses sistemas IoT 

Pergunta Opções CC EC ES SI LC Total 

P1 

Não Percebe 1 1 3 3 - 8 

Percebe Pouco 2 1 7 2 2 14 

Percebe 3 1 7 5 3 19 

Percebe Muito 1 2 3 - - 6 

Extremamente Perceptível - 5 1 - - 6 

 

P2 

Não é Importante - -   - - 

Pouco Importante - - 2 2 - 4 

Importante 2 2 3 2 4 13 

Muito Importante 5 2 7 4 1 19 

Extremamente Importante - 6 9 2 - 17 
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Q7 (Dimensionar - HCT): HC em dimensionar recursos físicos, financeiros e humanos para projetos de 

software 

Pergunta Opções CC EC ES SI LC Total 

P1 

Não Percebe 1 - 5 1 - 7 

Percebe Pouco 2 5 6 3 3 19 

Percebe 1 5 3 5 2 16 

Percebe Muito 3 - 5 1 - 9 

Extremamente Perceptível - - 2 - - 2 

 

P2 

Não é Importante - - - - - - 

Pouco Importante - - 1 - - 1 

Importante 2 2 3 1 3 11 

Muito Importante 3 2 7 5 2 19 

Extremamente Importante 2 6 10 4 - 22 

Q8 (Métodos - HCT): HC em métodos matemáticos  

Pergunta Opções CC EC ES SI LC Total 

P1 

Não Percebe - - 4 1 - 5 

Percebe Pouco - - 3 2 1 6 

Percebe 2 4 8 5 2 21 

Percebe Muito 2 3 3 1 2 11 

Extremamente Perceptível 3 3 3 1 - 10 

 

P2 

Não é Importante 1 - 2 - - 3 

Pouco Importante - - 2 3 - 5 

Importante 3 4 6 1 2 16 

Muito Importante 3 5 5 5 2 20 

Extremamente Importante - 1 6 1 1 9 

Q9 (Processos - HCT): HC em ferramentas, métodos e processos de Engenharia de Software 

Pergunta Opções CC EC ES SI LC Total 

P1 

Não Percebe - 1 - - - 1 

Percebe Pouco 1 3 2 - 1 7 

Percebe - 4 9 3 3 19 

Percebe Muito 5 2 6 5 1 19 

Extremamente Perceptível 1 - 4 2 - 7 

 

P2 

Não é Importante - - - - - - 

Pouco Importante - - - - - - 

Importante 1 2 3 1 2 9 

Muito Importante 4 3 5 3 2 17 

Extremamente Importante 2 5 13 6 1 27 

Q10 (Suporte - HCT): HC em instalar, configurar e administrar ambiente computacional definindo 

parâmetros de desempenho e disponibilidade 

Pergunta Opções CC EC ES SI LC Total 

P1 

Não Percebe 2 2 5 1 - 10 

Percebe Pouco 2 1 5 6 1 15 

Percebe 2 5 9 2 2 20 

Percebe Muito 1 2 2 1 2 8 

Extremamente Perceptível - - - - - - 

 

P2 

Não é Importante - - -  - - 

Pouco Importante 2 - 1 1 - 4 

Importante 1 4 5 3 1 14 

Muito Importante 4 3 7 3 4 21 

Extremamente Importante - 3 8 3 - 14 
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Q11 (Contratos - HCT): HC em contratos de software (questões legais) 

Pergunta Opções CC EC ES SI LC Total 

P1 

Não Percebe 5 4 7 2 - 18 

Percebe Pouco 1 2 6 3 3 15 

Percebe - 4 5 3 1 13 

Percebe Muito 1 - 2 2 1 6 

Extremamente Perceptível - - 1 - - 1 

 

P2 

Não é Importante - - - - - - 

Pouco Importante 1 2 - 1 - 4 

Importante 1 4 3 1 2 11 

Muito Importante 4 2 10 6 3 25 

Extremamente Importante 1 2 8 2 - 13 

Q12 (Gerenciar - HCT): HC em gerenciar projetos de software conciliando objetivos, com limitações de 

custos, tempo e análise de riscos 

Pergunta Opções CC EC ES SI LC Total 

P1 

Não Percebe 1 - 1 - - 2 

Percebe Pouco 1 6 7 1 1 16 

Percebe 3 3 7 4 3 20 

Percebe Muito 1 1 5 4 1 12 

Extremamente Perceptível 1 - 1 1 - 3 

 

P2 

Não é Importante - - - - - - 

Pouco Importante - 1 - - - 1 

Importante 1 6 1 1 3 12 

Muito Importante 5 1 8 3 1 18 

Extremamente Importante 1 2 12 6 1 22 

Q13 (Riscos - HCT): HC em identificar e gerenciar os riscos que podem estar envolvidos na operação de 

equipamentos de computação (incluindo os aspectos de dependabilidade e segurança)  

Pergunta Opções CC EC ES SI LC Total 

P1 

Não Percebe 1 - 1 1 - 3 

Percebe Pouco 1 4 11 3 2 21 

Percebe 3 5 8 5 2 23 

Percebe Muito 1 1 1 1 1 5 

Extremamente Perceptível 1 - - - - 1 

 

P2 

Não é Importante - - - - - - 

Pouco Importante - 1 - 1 - 2 

Importante 2 2 3 1 3 11 

Muito Importante 3 6 9 5 2 25 

Extremamente Importante 2 1 9 3 - 15 

Q14 (Qualidade - HCT): HC em gerenciar a qualidade de software 

Pergunta Opções CC EC ES SI LC Total 

P1 

Não Percebe - 1 - - - 1 

Percebe Pouco 1 - 6 2 2 11 

Percebe 4 8 8 2 2 24 

Percebe Muito 2 1 4 3 1 11 

Extremamente Perceptível - - 3 3 - 6 

 

P2 

Não é Importante - - - - - - 

Pouco Importante - - - 1 - 1 

Importante 1 2 1 - 2 6 

Muito Importante 3 2 6 1 2 14 

Extremamente Importante 3 6 14 8 1 32 
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Q15 (Soluções - HCT): HC em conceber soluções computacionais a partir de decisões visando o equilíbrio 

de todos os fatores envolvidos 

Pergunta Opções CC EC ES SI LC Total 

P1 

Não Percebe - - 1 - - 1 

Percebe Pouco 1 3 8 3 1 16 

Percebe 2 5 9 2 4 22 

Percebe Muito 3 2 2 5 - 12 

Extremamente Perceptível 1 - 1 - - 2 

 

P2 

Não é Importante - - - - - - 

Pouco Importante - 1 - 1 - 2 

Importante 1 1 4 - 2 8 

Muito Importante 3 6 9 6 3 27 

Extremamente Importante 3 2 8 3 - 16 

Q16 (Técnicas - HCT): HC em técnicas de segurança e privacidade 

Pergunta Opções CC EC ES SI LC Total 

P1 

Não Percebe - 1 4 - 1 6 

Percebe Pouco 4 5 7 5 2 23 

Percebe 2 2 10 2 2 18 

Percebe Muito - 2 - 3 - 5 

Extremamente Perceptível 1 - - - - 1 

 

P2 

Não é Importante -  - - - - 

Pouco Importante - 1 - 1 - 2 

Importante 2 2 3 - 1 8 

Muito Importante 3 3 6 4 3 19 

Extremamente Importante 2 4 12 5 1 24 

Q17 (Pesquisar - HCT): HC em pesquisar inovações em tecnologia da informação como padrões, técnicas 

e ferramentas disponíveis no mercado para agregar nas organizações 

Pergunta Opções CC EC ES SI LC Total 

P1 

Não Percebe 1 1 4 3 - 9 

Percebe Pouco - 3 8 1 3 15 

Percebe 2 4 7 4 1 18 

Percebe Muito 2 2 2 1 1 8 

Extremamente Perceptível 2 - - 1 - 3 

 

P2 

Não é Importante - - - - - - 

Pouco Importante - 1 - - - 1 

Importante 2 2 5 1 1 11 

Muito Importante 3 5 8 3 4 23 

Extremamente Importante 2 2 8 6 - 18 

Q18 (Administrar - HCT): HC em administrar banco de dados 

Pergunta Opções CC EC ES SI LC Total 

P1 

Não Percebe - - - 1 - 1 

Percebe Pouco - 5 6 2 1 14 

Percebe 1 3 10 5 2 21 

Percebe Muito 4 1 4 1 2 12 

Extremamente Perceptível 2 1 1 1 - 5 

 

P2 

Não é Importante - - - - - - 

Pouco Importante 1 - 2 1 - 4 

Importante 1 1 4 - 1 7 

Muito Importante 3 3 7 4 3 20 

Extremamente Importante 2 6 8 5 1 22 
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Q19 (Projetar - HCT): HC em projetar, implantar, administrar e gerenciar redes de computadores 

Pergunta Opções CC EC ES SI LC Total 

P1 

Não Percebe - - 2 2 - 4 

Percebe Pouco 1 3 7 5 1 17 

Percebe 6 4 9 2 2 23 

Percebe Muito - 3 3 - 2 8 

Extremamente Perceptível - - - 1 - 1 

 

P2 

Não é Importante 1 -  - - 1 

Pouco Importante 1 - 2 1 - 4 

Importante 1 - 4 4 2 11 

Muito Importante 2 8 7 3 2 22 

Extremamente Importante 2 2 8 2 1 15 

Q20 (Conduzir - HCT): HC em gerenciamento de configuração de software 

Pergunta Opções CC EC ES SI LC Total 

P1 

Não Percebe - 1 3 1 - 5 

Percebe Pouco 3 3 6 2 2 16 

Percebe 2 4 11 4 1 22 

Percebe Muito 1 2 1 2 2 8 

Extremamente Perceptível 1 - - 1 - 2 

 

P2 

Não é Importante - - 1 - - 1 

Pouco Importante 2 -  - - 2 

Importante - 2 3 2 2 9 

Muito Importante 3 7 9 5 2 26 

Extremamente Importante 2 1 8 3 1 15 

Q21 (Controlar - HCT): HC em controlar qualidade e eficiência do serviço (acompanhar pesquisas de 

satisfação de clientes interno e externo)  

Pergunta Opções CC EC ES SI LC Total 

P1 

Não Percebe 1 1 6 1 1 10 

Percebe Pouco 4 3 5 4 1 17 

Percebe 2 5 7 3 2 19 

Percebe Muito - 1 2 1 1 5 

Extremamente Perceptível - - 1 1 - 2 

 

P2 

Não é Importante - - - - - - 

Pouco Importante - 2 - 1 - 3 

Importante 2 4 4 1 3 14 

Muito Importante 3 1 8 3 2 17 

Extremamente Importante 2 3 9 5 - 19 

Q22 (Comunicação - HCC): HC em ter uma boa comunicação oral e escrita entre cliente e equipe de 

desenvolvimento 

Pergunta Opções CC EC ES SI LC Total 

P1 

Não Percebe 1 - 2 - - 3 

Percebe Pouco 2 2 8 3 1 16 

Percebe 1 6 8 3 2 20 

Percebe Muito 1 2 - 2 1 6 

Extremamente Perceptível 2 - 3 2 1 8 

 

P2 

Não é Importante - - - - - - 

Pouco Importante - - - - - - 

Importante 2 2 2 1 2 9 

Muito Importante 3 3 6 2 1 15 

Extremamente Importante 2 5 13 7 2 29 
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Q23 (Entrosamento - HCC): HC em trabalhar/administrar em equipe  

Pergunta Opções CC EC ES SI LC Total 

P1 

Não Percebe - - 2 - - 2 

Percebe Pouco 2 - 2 2 1 7 

Percebe - 4 8 4 2 18 

Percebe Muito 2 4 7 2 1 16 

Extremamente Perceptível 3 2 2 2 1 10 

 

P2 

Não é Importante - - - - - - 

Pouco Importante - - - - - - 

Importante 1 - 2 1 1 5 

Muito Importante 3 5 4 2 2 16 

Extremamente Importante 3 5 15 7 2 32 

Q24 (Solução - HCC): HC em resolver problemas complexos 

Pergunta Opções CC EC ES SI LC Total 

P1 

Não Percebe - - 3 - - 3 

Percebe Pouco - 1 5 4 1 11 

Percebe 1 1 8 5 2 17 

Percebe Muito 2 2 3 - 1 8 

Extremamente Perceptível 4 6 2 1 1 14 

 

P2 

Não é Importante - - - - - - 

Pouco Importante - - - 1 - 1 

Importante - 1 3 1 1 6 

Muito Importante 4 4 7 1 2 18 

Extremamente Importante 3 5 11 7 2 28 

25 (Conduta - HCC): HC sobre o código de ética e conduta profissional 

Pergunta Opções CC EC ES SI LC Total 

P1 

Não Percebe 2 - 3 - - 5 

Percebe Pouco - - 5 4 - 9 

Percebe 3 5 9 4 3 24 

Percebe Muito - 3 2 - 2 7 

Extremamente Perceptível 2 2 2 2 - 8 

 

P2 

Não é Importante - - - - - - 

Pouco Importante - - - - - - 

Importante - 3 2 1 1 7 

Muito Importante 3 3 7 3 2 18 

Extremamente Importante 4 4 12 6 2 28 

Q26 (Autonomia - HCC): HC em autonomia e autoconfiança para tomada de decisão/trade-off 

Pergunta Opções CC EC ES SI LC Total 

P1 

Não Percebe 2 - 7 - - 9 

Percebe Pouco 2 6 7 4 - 19 

Percebe 2 3 4 2 4 15 

Percebe Muito 1 1 2 4 - 8 

Extremamente Perceptível - - 1 - 1 2 

 

P2 

Não é Importante - - - - - - 

Pouco Importante - - - - - - 

Importante - 2 3 1 2 8 

Muito Importante 7 7 7 2 1 24 

Extremamente Importante - 1 11 7 2 21 
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Q27 (Relacionamento - HCC): HC em ter facilidade de relacionamento interpessoal 

Pergunta Opções CC EC ES SI LC Total 

P1 

Não Percebe 4 1 6 - - 11 

Percebe Pouco 1 2 8 3 - 14 

Percebe 1 6 5 3 3 18 

Percebe Muito 1 1 1 3 2 8 

Extremamente Perceptível - - 1 1 - 2 

 

P2 

Não é Importante - - - - - - 

Pouco Importante - - 1 - - 1 

Importante 1 3 3 1 1 9 

Muito Importante 5 3 9 1 3 21 

Extremamente Importante 1 4 8 8 1 22 

Q28 (Conflitos -HCC): HC em administrar e resolver conflitos em equipe 

Pergunta Opções CC EC ES SI LC Total 

P1 

Não Percebe 4 1 2 1 - 8 

Percebe Pouco 1 3 10 3 1 18 

Percebe 1 5 4 3 3 16 

Percebe Muito 1 1 3 2 1 8 

Extremamente Perceptível - - 2 1 - 3 

 

P2 

Não é Importante - - - - - - 

Pouco Importante - - - - - - 

Importante 1 3 1 1 1 7 

Muito Importante 5 3 9 2 2 21 

Extremamente Importante 1 4 11 7 2 25 

Q29 (Negociação - HCC): HC em negociação, moderação e persuasão 

Pergunta Opções CC EC ES SI LC Total 

P1 

Não Percebe 2 2 8 2 1 15 

Percebe Pouco 3 3 7 2 - 15 

Percebe 2 5 2 4 3 16 

Percebe Muito - - 3 2 1 6 

Extremamente Perceptível - - 1 - - 1 

 

P2 

Não é Importante - - - - - - 

Pouco Importante - 1 1 1 - 3 

Importante 1 4 2 - 1 8 

Muito Importante 5 4 11 6 2 28 

Extremamente Importante 1 1 7 3 2 14 

Q30 (Inovação - HCC): HC em ser inovador e ter uma mente criativa 

Pergunta Opções CC EC ES SI LC Total 

P1 

Não Percebe 1 - 3 2 - 6 

Percebe Pouco 2 3 6 3 - 14 

Percebe 1 5 9 4 3 22 

Percebe Muito 2 2 2 - 1 7 

Extremamente Perceptível 1 - 1 1 1 4 

 

P2 

Não é Importante - - - - - - 

Pouco Importante - - - 1 - 1 

Importante 1 1 3 1 1 7 

Muito Importante 3 5 6 2 2 18 

Extremamente Importante 3 4 12 6 2 27 
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31 - HC em ter facilidade para aprender e assimilar novos conceitos 

Pergunta Opções CC EC ES SI LC Total 

P1 

Não Percebe - - 1 - - 1 

Percebe Pouco 2 4 6 - - 12 

Percebe 2 3 11 9 3 28 

Percebe Muito 1 2 2 - 1 6 

Extremamente Perceptível 2 1 1 1 1 6 

 

P2 

Não é Importante - - - - - - 

Pouco Importante - 1 - 1 - 2 

Importante 1 2 2 1 2 8 

Muito Importante 3 4 6 2 1 16 

Extremamente Importante 3 3 13 6 2 27 
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APÊNDICE F – HABILIDADES E COMPÊTENCIAS PRESENTE  

NA DCN DA COMPUTAÇÃO 

 

ID Cat. Habilidades e Competências 
DCN da Computação 

CC EC ES SI LC 

Q1 HCT 
HC em programação/desenvolvimento de software e suas 

aplicações para projetar soluções em TI 
X X X X X 

Q2 HCT 
HC em construção de hardware e suas aplicações para projetar 

soluções em TI 
- X - - X 

Q3 HCT 

HC em técnicas de elicitação, análise, especificação, 

documentação, diagramas da UML e validação das necessidades 

das partes interessadas do projeto 

- - - - X 

Q4 HCT 
HC em elaboração de relatórios técnicos e estudos de viabilidade 

técnica e econômica de software 
- X X X - 

Q5 HCT HC em língua estrangeira (como inglês e espanhol) - - - - - 

Q6 HCT 

HC em analisar, avaliar e desenvolver processadores específicos, 

sistemas integrados e sistemas embarcados, incluindo o 

desenvolvimento de software para esses sistemas IoT 

X X - - - 

Q7 HCT 
HC em dimensionar recursos físicos, financeiros e humanos para 

projetos de software 
X   X  

Q8 HCT HC em métodos matemáticos X X X X X 

Q9 HCT 
HC em ferramentas, métodos e processos de Engenharia de 

Software 
- - X - - 

Q10 HCT 
HC em instalar, configurar e administrar ambiente computacional 

definindo parâmetros de desempenho e disponibilidade 
- - - X - 

Q11 HCT HC em contratos de software (questões legais) - - - X - 

Q12 HCT 
HC em gerenciar projetos de software conciliando objetivos, com 

limitações de custos, tempo e análise de riscos 
X X X X  

Q13 HCT 

HC em identificar e gerenciar os riscos que podem estar 

envolvidos na operação de equipamentos de computação 

(incluindo os aspectos de dependabilidade e segurança) 

X - - - - 

Q14 HCT HC em gerenciar a qualidade de software X - X - - 

Q15 HCT 
HC em conceber soluções computacionais a partir de decisões 

visando o equilíbrio de todos os fatores envolvidos 
X - - - - 

Q16 HCT HC em técnicas de segurança e privacidade X X  X  

Q17 HCT 

HC em pesquisar inovações em tecnologia da informação como 

padrões, técnicas e ferramentas disponíveis no mercado para 

agregar nas organizações 

- - - X - 

Q18 HCT HC em administrar banco de dados - - - - - 

Q19 HCT 
HC em projetar, implantar, administrar e gerenciar redes de 

computadores 
- X - X - 

Q20 HCT HC em gerenciamento de configuração de software - - X X - 

Q21 HCT 
HC em controlar qualidade e eficiência do serviço (acompanhar 

pesquisas de satisfação de clientes interno e externo) 
- - - X - 

Q22 HCC 
HC em ter uma boa comunicação oral e escrita entre cliente e 

equipe de desenvolvimento 
X X X X X 

Q23 HCC HC em trabalhar/administrar em equipe  X X X X X 

Q24 HCC HC em resolver problemas complexos X - X - - 

Q25 HCC HC sobre o código de ética e conduta profissional  -- X - - 

Q26 HCC 
HC em autonomia e autoconfiança para tomada de decisão/trade-

off 
- - - - - 

Q27 HCC HC em ter facilidade de relacionamento interpessoal X - X - - 

Q28 HCC HC em administrar e resolver conflitos em equipe - - - - - 

Q29 HCC HC em negociação, moderação e persuasão X X X X X 

Q30 HCC HC em ser inovador e ter uma mente criativa - - - - - 

Q31 HCC HC em ter facilidade para aprender e assimilar novos conceitos - - - - - 
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APÊNDICE G – DOCUMENTOS DA LITERATURA CIENTÍFICA 

O Apêndice F apresenta os formulários de coleta de dados que foram preenchidos após 

as publicações selecionadas na 2ª seleção da pesquisa realizada na Literatura Cientifica, o 

qual está descrito no capítulo 3 deste trabalho. A Tabela D1 lista os formulários de coleta de 

dados.  

Tabela D1 – Dados extraídos da pesquisa na literatura científica   

Dados da Publicação 

Identificador: [P1]  

Título: As Organizações Vão para a Nuvem: Quais Competências do Gestor de TI ? 

Autor (es): Sabini, L; Za, S. e Spagnoletti P 

Fonte: Scorpus Ano: 2012 

Resumo 

Cloud Computing (CC) está surgindo como uma nova tendência para o gerenciamento de recursos de TI dentro 

das organizações. Ele também levanta uma ampla gama de questões, de orientação técnica a organizacional, 

relacionadas à evolução e migração da nuvem. Ele convida à consideração de novos modelos de governança 

para sistemas, serviços e organização. Para aproveitar as oportunidades oferecidas por essa tecnologia, os 

processos de governança de TI devem ser atualizados e alinhados aos requisitos emergentes da adoção do CC. 

Como consequência desse fenômeno, do ponto de vista de recursos e capacidades organizacionais, o CC requer 

um repensar das competências individuais dos gestores de TI para preencher as lacunas relacionadas à adoção 

da nuvem. Neste artigo abordamos a questão da identificação desta lacuna, analisando o impacto do CC tanto 

nas atividades dos gestores de TI como nas áreas de competência que caracterizam o seu perfil profissional. Os 

resultados deste estudo fornecem diretrizes para o desenvolvimento de programas de treinamento para gestores 

de TI. Além disso, a discussão final contribui para o debate sobre as relações de contingência entre 

configurações do CC, competências individuais, capacidade de absorção e capacidades organizacionais 

Perfil do Profissional de TI 

Habilidades e 

Competências  

Facilidade de criação de plano de TI; Tenha conhecimento em Design de 

Software; Capacidade em criar e administrar banco de dados; Tenha capacidade de 

realizar gestão de projetos; Conhecimento em redes computadores e redes 

operacional; Possua conhecimento de acordo de Nível de Serviço e Conhecer 

técnicas de negociação e métricas de negociação para fornecedores de TIC 

Dados Adicionais  

Metodologia Dotada: Análise Documental  

Local de Realização do 

Estudo (Academia ou 

Indústria): 

Academia: Analise de Através de EUCIP 1 (Esquema de Certificação Europeia de 

Profissionais de Informática) 

Profissional em Estudo: Gestor de Tecnologia da Informação  

 

Dados da Publicação 

Identificador: [P2]  

Título: Perfil do Analista de Requisitos de Software: Um Estudo Descritivo do Brasil e do México 

Autor (es): Calazans, A; Paldês, R; Masson, E; Rezende, K; Braosi, E; Pereira N. e Brito I 

Fonte: Scorpus Ano: 2017 

Resumo 

O trabalho do analista de requisitos de software é considerado crucial no ciclo de vida de desenvolvimento de 

software. Este artigo apresenta um estudo descritivo sobre o perfil do analista de requisitos de software, 

considerando os mercados brasileiro e mexicano, dois países que lideram o ranking de investimentos em TI na 

América Latina. Identificar as competências esperadas pelos mercados brasileiro e mexicano para os 

profissionais de requisitos de software foi o objetivo do estudo. O modelo de competência considera um 

conjunto de conhecimentos, habilidades e atitudes. A análise de conteúdo e o software Nvivo foram usados para 

categorizar 311 anúncios de emprego para analistas de requisitos de software entre 2016 e 2017. Em termos de 

conhecimento, foi identificada a importância do ensino superior para os dois países. “Usar técnicas e 

ferramentas”, “competência metodológica”, “boa comunicação escrita” e “boa comunicação verbal” foram 

identificados como habilidades relevantes. As atitudes mais importantes identificadas foram: “pensamento 

analítico”, “organização”, “relacionamento interpessoal” e “compartilhamento de informações”. A maioria dos 

resultados obtidos confirma as competências do analista de requisitos apontadas por outros autores, mas 

existem algumas diferenças devido ao contexto geográfico. Ao mesmo tempo, as descobertas podem ajudar a 
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melhorar a compreensão das diferentes abordagens no campo da engenharia de requisitos nos dois países e 

profissionais que atuam principalmente no mercado latino-americano 

Perfil do Profissional de TI 

Habilidades e 

Competências  

Compreender, analisar e mapear os processos de negócio; Gerenciamento de 

Projetos; Técnicas de elicitação, análise, especificação, documentação e validação 

das necessidades das partes interessadas do projeto; Captura e modelagem de 

requisitos em uma linguagem de requisitos formal; Definição de funcionalidades e 

regras para desenvolvimento de software; Domínio do ciclo de desenvolvimento 

de sistemas; Gerenciamento de requisitos; Mudar a gestão; Tenha facilidade em 

trabalhar em equipe e Análise de risco; Fundação da matemática, engenharia e 

comunicação 

Comunicação oral e escrita entre cliente e equipe de desenvolvimento; Ser capaz 

de explicar conceitos e opiniões; 

Identificação de classes de clientes e stakeholders; Resolução e análise de 

problemas; Habilidades de negociação, moderação e persuasão; Resolução de 

conflitos; Capacidade de trabalhar com vários níveis de abstração; Trabalhar 

sistemicamente; Coordenar atividades de grupo; Abertura para mudar e Inovação e 

mente criativa 

Relacionamento interpessoal; empatia; organização; agilidade; foco; observação; 

cumprir pareceres técnicos e não técnicos; espírito crítico; pensamento analítico; 

trabalho em equipe; autonomia; autoconfiança; Agir com confidencialidade; 

Observar, ouvir, questionar, compreender, educar e aprender as perspectivas, 

necessidades e valores de outras pessoas; Resistência ao estresse e pressões 

Dados Adicionais  

Metodologia Dotada:  Pesquisa Exploratória  

Local de Realização do 

Estudo (Academia ou 

Indústria):  

Analise de Vagas de Empregos em Sites 

Profissional em Estudo: Gestor de Tecnologia da Informação  

 

Dados da Publicação 

Identificador: [P3]  

Título: Identificando Competências Técnicas de Profissionais: O Caso dos Engenheiros de Software 

Autor (es): Palacios, R; Tovar-Caro, E; García-Crespo, E. e Gómez-Berbís, E 

Fonte: Scorpus Ano: 2010 

Resumo 

Este artigo visa identificar os níveis de competência técnica relevantes para a Engenharia de Software num 

leque de perfis profissionais que se encontram nas principais empresas de Desenvolvimento de Software 

espanholas. O trabalho de pesquisa apresenta uma combinação de três iniciativas. A primeira etapa constitui 

uma revisão da literatura relacionada à caracterização da força de trabalho no domínio da Engenharia de 

Software. A etapa seguinte consiste em um estudo qualitativo das práticas de um conjunto de organizações e, 

por fim, segue-se uma análise quantitativa a partir de pesquisas investigativas aplicadas a diversos profissionais 

representativos. A carreira profissional é estabelecida a partir de sete perfis consecutivos. O modelo piramidal 

para carreiras profissionais, identificando uma única trilha profissional que vai de Programador Júnior a Diretor 

de TI, ainda está presente nas organizações objeto deste estudo. A excelência técnica é alcançada em um 

determinado perfil profissional, neste caso “D”. A partir daí, outras competências, que não são características 

exclusivas da Engenharia de Software, ganham importância e estimulam o desenvolvimento profissional para 

níveis superiores. 

Perfil do Profissional de TI 

Habilidades e 

Competências  

Requisitos de software; Design de software; Construção de software; Teste de 

software; Manutenção de software; Administrar banco de dados; Gerenciamento 

de configuração de software; Habilidades técnicas para instalar, configurar e 

manter diferentes equipamentos de TI; Qualidade de Software; Gestão de 

Engenharia de Software; Ferramentas e métodos de engenharia de software 

Processo de Engenharia de Software  

Dados Adicionais  

Metodologia Dotada:  Revisão da literatura e Pesquisa Qualitativa e Quantitativa 

Local de Realização do 

Estudo (Academia ou 
Industria 
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Indústria):  

Profissional em Estudo: Engenheiro de Software  

 

Dados da Publicação 

Identificador: [P4]  

Título: 
O perfil do Cientista de Dados e sua Representatividade no Quadro Europeu de Competência 

e no Quadro de Habilidades para Era da Informação 

Autor (es): Costa, C. E Santos M 

Fonte: Scorpus Ano: 2017 

Resumo 

As atividades em nosso mundo atual são principalmente suportadas por aplicativos webs orientadas a dados, 

fazendo uso extensivo de bancos de dados e serviços de dados. Tal fenômeno levou ao surgimento dos 

Cientistas de Dados como profissionais de grande relevância, que extraem valor dos dados e criam artefatos de 

dados de última geração que geram ainda mais valor. Durante os últimos anos, o termo Cientista de Dados 

atraiu signifidamente a atenção. Consequentemente, é relevante compreender sua origem, base de conhecimento 

e conjunto de habilidades, a fim de descrever adequadamente seus perfis e distingui-lo de outros como Analista 

de Negócios. Este trabalho propõe um modelo conceitual para o profissional profissional de um Data Scientist e 

avalia a representatividade deste profissional de TI em duas estruturas de competências / habilidades 

comumente reconhecidas no domínio das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC), nomeadamente no 

âmbito do European e-Competence (e-CF) e do Skills Framework for the Information Age (SFIA). Os 

resultados indicam que uma significada parte da base de conhecimento e do conjunto de habilidades dos 

cientistas de dados está relacionada às competências / habilidades em TIC, incluindo programação, aprendizado 

de máquina e bancos de dados. O profissional cientista de dados ele tem uma representatividade adequada 

nesses dois frameworks, mas é visto principalmente como um profissional multidisciplinar, combinando 

contribuindo em diferentes áreas , como ciência da computação, estatística e matemática 

Perfil do Profissional de TI 

Habilidades e 

Competências  

Teorias, métodos e ferramentas de computação; Concepção de sistemas; Tenha 

capacidde de analisar características e desafios dos dados; Segurança, privacidade 

e ética; Espírito crítico; Trabalhar com vários níveis de abstração; Capacidades 

pessoais e sociais; Capacidade de resolver problemas; Tenha facilidade em 

trabalhar em equipe; Possua tópicos relacionados à pesquisa (por exemplo método 

e formulação; Tenha conhecimento nos campos de estudo como matemática, 

estatística, ciência da computação e sistemas de informação; Saber se comunicar e 

repassar conhecimento; Tenha capacidade projetar, construir, implantar e otimizar 

artefatos de dados; Identificar padrões e tendências nos dados; Ajudar na gestão e 

no desempenho do negócio por meio de suas capacidades analíticas e de tomada 

de decisão; Conheça dispositivos e ferramentas TIC para armazenamento e 

recuperação de dados; Gerenciar a qualidade de Software; Respeitar a ética, 

privacidade e segurança dos dados e Lidar com a complexidade dos dados e 

analisar big data 

Dados Adicionais  

Metodologia Dotada: Revisão da literatura 

Local de Realização do 

Estudo (Academia ou 

Indústria): 

Academia 

Profissional em Estudo: Cientistas de Dados 

 

Dados da Publicação 

Identificador: [P5]  

Título: 
Relações Interpessoais, Liderança e outras Habilidades no Desenvolvimento de Software 

Projetos: Uma Revisão Sistemática 

Autor (es): Elizalde, R e Bayona, S 

Fonte: Scorpus Ano: 2018 

Resumo 

Hoje, as equipes de Projetos de Desenvolvimento de Software exigem que o perfil profissional de seus 

membros não consista apenas em técnicas de calibração, mas também habilidades não técnicas, como 

Relacionamentos Interpessoais, Liderança e outras Soft Skills. Uma revisão sistemática da literatura (SRL) que 

aborda o A gestão de Projetos de Desenvolvimento de Software foi realizada para encontrar como a gestão de 

projetos de Desenvolvimento de Software e Interpessoal Relacionamentos/habilidades não técnicas/as 
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construções se correlacionam. Em nossa revisão, nós selecionamos vinte e três artigos relevantes, que foram 

analisados sistematicamente, e identificar correlações significativas entre as variáveis psicológicas e gestão 

bem-sucedida de Projetos de Desenvolvimento de Software. 

Perfil do Profissional de TI 

Habilidades e 

Competências  

Iniciativa e proatividade, Trabalho em equipe; Comprometimento, motivação, 

responsabilidade, autoaprendizagem, pensamento analítico; Capacidade de 

resolver problemas; Habilidades de comunicação vertical e horizontal; Orientação 

para resultados; Habilidades organizacionais e Tutoria e capacidades analíticas e 

de tomada de decisão 

Conhecimento de Inglês e Português; Iniciativa, pró-atividade, trabalho em equipe; 

Comprometimento, responsabilidade, vontade de aprender; Capacidade de analisar 

e resolver problemas; Habilidades interpessoais e de comunicação; Orientação 

para resultados; Habilidades de planejamento e Motivação e liderança. 

Dados Adicionais  

Metodologia Dotada: Revisão Sistemática da Literatura 

Local de Realização do 

Estudo (Academia ou 

Indústria): 

Academia 

Profissional em Estudo: Gestão de Projetos de Desenvolvimento de Software 

 

Dados da Publicação 

Identificador: [P6]  

Título: Novos Perfis Profissionais em TI: Case ANIEI 

Autor (es): Guerrero, L; Cortés, J; Abitia, G; Garcia, N; Gaona. e Rodríguez, F 

Fonte: Scorpus Ano: 2019 

Resumo 

A Quarta Revolução Industrial está mudando a forma como as organizações operam, daí a necessidade de 

investimento em educação e reciclagem dos processos de negócios e do capital humano. No México, poucas 

instituições educacionais criaram programas para treinar as habilidades e competências digitais necessárias. 

Como estratégia para formar profissionais que respondam aos desafios presentes e futuros em tecnologia da 

informação (TI), e aplicando as 4 etapas da metodologia de pesquisa de Adrion (Adrion, 1993), a Associação 

Nacional de Instituições em TI (ANIEI ) propõe três perfis profissionais em TI com competências mínimas, 

alinhados ao seu Modelo de Competências Curriculares (MCC) e às tendências internacionais em TIC. 

Perfil do Profissional de TI 

Habilidades e 

Competências  

Data Science :Executa processamento e análise de dados estatísticos; Implementa 

modelos algorítmicos para a interpretação de dados; Usa análise de dados; 

Estabelece mecanismos de segurança: administra bancos de dados; Gerencia a 

infraestrutura virtualizada. 

Cibersegurança: Habilidades para proteger informações em aplicativos, sistemas; 

Lidar com a complexidade dos dados e analisar big data ,redes, dispositivos e 

servidores com uma perspectiva ética e de responsabilidade social; Ter a 

cpaciadade de avaliar e implementar políticas de segurança da informação; Diriger 

o monitoramento, a análise e o controle das informações; Avalia os riscos de 

segurança e vulnerabilidade; Gerencia incidentes e eventos de segurança de 

computador; Usa métodos criptográficos para estabelecer protocolos de segurança 

Profissional em Iot: : Projetar sistemas inteligentes; Programas dispositivos e 

componentes IoT; Seleciona dispositivos interconectados para aquisição de dados; 

Gerencia as informações dos dispositivos IoT; Garante a interoperabilidade dos 

dispositivos IoT; Propõe soluções IoT abrangentes, comunicação oral e escrita; 

Análise e síntese da informação; Colocar e resolver problemas; Modelagem de 

solução; Aprendizagem autônoma; Trabalho em equipe; Tomando uma decisão; 

Uso eficaz de ferramentas de TIC e Responsabilidade na ação e visão sobre o 

impacto das soluções. 

Dados Adicionais  

Metodologia Dotada: Revisão Sistemática da Literatura 

Local de Realização do 

Estudo (Academia ou 

Indústria): 

Academia 

Profissional em Estudo: Data Science 
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Dados da Publicação 

Identificador: [P7]  

Título: Perspectivas de Desenvolvimento e Avaliação Profissional: Valores em Computação 

Autor (es): Fuller, U; Little, J; Keim, B; Riedesel, C; Fitch, D. e White, S 

Fonte: ACM  Ano: 2009 

Resumo 

Este artigo discute como garantir que os alunos obtenham valores profissionais importantes para o local de 

trabalho, integrando-os aos currículos de informática. Descreve um levantamento das atitudes de alunos, 

professores e profissionais da computação em relação ao ensino e avaliação de tais valores. Os resultados 

mostram que esses grupos compartilham um conjunto de valores profissionais, embora os alunos estejam menos 

convencidos de sua importância no ambiente de trabalho. Há um amplo consenso sobre os comportamentos e 

atitudes específicos que refletem esses valores a serem desenvolvidos no currículo. Os grupos diferiam em suas 

opiniões sobre se essas atitudes e comportamentos poderiam ser avaliados de maneira viável. 

Perfil do Profissional de TI 

Habilidades e 

Competências  

Atitudes: Compromisso pessoal com a qualidade; Honestidade e confiabilidade; 

Facilidade em trabalhar em equpe; Conhecimento de Inglês; Lealdade a 

organizações das quais uma faz parte; Tenha facilidadad em se comunicra; 

Capacidade de tomar decisão em cenario;  Estar disposto a colocar o esforço 

extra necessário para completar com sucesso as tarefas necessárias; A vontade de 

ouvir aqueles com quem trabalha; Uma abertura para críticas construtivas sobre 

como melhorar; A vontade de tentar entender e pensar como os usuários, clientes 

ou consumidores dos produtos que estão sendo desenvolvidos; Orgulhando-se do 

trabalho; Uma ânsia de atender às expectativas dos usuários, clientes, Atende às 

expectativas do cliente / usuário clientes ou chefes (ou o equivalente em 

ambientes acadêmicos) e Pensa de forma diferente / criativa 

Dados Adicionais  

Metodologia Dotada: Revisão da literatura e Pesquisa qualitativa e quanttativa 

Local de Realização do 

Estudo (Academia ou 

Indústria): 

Academia e indústria 

Profissional em Estudo: Profissionais da computação 

 

Dados da Publicação 

Identificador: [P8]  

Título: 

Argumentos para o Ensino Contextual com Campos de Aprendizagem em Escolas 

Profissionais de TI - Resultados de um Estudo de Entrevista entre Empresas de Treinamento 

de TI e CS 

Autor (es): Opel, S. e Brinda, T.  

Fonte: ACM  Ano: 2013 

Resumo 

A educação e o treinamento profissional em TI na Alemanha consistem principalmente em duas partes: os 

alunos frequentam a escola profissional em meio período e trabalham como aprendizes e funcionários em suas 

empresas de treinamento. Para promover a cooperação em locais de aprendizagem entre os parceiros da 

educação profissional, os currículos nas áreas de ciência da computação (CS) e tecnologias de informação e 

comunicação (TIC) são organizados nos chamados "Lernfelder" (campos de aprendizagem), que deveriam ser 

colocar em prática usando situações de aprendizagem. Esses são baseados em processos de trabalho da vida real 

e permitem a aprendizagem contextual. Infelizmente, os professores não estão colocando essa ideia em prática; 

uma das razões para a não adoção do conceito é a falta de material didático adequado que os apoiasse. O estudo 

de entrevista que descrevemos neste artigo explora os processos de trabalho e os ambientes de trabalho 

relacionados a TI / SC dos aprendizes em várias empresas de treinamento selecionadas. Seus resultados foram 

usados para correlacionar os objetivos do currículo e os processos de trabalho ocupacional abrangidos. Este é 

um passo adiante em um projeto maior que se esforça para desenvolver situações de aprendizagem exemplares 

e ferramentas úteis para vários campos de aprendizagem para apoiar os professores na criação de aulas para TI 

profissional e treinamento em ciência da computação. 
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Perfil do Profissional de TI 

Habilidades e 

competências  

Capacidade de trabalhar de forma independente; Motivação e o interesse em 

aprender; Capacidade de trabalhar em equipa; Tenha atitude amigável com os 

colegas e clientes; Capacidade de resolver problemas; Habilidades em inglês; 

Aptidão geral para o raciocínio verbal; Facilidade em realizar pesquisa de 

informação, documentação escrita e habilidades de apresentação; Habilidades 

técnicas para instalar, configurar e manter diferentes equipamentos de TI; 

Habilidades comunicativas e, em vários casos, a compreensão dos processos de 

negócios; Trabalhar com vários níveis de abstração; Capacidade de expandir os 

softwares existentes ou desenvolver novos; Habilidades em gerenciamento de 

projetos de software; Tera a capacidade de implementar os requisitos de um 

plano de projeto; Habilidade em aprender como desenvolver ou ler diagramas 

UML; Deve ter a facilidade de aprender a projetar sistemas de TI em rede, 

escolher componentes, instalar e configurar hardware e software e Possua 

conhecimento em inglês  

Dados Adicionais  

Metodologia Dotada: Pesquisa Qualitativa e Quantitativa 

Local de Realização do 

Estudo (Academia ou 

Indústria): 

Industria e Academia 

Profissional em Estudo: Ciência da Computação (CS) 

 

Dados da Publicação 

Identificador: [P9]  

Título: 
Visualizando a Progressão na Carreira para Profissionais de TIC e as Implicações para o 

Projeto de Currículo de TIC no Ensino Superior 

Autor (es): Konsky, B; Jones, A. e Miller, C.  

Fonte: ACM  Ano: 2014 

Resumo 

O ambiente atual no ensino superior exige mais consideração das ligações entre o desenvolvimento curricular 

de TIC, capacidades de habilidades e indústria, particularmente à luz das mudanças recentes nas agências de 

qualidade e padrões. Este artigo avalia a metodologia de visualização de progressão de carreira em TIC e tem 

um propósito triplo: contribuir para uma abordagem holística da concepção e gestão de currículos; adicionar 

materiais que ajudem os graduados a preparar melhor as opções de prática profissional inicial para o emprego 

na profissão de TIC; e para facilitar um maior diálogo com representantes da indústria, provedores de ensino 

superior e outras partes interessadas em TIC para garantir que os currículos de graduação reflitam 

autenticamente as habilidades exigidas na profissão de TIC. Este artigo avalia ferramentas baseadas em SFIA 

destinadas a permitir que designers educacionais visualizem os caminhos de progressão na carreira de TIC e, 

assim, informar o design de currículo no ensino superior. Várias técnicas de visualização são comparadas 

usando conjuntos de habilidades baseados em SFIA que foram publicados anteriormente na literatura. A 

avaliação demonstra que os diagramas de radar estendidos são uma representação visual eficaz para capturar o 

nível em que os conjuntos de habilidades SFIA são praticados. A pesquisa indica que tais representações estão 

bem posicionadas para melhorar o diálogo entre as partes interessadas e contribuir para a concepção do 

currículo de TIC de uma maneira que melhor prepara os alunos para o desenvolvimento contínuo na profissão. 

Várias técnicas de visualização são comparadas usando conjuntos de habilidades baseados em SFIA que foram 

publicados anteriormente na literatura. A avaliação demonstra que os diagramas de radar estendidos são uma 

representação visual eficaz para capturar o nível em que os conjuntos de habilidades SFIA são praticados. A 

pesquisa indica que tais representações estão bem posicionadas para melhorar o diálogo entre as partes 

interessadas e contribuir para a concepção do currículo de TIC de uma maneira que melhor prepara os alunos 

para o desenvolvimento contínuo na profissão. Várias técnicas de visualização são comparadas usando 

conjuntos de habilidades baseados em SFIA que foram publicados anteriormente na literatura. A avaliação 

demonstra que os diagramas de radar estendidos são uma representação visual eficaz para capturar o nível em 

que os conjuntos de habilidades SFIA são praticados. A pesquisa indica que tais representações estão bem 

posicionadas para melhorar o diálogo entre as partes interessadas 
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Perfil do Profissional de TI 

Habilidades e 

Competências  

Possua conhecimento em Programação/Desenvolvimento de Software; 

Melhoria do Processo de Desenvolvimento de Software; Habilidade de 

Administração de Banco de Dados; Lidar com a complexidade dos dados e 

analisar big data e Gestão de Relacionamento com Stakeholders e sistemas 

embarcados; 

Dados Adicionais  

Metodologia Dotada: Pesquisa Exploratória 

Local de Realização do 

Estudo (Academia ou 

Indústria): 

Industria e Academia 

Profissional em Estudo: Engenharia de Software 

 

Dados da Publicação 

Identificador: [P10]  

Título: 
Quais habilidades você precisa para Trabalhar em Segurança Cibernética? Uma Olhada no 

Mercado Australiano 

Autor (es): Potter, L. e Vickers, G 

Fonte: ACM  Ano: 2015 

Resumo 

A demanda por profissionais de segurança cibernética está aumentando à medida que aumenta a incidência de 

crimes cibernéticos e violações de segurança, levando a sugestões de escassez de habilidades no setor de 

tecnologia. Embora a oferta e a demanda sejam fatores no processo de recrutamento para qualquer posição, para 

garantir as melhores pessoas na área de segurança, precisamos saber quais habilidades são necessárias para ser 

um profissional de segurança no ambiente atual de segurança cibernética. Este artigo procura explorar essa 

questão observando o estado atual da indústria australiana. As listas de empregos recentes na área de segurança 

cibernética foram analisadas e os profissionais de segurança atuais da indústria foram solicitados a dar sua 

opinião sobre quais habilidades eram necessárias para essa profissão. Foi descoberto que cada função de 

profissional de segurança tem seu próprio conjunto de requisitos de habilidade, no entanto, há uma sobreposição 

significativa entre as funções de muitas habilidades sociais, incluindo análise, consultoria e habilidades de 

processo, liderança e gerenciamento de relacionamento. As habilidades de comunicação e apresentação foram 

valorizadas. Um conjunto de habilidades 'difíceis' emergiu como comum em todas as categorias: experiência, 

qualificações e certificações e especialização técnica. Estes parecem representar a necessidade de uma sólida 

experiência na área de segurança, representada por estudos formais e certificações da indústria, e apoiada por 

sólida experiência na indústria. Habilidades técnicas específicas também são necessárias, embora a natureza 

exata delas varie de acordo com os requisitos de cada função. As habilidades de comunicação e apresentação 

foram valorizadas. Um conjunto de habilidades 'difíceis' emergiu como comum em todas as categorias: 

experiência, qualificações e certificações e especialização técnica. Estes parecem representar a necessidade de 

uma sólida experiência na área de segurança, representada por estudos formais e certificações da indústria, e 

apoiada por sólida experiência na indústria. Habilidades técnicas específicas também são necessárias, embora a 

natureza exata delas varie de acordo com os requisitos de cada função. As habilidades de comunicação e 

apresentação foram valorizadas. Um conjunto de habilidades 'difíceis' emergiu como comum em todas as 

categorias: experiência, qualificações 

Perfil do Profissional de TI 

Habilidades e 

Competências  

Habilidades de resolução de problemas; Apoiar a equipe com incidentes de 

segurança cibernética; Capacidade de atividades de gerenciamento de risco; 

Possa dar suporte relacionado à segurança e serviços de gerenciamento de 

incidentes; Facilidade em trabalhar em equipe; Capacidade de trabalhar de 

forma independente; Seja altamente motivado com um forte senso de 

propriedade / responsabilidade e uma grande paixão por aprende; Usar sua 

iniciativa e experiência para analisar, planejar, revisar e ajustar prioridades e 

atividades de trabalho para atender aos resultados de negócios; Excelente 

comunicação (incluindo habilidades de escrita e apresentação); Possua 

capacidade de equilibrar os requisitos de segurança e negócios ao gerenciar 

incidentes de segurança da informação; Conceber soluções computacionais a 

partir de decisões visando o equilíbrio de todos os fatores envolvidos, Possuir 

habilidades analíticas avançadas e de resolução de problemas e Habilidades em 

governança de TI 
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Dados Adicionais  

Metodologia Dotada: Análise de Sites de Emprego 

Local de Realização do 

Estudo (Academia ou 

Indústria): 

Industria Através de Vagas em Sites de Emprego 

Profissional em Estudo: Consultor de TI e Engenheiro de segurança, 

 

Dados da Publicação 

Identificador: [P11]  

Título: Perspectivas Multinacionais Sobre Tecnologia da Informação da Academia e Indústria 

Autor (es): 
Sabin, M; Impagliazzo, J; Alrumaih, H; Byers, B; Gudoniene, D; Hamilton, M; Kotlyarov, 

V; Lunt, B; McGuffee, J; Peltsverger, S; Tang, C; Viola, B. e Zhang, M 

Fonte: ACM  Ano: 2015 

Resumo 

Como o termo 'tecnologia da informação' tem muitos significados para várias partes interessadas e continua a 

evoluir, este trabalho apresenta uma abordagem abrangente para o desenvolvimento de diretrizes curriculares 

para programas de graduação rigorosos e de alta qualidade em tecnologia da informação (TI) para preparar 

graduados bem-sucedidos para um futuro sociedade tecnológica global. O objetivo é abordar três pesquisas 

questões no contexto de TI sobre (1) as estruturas educacionais relevantes para acadêmicos e estudantes de TI, 

(2) os caminhos para programas de TI, e (3) a preparação dos graduados para enfrentar tecnologias futuras. A 

análise das tendências atuais vem de pesquisas de dados de membros do corpo docente de TI e líderes 

profissionais do setor de TI. Com essas análises, os currículos do modelo de TI de CC2005, IT2008, IT2017, 

uma extensa revisão da literatura e as percepções multinacionais dos autores sobre o status da TI, este artigo 

apresenta uma visão geral abrangente e discussão das direções futuras da educação global de TI até 2025. 

Perfil do Profissional de TI 

Habilidades e 

Competências  

Cibersegurança e digital forense; Computação em Nuvem; Sistemas Web e 

Tecnologias; Virtualização e integração do sistema e Arquitetura; Garantia de 

Informação & Segurança; Gestão da Informação; Programação; Conhecimento 

em IHC; Conhecimento em Internet das Coisas; Administração do Sistema & 

Manutenção e Programação Integrativa Tecnologias; Computação verde 

Dados Adicionais  

Metodologia Dotada: Pesquisa Quantitativa e Qualitativa 

Local de Realização do 

Estudo (Academia ou 

Indústria): 

Academia e Indústria 

Profissional em Estudo: Profissionais da Área de Tecnologia da Informação 

 

Dados da Publicação 

Identificador: [P12]  

Título: 
Avaliando o Impacto do Curso de Desenvolvimento Distribuído de Software nas Carreiras 

de Jovens Engenheiros de Software 

Autor (es): Bosnić, I; Cavrak, I. e Zagar, M 

Fonte: ACM  Ano: 2019 

Resumo 

Vários currículos de engenharia de software (SE) no ensino superior começaram incluindo cursos de engenharia 

de software global (GSE), realizados como cursos baseados em projetos distribuídos internacionalmente. Esses 

cursos, conhecidos por sua proximidade com a experiência de trabalho do “mundo real”, enfatizam a 

importância de envolver os parceiros da indústria como clientes e enfocam as habilidades sociais essenciais para 

o emprego, um aspecto frequentemente negligenciado no ensino de engenharia. No entanto, poucos desses 

cursos são de longa duração ou consistentes na forma ao longo dos anos, tornando seu impacto e relevância 

difícil de avaliar. O curso de Desenvolvimento de Software Distribuído (DSD), atualmente executado entre três 

universidades na Croácia, Itália e Suécia, já é realizado há 15 anos consecutivos, fornecendo uma rica fonte de 

dados em curso e de pós-graduação. Para avaliar as experiências dos alunos com o curso depois de se formarem 

e começarem a trabalhar, foi realizado um estudo com ex-alunos do DSD da Universidade de Zagreb, Croácia. 

O objetivo é compreender a utilidade deste curso no início da carreira dos alunos, tanto no primeiro emprego 

como no atual, bem como os fatores relacionados no local de trabalho (magnitude da colaboração distribuída, 

dimensão da empresa). Os resultados do estudo mostram a relevância de tais experiências de cursos distribuídos 

para empregos futuros, bem como a importância de desenvolver habilidades sociais como parte dos currículos 

de engenharia de software. Instituições de ensino superior são convidadas a considerar a inclusão de tais cursos 
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no currículo de engenharia de software, para o benefício de seus alunos e, indiretamente, de seus futuros 

empregadores. 

Perfil do Profissional de TI 

Habilidades e 

Competências  

Língua Inglesa; Cooperação local; Tomando uma decisão em todas as fases do 

projeto; Tenha uma escrita e boa comunicação; Cooperação remota; Resolução 

de conflitos; Gerenciamento de Projetos; Fonte de controle Ética; Apresentações 

de novas Tecnologias; Cooperativa intercultural; Cooperção com clientes e 

Interpretação de papéis 

Dados Adicionais  

Metodologia Dotada: Pesquisa Quantitativa e Qualitativa 

Local de Realização do 

Estudo (Academia ou 

Indústria): 

Academia e Indústria 

Profissional em Estudo: Engenharia de Software 

 

Dados da Publicação 

Identificador: [P13]  

Título: 
Avaliação do Currículo Universitário na Formação de Competências para a Indústria de 

Desenvolvimento de Software 

Autor (es): Enriquez, H; Ascue, M; Ayquipa, R. e Chavez, W 

Fonte: ACM  Ano: 2018 

Resumo 

Este artigo descreve uma experiência de construção de um Enterprise Resource Planning (ERP) para a 

Universidade Tecnológica dos Andes, a cargo de seus alunos de graduação. O objetivo é determinar a 

adequação do currículo universitário na formação de competências para a indústria de desenvolvimento de 

software avaliando as áreas de conhecimento mais importantes do guia SWEBOK (Software Engineering Body 

of Knowledge), para este fim avaliará as competências como uma tríade de elementos (competências 

conceituais, procedimentais e atitudinais) na perspectiva do pós-graduando após a execução do projeto e do 

ponto de vista do gestor. O produto resultante dessa experiência, o Enterprise Resource Planning, vem 

trabalhando continuamente há dez anos, fornecendo informações consistentes 

Perfil do Profissional de TI 

Habilidades e 

Competências  

Fundamentos de requisitos de software; Requisitos do processo;  Captura de 

requisitos; Análise de trabalho requisitos; Validação requisitos; Estrutura e 

software arquitetura; sistemas embarcados; Análise e avaliação do qualidade 

Programas Projeto; Programas Projeto notações Estratégias e métodos de design 

de software; Fundamentos de construção de software; Fundamentos teste de 

software; Níveis de teste; Técnicas de Teste Medidas de teste e Processo de 

teste 

Dados Adicionais  

Metodologia Dotada: Pesquisa Exploratória, Quantitativa e Qualitativa 

Local de Realização do 

Estudo (Academia ou 

Indústria): 

Academia e Indústria 

Profissional em Estudo: Engenharia de Software 

 

Dados da Publicação 

Identificador: [P14]  

Título: 

A Importância da Qualidade Profissional dos Analistas de Requisitos para o Sucesso dos 

Projetos de Desenvolvimento de Software: um Estudo para Identificar as Habilidades Mais 

Relevantes 

Autor (es): Vale, L; Albuquerque, A. e Beserra, P. 

Fonte: SBES Ano: 2011 

Resumo 

A indústria de software está se tornando cada vez mais importante e complexa, exigindo das organizações de 

software investimento na qualidade dos seus processos de software. A Engenharia de Requisitos é uma das 

disciplinas que podem ajudar as organizações de software a lidar com este cenário, especialmente definindo 

iniciativas que possam melhorar as atividades de elicitação e análise de requisitos. Para colaborar com este 

contexto e considerando a relevância dos recursos humanos para o desenvolvimento de software, foi realizada 

uma pesquisa para identificar e priorizar as habilidades pessoais necessárias para os analistas de requisitos 
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realizarem suas tarefas de forma eficaz e avaliá-los. Os respondentes dos questionários foram gerentes de 

projetos, que avaliaram trinta e três habilidades pessoais captadas a partir da literatura. Realizamos uma 

comparação dos resultados obtidos na pesquisa com a literatura. Além disso, para aprofundar o trabalho foi 

realizada uma pesquisa qualitativa, utilizando entrevistas semiestruturadas com gerentes de projeto. A análise 

qualitativa baseou-se nos procedimentos do método Grounded Theory. O resultado deste trabalho pode ser 

usado como um guia que oriente o recrutamento, seleção e avaliações de desempenho dos analistas de 

requisitos. 

Perfil do Profissional de TI 

Habilidades e 

Competências  

Facilidade em se relacionar; Capacidade para motivar outras pessoas; 

Orientação para as necessidades do cliente; Orientação para Resultados; 

Capacidade de Execução; Senso de organização; Facilidade de adaptação a 

mudanças; Persistência; Minuciosidade; Imparcialidade; Poder de Persuasão; 

Capacidade para resolver conflitos; Capacidade de síntese; Capacidade de 

análise; Capacidade de julgamento; Credibilidade; Confiabilidade; Raciocínio 

Lógico; Predição; Capacidade para inovar; Pensamento Crítico; Facilidade de 

comunicação oral; Facilidade de comunicação escrita; Tolerância à pressão; 

Presteza; Proatividade; Capacidade de concentração; Ética; Capacidade de 

apreensão; Capacidade para ouvir  e Iniciativa e Autonomia  

Dados Adicionais  

Metodologia Dotada: 
Pesquisa Qualitativa e Qualitativa, Utilizando Entrevistas Semiestruturadas 

com Gerentes de Projeto 

Local de Realização do 

Estudo (Academia ou 

Indústria): 

Academia 

Profissional em Estudo: Analistas de Requisitos 

 

Dados da Publicação 

Identificador: [P15]  

Título: 
Uma Metodologia de Avaliação da Relação entre Perfis de Personalidade e Desempenho 

Acadêmico em Alunos de Sistemas de Informação 

Autor (es): Faquin, G; Falci, M. e Araújo, M 

Fonte: SBSI Ano: 2016 

Resumo 

O objetivo deste artigo é compreender como perfis distintos de personalidade podem ser relacionados a 

diferentes desempenhos acadêmicos e níveis de habilidade em disciplinas de gestão, computação e matemática 

em estudantes de graduação em Sistemas de Informação. Com uma abordagem metodológica interdisciplinar, a 

pesquisa utiliza a teoria de tipos psicológicos de C. G. Jung para avaliar como predisposições de personalidade 

se ligam às diversas competências requeridas de um acadêmico em Sistemas de Informação. 

Perfil do Profissional de TI 

Habilidades e 

Competências  

Habilidades de comunicação; Habilidades interpessoais; Habilidade em trabalhar 

independentemente escuta com atenção; Sólidas habilidades analíticas e em 

solução de problemas; Aberto e adaptado a mudanças; Inovador; Habilidades 

organizacionais; Grande atenção a detalhes e Aprendizado rápido trabalha bem 

em equipe 

Dados Adicionais  

Metodologia Dotada: Instrumento de Pesquisa 

Local de Realização do 

Estudo (Academia ou 

Indústria): 

Academia 

Profissional em Estudo: Sistema de Informação 

 

Dados da Publicação 

Identificador: [P16]  

Título: Atribuições e Competências Individuais do Scrum Master: Um Estudo Exploratório 

Autor (es): Bernardo, J; Jr, J e Cunha, J.  

Fonte: SBSI Ano: 2016 

Resumo 

A necessidade de entregas rápidas que agreguem o máximo valor de negócio possível ao produto tem ganhado 

destaque no atual cenário de desenvolvimento de software. No contexto de processos de gerenciamento ´ágil de 
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projetos baseados no Scrum, um dos papeis essenciais ´e o do Scrum Master. Torna-se importante, portanto, 

compreender como este papel está sendo percebido pelos praticantes de desenvolvimento de software, a fim de 

verificar elementos que estão além do que ´e proposto no Scrum. Com este intuito, este artigo apresenta um 

estudo exploratório de natureza qualitativa, realizado para identificar as principais atribuições e competências 

inerentes ao papel do Scrum Master sob o ponto de vista de profissionais que atuam em equipes de 

desenvolvimento no setor público. A pesquisa identificou 20 diferentes atribuições do Scrum Master com 

relação ao Product Owner, ao Time e `a organização, e também, 12 competências consideradas importantes 

para o papel. 

Perfil do Profissional de TI 

Habilidades e 

Competências  

Sociabilidade; Capacidade de ouvir os interessados do projeto; Saber planejar; 

Comunicativo; Disciplinado; Humilde; Justo; Resiliente; Trabalhar em equipe; 

administrar e resolver de conflitos em a equipe; Organizado; Liderança; Poder 

de negociação e convencimento e Capacidade de oratória; 

Dados Adicionais  

Metodologia Dotada: Pesquisa Qualitativa e Qualitativa 

Local de Realização do 

Estudo (Academia ou 

Indústria): 

Industria 

Profissional em Estudo: Scrum Master 

 

Dados da Publicação 

Identificador: [P17]  

Título: Profissional da Informação: Perfil de Habilidades Demandadas pelo Mercado de Trabalho  

Autor (es): Ferreira, D.  

Fonte: Google School  Ano: 2003 

Resumo 

Doze empresas de consultoria em recrutamento e seleção de recursos humanos foram estudadas para obter 

informaÁıes acerca da demanda atual do mercado de trabalho. Foram levantadas e analisadas as literaturas 

sobre o mercado de trabalho, as qualificações profissionais requeridas pelo mercado e as informções obtidas em 

depoimentos de empregadores. O estudo trouxe quatro conclusões principais: (1) os profissionais devem 

desenvolver continuamente suas habilidades técnicas típicas de ciencia da informação, bem como suas atitudes 

comportamentais; (2) as potencialidades desses profissionais nem sempre são reconhecidas pelo mercado de 

trabalho; (3) como consequencia, não é comum encontrar profissionais da informação ocupando posições 

superiores como analistas ou gerentes; (4) as causas principais das deficiencias são tanto a falta de 

desenvolvimento dessas habilidades durante o periodo de formação, quanto a falta de reconhecimento do perfil 

dos profissionais da informação pelo mercado e da auto-imagem por eles mesmos. 

Perfil do Profissional de TI 

Habilidades e 

Competências  

Conhecimento do ambiente de negócios da informação; Capacidade de trabalhar 

em grupo; Distinção e localização de informações relevantes e relevância nas 

informações; O domínio na utilização de equipamentos eletrônicos e na operação 

de sistemas ou softwares específicos; Conhecimento de bases de dados...; 

Familiaridade na administração de info-business; Embasamento teórico e prático 

sobre o funcionamento das organizações virtuais de informação; Domínio da 

lógica dos sistemas de indexação e webfinders; Excelência na comunicação oral 

e escrita; Conhecimento da infraestrutura e serviços de informação; Ter 

flexibilidade e polivalência; Atualização profissional constante; Capacidade de 

entender e gerenciar episódios de diferentes naturezas e aplicações; Habilidade 

na identificação de clientes fornecedores e Habilidade na identificação de 

parceiros. 

Dados Adicionais  

Metodologia Dotada: Pesquisa de Caráter Qualitativo e Exploratória 

Local de Realização do 

Estudo (Academia ou 

Indústria): 

Industria 

Profissional em Estudo: Profissional de Tecnologia da Informação 
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Dados da Publicação 

Identificador: [P18]  

Título: 
Competências Individuais do Gerenciamento de Projetos 2.0 na Área de Tecnologia da 

Informação 

Autor (es): Ribeiro, I; Pedron, C; Ruas, R. e Chaves, M.  

Fonte: Google School  Ano: 2018 

Resumo 

Este artigo apresenta as competências individuais no paradigma de gerenciamento de projetos (GP) 2.0 na área 

de Tecnologia da Informação (TI). Uma pesquisa exploratória e qualitativa foi conduzida, tendo sido realizado 

um grupo focal exploratório e um conjunto de entrevistas com profissionais de TI. Foram levantadas 94 

habilidades, agrupadas em quatro tipos diferentes de competências: pessoais, de comunicação, de domínio 

técnico e de negócio e interpessoal. Todas essas habilidades levantadas no grupo focal e nas entrevistas foram 

discutidas à luz da literatura. Dentre as competências do GP 2.0 elencadas neste trabalho, tem-se pouca variação 

com as tradicionais, contudo percebe-se uma mudança para atender o ambiente 2.0, ou seja, uma “nova 

roupagem” das competências. Observa-se ainda nesse novo conjunto de competências, que embora apresentem 

praticamente a mesma nomenclatura, acabam por se comportar de maneira diferente em função da adequação e 

apropriação da Web 2.0 para o GP. 

Perfil do Profissional de TI 

Habilidades e 

Competências  

Adequar a cultura empresa/local/etc.; Aprender; Assumir responsabilidades; 

Expor ideias/Propor sugestões/ideias; Saber gerenciar conflitos; Saber liderar; 

Saber trabalhar com equipes virtuais; administrar equipes de forma eficiente; 

Ser auto gerenciável; Ser auto motivado; Ser auto organizado; Ser 

colaborativo; Ser conciliador / Busca de consenso; Ser confiável; Ser 

criativo/inovar; Ser participativo; Ser persistente; Ser proativo; Ter capacidade 

crítica; Ter capacidade de análise; Ter carisma; Ter comprometimento; Ter 

compromisso; Ter empatia; Ter ética; Ter foco em qualidade; Ter foco em 

resultados; Ter iniciativa; Ter paciência; Ser determinado; Ser flexível; Ser 

objetivo; Ter poder de decisão/Julgamento e Ter transparência 

Dados Adicionais  

Metodologia Dotada: Pesquisa Qualitativa e Qualitativa 

Local de Realização do 

Estudo (Academia ou 

Indústria): 

Industria 

Profissional em Estudo: Tecnologia da Informação (Gerente de Projeto) 

 

Dados da Publicação 

Identificador: [P19]  

Título: 
Competências Demandadas Versus Competências Tidas por Gestores da Área de TI: Um 

Estudo em uma Empresa do Setor de Tecnologia de Informação de Minas Gerais 

Autor (es): Araújo, J; Kilimnik, Z. e Neto, S.  

Fonte: Google School  Ano: 2017 

Resumo 

Objetivou-se nesse artigo verificar de que forma as competências definidas pelo comando superior de uma 

empresa de Tecnologia da Informação (TI) correspondem ao grau em que os gestores as detêm e como esses as 

mobilizam no desempenho de suas atividades. A opção por gestores como público-alvo se justifica pelo fato de 

eles exercerem importante papel no desenvolvimento das pessoas na organização, entre outras 

responsabilidades. Partiu-se da lista de quinze competências individuais requeridas, elencadas por Sant’Anna 

(2002) para a elaboração de um questionário e do roteiro de entrevista semiestruturada. Encontrou-se como 

resultado que, dentre as competências consideradas mais importantes pelos superiores em relação aos gestores 

sob sua direção, a capacidade de comprometer-se com os objetivos da organização é a que os gestores têm mais 

desenvolvida. Por outro lado, a capacidade de gerar resultados efetivos se destacou como aquela que eles detêm 

em menor grau. 
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Perfil do Profissional de TI 

Habilidades e 

Competências  

Capacidade de aprender rapidamente novos conceitos e tecnologia; Capacidade de 

trabalhar em equipe; Criatividade; Capacidade de lidar com situações novas e 

inusitadas; Capacidade de comprometer-se com os objetivos da organização; 

Capacidade de comunicação; Capacidade de lidar com incertezas e ambiguidades; 

Domínio de novos conhecimentos técnicos associados ao cargo; Capacidade de 

inovação; Capacidade de relacionamento interpessoal; Iniciativa de ação e decisão; 

Autocontrole emocional; Capacidade empreendedora; Capacidade de gerar 

resultados 

Efetivos e Orientação para o cliente 

Dados Adicionais  

Metodologia dotada: Pesquisa Qualitativa e Quantitativa 

Metodologia Dotada: Industria 

Local de Realização do 

Estudo (Academia ou 

Indústria): 

Tecnologia da Informação (Gestor de Tecnologia da Informação) 

 

Dados da Publicação 

Identificador: [TB20]  

Título: 
Soft Skills Required! Uma Análise da Demanda por Competências Não-Técnicas de 

Profissionais para a Indústria de Software e Serviços 

Autor (es): França, C. e Mellet, D. 

Fonte: Google School  Ano: 2016 

Resumo 

Empresas de software buscam profissionais não apenas com conhecimento técnico, mas também com 

habilidades não-técnicas (conhecidas como soft-skills). Com o objetivo de mapear as soft skills mais requeridas 

pelo mercado, analisamos 420 anúncios de empregos em empresas localizadas no Porto Digital, em Recife/PE. 

Nossos dados evidenciam a alta demanda por soft skills tais como fluência em língua inglesa, trabalho em 

equipe e proatividade. Uma análise mais aprofundada revela os requisitos mais demandados para diferentes 

perfis funcionais. Os resultados consistentes com outros estudos previamente reportados na literatura reforçam 

ainda mais a importância de alguns destes soft skills para a indústria de software 

Perfil do Profissional de TI 

Habilidades e 

competências  

Fluência em inglês; Trabalhar em equipe; Proatividade; Boa Comunicação; 

Capacidade para ministrar treinamentos; Disponibilidade para viajar e morar 

Fora; Inglês Básico; Gostar de Desafios; Comprometimento; Responsabilidade; 

Interessado em novas tecnologias; Capacidade investigativa; Autodidata; 

Organizado; Capacidade de liderança; Adaptável a mudanças; Orientação para 

resultados e Bom relacionamento interpessoal 

Dados Adicionais  

Metodologia Dotada: Pesquisa Qualitativa e Quantitativa 

Local de Realização do 

Estudo (Academia ou 

Indústria): 

Industria 

Profissional em Estudo: 
Engenheiros de Software, Analistas de Qualidade, Designers de Software e 

Analista de Requisitos 

 

 

 

 


